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Pronta remessa, para todo o
Brasil, pelo Reembolso Postal.

2« 139 Em camurça preta, azulou marron. Em branco ou cmverniz. Cr$ 170,00
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2* 132 Camurça azul, com tirase pulseira em vermelho. Todomarron ou todo vermelho. Cr$..
130.00.

PULSEIRA
a grande moda atual

ml m camurÇa preta.marron ou âmbar, ou em Pelicavenneiha. Cr$ 17o.oo. Fornece
g*,o 

mesmo modelo, sem púl-
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2-134 Pelica vermelha Camurça pretaf marron ou azuJLr$ 135.00.
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2*138 Camurça preta, azul.
marron ou vermelha. Cr$ l8o,oo'

!__!____Ii¦_*_. _^>^ __91 BSÉx* _f

^S7-?* P,'etÓ- marron °Uazul. Cr$ 130,00.
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2*136 Em camurça preta, azulou vermelha, e em bufalo bran-co. Cr$ 125,00.

2* 135 Elegantíssimo Luiz XVem camurça preta, marron oua*ul. Salto6^ou5^. Cr$..i35,oo.

SOBRADO dos CALÇADOS
No alto o preço é aiiis^aíx^
Av. AfoiMo Pen., 333 - B«fo Horiionfe - Min..

I
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Entre ritos fantásticos, na
penumbra da Casa Grande.
o crime pavoroso foi come-
tido sob as vistas de mais de
20 pessoas tomadas de es-
tranha psicose coletiva- Ivo
ne e Maria, de 3 e 7 anos de
idade, foram asfixiadas com
panos embebidos em água
quente, que o pai lhes intro-
dúzia na boca - Amargura e
reserva em Baependí, loca-
lidade onde se desenrolou o
impressionante aconteci
mento - O delegado local,
Sr.Laercio Nogueira Cobra,
evitou o assassinio de outra

filha do louco
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NO CENÁRIO FANTÁSTICO DO TER
REIRO DA "CASA GRANDE", JOÃO
INTEIRAMENTE NU, É ARRASTADO'
DE ACORDO COM A SUA VONTADE
POR ENTRE OS ACIDENTES DO TER-
RENO. DE QUANDO EM VEZ, ERGUIA-
SE E PROFERIA PALAVRAS DE EXOR-
CISMO COM OS BRAÇOS ALÇADOS
PARA O CÉU.
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EXPRESSIVA RECONSTITUIÇÀO DÓ
^•O «LHO FIXANM OtóCIPAIS MOMENTOS DO ftUm&ritTACONTECIMENTO: — JOSí SOB O AMMETIMENTO H IS Tf RICO MArÇirIIa

IVONE, DE TRÊS ANOS, NO COLO DA MÃE.
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Es«apa às normas do noticiário
£25. SS2E?retata ¦ »¦**•«¦tragédia ocorrida numa fazenda situa-da a poucas léguas de Baependi, cida-
^totuldeMín» G^STálú^
ESS?"1?, í**"1*0 *¦ "Fazenda TrêsPinheiros" teve seu final dantesco na
Í$£Z.Reso ***¦"• - **»« i»'-
n»S£f^h *"*** * ««««annos a
«"en^qute duraram cerca de quatro

?^?^«*»Jl2««>tosta, que, funda-"tentando, contribuirão para escfare-
^«razões, ou melhor, as contm-
pn«as que levaram o principal algoza tio aparentemente inexplicável
gesto.

OS 

primordios da infiltração de „„^,
ção européia no Brasil foram <Hr^
nzados pelo reprodução caricaturada

do regime feudal, na época já em decadência
no Velho Mundo. O feudo, concepção embrio-
nana de Estado, onde se acentuava o primaris"mo do seu complexo social — a lei do seu se-
nhor e a ausência de preconceitos gerais 2
fo. facilmente assimilado e disseminado pelosertão-^travestido em "Fazendas", 

onde aCasa Grande" não passava do castelo do "ST-
nhor". Regime em que a autoridade e o po-der eram forças conexas e afins, e a economia
era a natural, isto é, a da terra dada pelo tra-
balho escravo, os súditos não passavam de vas-
solos sujeitos ao domínio único do "Senhor 
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Engenho" — que significava inclusive a divin-
dade imediatamente abaixo de Deus

Os colonos eram assim a massa autômato,
sem vontade ou direitos, sem força de rccioci-
mo lógico, dada a sua incapacidade intelectual

•beirada à imbecilidade — obediente'apenas ao
comando supremo da "Caso Grande" Por ou
tro lado, o preconceito de costa e o complexo
dos cortes européias criaram o hábito do casa-
mento entre as' escassas famílias qué consti-
tuiam o núcleo colonizador,, reduzindo em pou-

\^COM A CHEGADA DA
í- POLÍCIA, FOI ORGANI-
? ZADO UM SINISTRO
JJ CORTEJO PARA REMO-

Íx 

ÇÃO DOS CORPOS DAS
VÍTIMAS E A DETEN-
ÇÃO DOS CULPADOS.
PELA ESCURIDÃO DA
NOITE 0 QUADRO TÉ-

\ TRICÔ DESLOCAVA-SE
LENTAMENTE PARA A

. CIDADE, TENDO COMO
• FIGURA MAIS ACEN-
V TUADA, 0 ASSASSINO,

SEMI-NU, QUE DE BRA-
COS ERGUIDO CONTI-
NUAVA ORANDO, CA-
MINHO A FORA.

quezas, isto em largas.áreas. Viria fatalmente
a conseqüência dos casamentos consanguíneo*
que sabidamente resultam no aprimoramento
por ass.m dizer, de todas as deficiènoas físi-
cas e psíquicas dos seus membros A degene^
rescéncia provocada por tais fenômenos deve-
na dar, como freqüentemente foi registrado nc
séçuic passado Qs casos de loucuro íendemo-
nmhados) e os terotológicos oté hoje tão co-
muns no interior do pois.

ao qual ass.st.ram cerca de vinte pessoas to-
medas de profunda psicose coletiva que as fe-
participar da própria tragédia legalmente
como cúmplices. As circunstâncias de que serevestiram tão ^impressionantes, quão estro-
nhos acontecimentos — o assassino usou um
bntador de pedros para massacrar o próprio*rmâo e matou duas filhas com buchas de água
quente "que lhes introduziu na boca até asfi-

sseno se te
r de visto a
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JOSÉ SA
ALGOZ INCONSCIENTE DO IRMÃO E DAS
PRÓPRIAS FILHAS, EM ESTADO DE PROSTRA-
ÇÃO, APÓS A SUA PRISÃO.

IA SANTOS
A INFELIZ ESPOSA DE JOSÉ SANTOS, MÃE DE
IVONE P MARIA, ASSASSINADAS PELO PAI.
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OS PAIS DA VÍTIMA E DO RÉU
DIA, OS DOIS ANCIÃES ACREDITAM NA XLUCl^lVT^i!,.^ 

PRESENT^ a TRAGE-toscass,NAoos REssusc,TAR1AmNA^^^^^^^n

"Três Pinheiros" é o nome dado singela-mente pelo viajante que passa pela estradaResende-Caxambú a uma fazenda de aspectosombrio, quase sinistro, distante apenas ai-
«umas léguas daquela última cidade. As três
grandes árvores que deram origem à désig-
nação hoje adotada pelos seus infelizes pro-prletários, emprestam à "Casa Grande" umar austero, e o silêncio permanente das suas
janelas.coloniais faz crer no abandono vota-
do por aqueles que tanto lá sofreram. Sem
que imaginasse, na ida para Caxambú, estarligada a minha reportagem a essa enormecasa isolada na mata, lembro-me que comen-teí seu aspecto triste e fantástico. Mal sabiaeu ter sido ali o palco de uma das mais pa-vorosar. cenas de quantos tenho noticia naminha longa vida profissional. Os três pinhei-ros retos, de braços macabros estendidos sô-bre a vegetação emaranhada, vigiam agorao silencio daquele sepulcro sangrento.Vinda de origens remotas, de antes da me-taqe do século passado, reside em "Três Pi-nheiros" a família Lopes, composta do Sr.Américo Lopes e senhora e mais filhos e fi-lhas, genros e noras e outros. Entre as filhashá a de nome Luiza, moça de aspecto fortee saudável mas que, de tempos para cá temse mostrado doente — "possuída do demo".A inquietação provocada pela moléstia deLuiza Lopes já qUe seus avÓ8 haviam mar.cado a história da família com casos de lou-cura levou o senhor Américo a envidar todosos esforços para que o mal fosse conjurado.

h- «_^w,m' ,fndava' vol*a • meia, em mãosde médicos, não só de Baependi como de cen-tros mais adiantados, com a esperança de
h_ ¦„*" V1 í°?8e cortat«o. Luiza fora noivade João Monteiro de Barros Santos, mora-
vLIfi»faee1dai Pr6xima, denominada "Rego
d Água Entretanto, motivos vários levaram
Lm"I.°«r| Jn,C,a,a a ,terminar «O*" QUe pudes-sem unir-se pelos laços matrimoniais. Do noi-
mm»oreu0U certa am,Mde entre as duas fa-
nrll r\'J ?Ue seus-jembros se entrelaçavampor parentesco próximo. Uma das irmãs de
lÂ-f-ir ía?ada COm um ,rmâo de João —José Monteiro de Barros Santos. -Este último,

Ho aí atMÍ.me1lnM' cronte fervoroso da re-ligião católica, levava o seu respeito religlo-
_ H-hnwSIl101 quea. Çonfínavam àr. vezes com
!rÍ H_ Í.JÍ m*eníf''. Por oca,,«° dos mila-
Sm?_? i« * Antôn,°. Jo«« ««teve em Uru-
^«r..UTreiía8Íonou_8e fortemente com o es-
m« r J° - araadorfç8° eletiva ao vigário de
«Jf.f a?ca- °8 volta «velou a várias pessoas
dre AniSô„Tna,iíade^SUa,,' ,dêntica« à« d° Pa"
aÃ hÍ Z ' fhe8and<> mesmo a julgar-se ca-
dffe LSÍm n*??' a*30 eficiente, quantos os
telriSJtl:, Pato'°aicamente, seu tipo estaria
mente ?j£f«° int.e ° esqui sofre nico fácil-
S_?hiíSSut,onáve/' ou Possivelmente sim-
cas __S_. °' Ç3?^1 de ««ções neuróti-
£^ort»«? ' co"tudo{lo!a possibilidade de tão
dro_rS_„M!Ut,>*aná,Í,se' Joté ™ 'evado Pelas
aúi_«*Jlw!_ ao lncre--ento desses recai-
_o irarfíS * ?U<f ° oon-áu^li-lam fatalmente

o ri e explosivo.
os mlíâniVi0rle_ im_re««oes recebidk, comos milagres de padre Antônio, José entreaou-
o.COcTt6<l^cí.a0rídi^f, ° tervor -o c«l?o do? n-

frtalr?&;il2n_0 V""*0 ao •«" tipo deiragil personalidade, chegando a narticioar.

correr da se?-^ ?***?*- Foi aM,m "ue' a0
do do estado ^1 da. Pa,xâo' Jo'*. »b«>-
vado -!T^i_ * Lu.1^? L°Pe« - «Oora agra-
£a es7__??íeii a_*^-,a em companhia de
foram à%L!ó,<trei fí,h!nha«. Chegados aue
dos^a "Re?oed'Agt"TS,fi.P,n,he,ro,;,'J,B"
tes de _jiMr>M «r Bua. » aP°s alguns instan-
vWtaitSa? *. " *ZWi "volveram todos, os
ÍSPSor m^VJ,,tad0,1' re"rem a'Ouí"as
««Srií RI™ Zl daSr ?"*'•' d,2Ía José, Luiza
««Ma b'r*"_ílto de Que estava po^
mais feliz „n?° tôda a família •« sentiriaS e"Z' po1' "«e o demônio que dominava

AS TRÊS VÍTIMAS |
IVONE, MARIA E JOÃO MORTOS I
PELA FÚRIA DE JOSÉ. SEUS CORPOS 1
FORAM RECOLHIDOS E EMBRU- H
LHADOS EM LENColS E RECOLHI- #
DOS AO CEMITÉRIO DE BAEPENDI S
APÓS A PERÍCIA PROCEDIDA PELO §'DELEGADO LAERCIO N. COBRA I
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0 ESCRIVÃO
ANTÔNIO LEVENHAGEM

a fazenda sairia dali para sempre. Combinadoo ritual, uma imagem de Nossa Senhora das
-raças foi colocada sobre a imensa e tosca
mesa da sala de Jantar e as preces tiveraminício. A princípio, assistiam às orações ape-
nas os íntimos da casa. Posteriormente, crês-
cendo o estado de excitaçao mística, as por-tas foram abertas, e trabalhadores da fazen-
da ajudavam oe ofícios. O perigoso estado
de psicose coletiva, originário do poucoavanço intelectual dos participantes — por«so mesmo bastante sensíveis A sugestiona-
balidade do ambiente— tomava de assalto o
grupo estranho. Com o denominador comum— fixação mística — igualando os clrcuns-
tantas, nao foi difícil a resolução automati-

0 DELEGADO
LAERCIO N. COBRA

ca geral de que as preces deveriam seguiraté o fim da semana santa. Passaram-se as-sim o sábado e o domingo com as duas deze-nas de pessoas que compunham o quadroimpressionante, rezando e praticando os ri-
tos católicos normais e mais uma série deexorclsmos inventados por José, o orientador
Já en_o perturbado das faculdades mentais,
do aparato a seguir. José resolveu, isso no
domingo à tarde, que deveria ser organizada
uma procissão em honra de Nossa Senhora
das Graças, cujo percurso seria feito entre a"Fazenda Três Pinheiros" e a "Fazenda Rego
d'Agua", sua residência. Combinado, o cor-
tejo composto de criaturas debilitadas pelocansaço das noites perdidas nas preces e mais

,y,|.-,y,

'r- 
:

3-3)1

<—_

, .... ;

¦;*? •¦

.-....*¦

^#&y

~*í; JjjjSgSg
¦Pai

iSÉSBí

OS INSTRUMENTOS DO CRIME
CCM UM br.itador e um' pedaço de len-ha jose sai
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o.estado de sub-alimentação em que se eh-centravam todos — saiu estrada fora, sob azoada das preces. Trôpegos e esquálidos, chè-
garam a "Rego d'Água" no momento exatoem que João, irmão de José e ex-noivo deLuiza, vinha de Baependi, onde passara odia normalmente conversando com amigos.Convidado por José, e sabedor do motivo detais preces, não hesitou em tomar parte naprocissão, e, assim, de volta a "Três Pinhei-ros , a procissão levava mais um fanático.Entretanto, em sua residência haviam ficadoDona Rosaria,, esposa de José e suas três fi-Ihinhas. Diziam-se cansadas e sem forças paraa caminhada de volta.

O cortejo fantástico voltou e agora seuscomponentes já eram então perigosos fanáti-
ífS' *?paZes dos mais estranhos cometimen-tos. Na fixação mística, fundindo-se com oêxtase sexual, João, agora o mais empolga-do. pedia que o arrastassem nu pelas plan-

^_B'

.. .-.

«,lÔeLla fazenda; Epa a presença da que forasua noiva a confundir os dois recalques —
ri. iKL?* e.*0 >sexual- ° gruP°^ Ppivad0 dadeliberação lógica, sem vontade racional, nãoencontrou meios de censura a esse ato é as-
m^ièfSSr d° J°Í° foi mesmo arrastado nu
__*&_a °' SÍnd0 depois recolhido ao in-
?mS_T 

dlCaSa' Ê sabIda "ue a frustração noamor pfcvoca nos tipos psicopáticos depres-
r _ara« Ü mWu,«ta. isto é, a automarti-
Sh?íiHeíld0-a'ída c.°Phecida a absoluta in-sensibilidade a dor física, quando possuídos
«?. LVP-°S' P°,rcesfie estado de êxtase sexualourei gIOso. João estava nesse momento dasua psicose e exigia de José, seu irmão, queo espancasse com um pedaço de pau. O qruDoassistia ao quadro horripilante entoando re-zar e cânticos Todos estavam certos de que
|p6s os sacrifícios a paz voltaria a reinar na
ííf"?,?; 

J°^ 
_fmad0 também da mesma fúna automatizada, espancava frenético o ir-

?.3£vfe__

mão, procurando por esse meio pagar o t ri- na contingência de se arrastar de iof»ih„cbuto dos pecados de toda a família, que yol- desde a porta da entrada da casa até o auã,'"taria ao estado de Inefável felicidade qüedé. to onde se encontra João para rogar ciesejavam; Em verdade,, não mais havia- entre mência para a sua quase futura vítima nos presentes o menor vestígio de raciocínio martirizado perdoa a "Lustroso" e o rituale a personalidade psicopática se agigantava continua, desta vez tendo José nas mãos u-1no conjunto alucinado pelo gozo mõrbldtf dò britador de pedras. Com o britador ó a«=-martírio de "enviado". João, no paroxisrrto ^ino investe sobre o corpo dilacerado da «Tda loucura histérica, pedia a José que ò ésr. tfma voluntária que, além de tudo ri*J;pancasse com mais violência, revesando, êié ainda uma torquez com a qual deverão .iprõprio. o manejo do instrumento com o qual extraídos os seus dentes. O pedido !t r
era martirizado. Em dado momento, João dido pelos da casa e nova cena dantescf.1
faua, *" q"echame um c<»ono de ape- velou-se. João, dada a impossibilidade de"li*> Lustroso", para que se submeta tam- José arrancar-lhe os dentes fortes tom* si!bem ao martiriolôgio. José sai à procura do próprio a torquez e protede a extração Jcolono e este, apavorado com a posf.ibillda- maneira mais brutal possível'. Lembram.
íLnVer casti8ado, esquiva-se, pedindo ao o. de Baependi que João era profundameTdono da casa, Sr. Américo, para ihterferir te acorvadado quando tinha necessidade lllseu favor Américo faz o pedido, mas João ir ao dentista fazer ourativos. Aaora .?» ai"diz que só concede a dispensa do sacrifício, ,*. .. 8 a era ek
se José lhe pedir de joelhos. José vê-se então continua na página 14)
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NO AUGE DA ALUCINAÇÃO,
JOSÉ MARTELAVA, FRENÉ-
TICO, 0 CORPO 00 IRMÃO
MORIBUNDO
RECONSTITUIÇAO
Di MONTEIRO FILHO
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finíssima
^corrente e
medalha em
Prata de lei
legítima -
Lembrança
de N. fidas
Graças, queenviamos
Para qual-
quer parte do'
*»•«. pelo Ser-
viço de Reem-
bolso Postal. -_

, Faça o seu pe-dido boje ae*.
— e pugue aoagente do cor-
reio quando re-ceber a enco-
menda. temos
m^alhasG/outros Santos
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?Pa d08 "valhel", Se ec.tendia. E, se bem que cada fino» ,„!.sente.suas caracteK-4lclra„En!í>ap1rc-ausplro de alívio ao encontrai «nt. ^mvive normalmente èntrS^S^aSfiil* qus
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UMA FAMÍLIA FELIZ

aqueía !,5°noTPSan,ta not "«"*» queThirt é " POrta do apartamento do casal
Encontramos uma "«Mt-^i.»

elegante no "alack" nrelí lll re,friada.aiátcK preto, despreocupada

CASA CARDOSO DE LOUCAS E
aatei d FEBM8ÉIIS LTÍrM .'

¦«¦M DOS ANDRA^°M „, „.„,„

Tampa d* matai
douro-lo.

ANOS

| Apretentoção nos cores tara-•o o marron.

I- Tinta nas cores
i a Azui
I G Vermelha
1 Q Verde
1 DN>d.L_
t^r*oe*trD.O|«,00 
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Lyssexl Caixa issistente e
completamente esmaltada.
Pesa com precisão até 10
Kob. Confira o peso das
entregas dos seus lorne-
cedores. A economia lei Ia

pagará a balança ao fim
do 1." mês.

Preço: CrS 220,00 livre de despe»*» pelo reembolso postal
Câmara inteiramente
de metal, leve e in-
deformavel. Dá 8 fotos
6x9 com um filme n."
120. Dois diafragmas,
obturador especial. De
grande resistência, po-
de ser manejada por
qualquer pessoa.
Preço: CrS 320,00 livre de despesas pelo reembolso postal
¦

ducôc Avenida Rio Branco, 137
Sala 1003 - Rio de Janeiro

SENHORES TÉCNICOS
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Aparelhos de ALTA PRECISÃO para dese-
nhar, marca "EXACTA", fabricação «ulça.
Instalações completas das mais simples às
mais aperfeiçoadas, em diversos tamanhos.
RÉGUAS DE "CALCULAR, 

simples e sirtema
RIETZ, com instruções completas.

Tabelas com cálculos prontos.
Pedidos de informações e ofertas para õ

Distribuidor: G. H. EHRICHT
Rua Cristóvão Colombo, 648 — Tel 7619

Porto Alegre — R G. do 8ul'
(Ofertas especiais para Revendedores)
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'ZZZ CONTABILIDADE
POR COKRKSRJNDÊNCIA. e.n sua casa. nas horas de
folga. Torne-se um perito Guarda-Livros, apenas em 25
semanas. Mensalidades suavíssimas. V. S. poderá ganhar
inais^ dinheiro do que; o ruslo de seus esiudos. logo após
iniciá-los. O programa ronsla de: Escrituração mercantil,
Aritmética comercial, Direito Comercial, Correspondência,
Ortografia oficial, Psicologia comercial aplicada. CADA
ALUNO FARÁ A ESCRITURAÇÃO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

_ £N W^^HOJKMKSMO^ OCOUPON A UAI \0: *

j INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO** v
Caixa Posfol 5058'-. São Paulo

I flmo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto:
| 

"Como ganhar dinheirocom trabalhos de Contabilidade'
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seus cabelos merecem

ostora
que fixa sem empastar o
amacia sem engordura

\

•Mm 1, ¦. I II f

Que tal um "duelozinho"? 
A profesra está em formo.

Thfré''le„mo°hHtCarrer?J na sociedade «Senhora Carlos
na« «.'_. ° d^'a t",a'quer cronista social "bem" Se

tinteiro» m«^ 
de' entào a rePortagem "ficaria no

ouear Um_ ^f POr^Ue Pare«ria bastante cacete bio-
- "Qua, o seu hTbbv? o'3 ?°m Perau"*« ind?scret :•-tiUÍM.üd.%?íL_T«^"n?eSS dneadCaneml' '
aue um aamtn »»»„i.. H « ^orem, nada melhor

uma SBBBW^SH8? 'TPorant^Trsinagem' 7,
2S£Sj^,:íC_f11' OÍnco ano8' loi"-o( olhos
«_«M-_!í.t *S_Rei?° *•-•• forte candidato a explorador ou
___nh0" Nxão imP°rta> absolutamente que êle com'
Pelf i^„flar°«0S da'da^, deteste Mmpar o narizinhoq^«'ímni0^b,r 3 tradlÇâ° d° "0mC- «™ -»":
TONIA ENCONTRA A AVENTURA

vamSí!«na,,q.!í!,?8 que,xm,e ac<>mpanharam até aqui espera
dSln«^artmentPÍte,ra8AatÍ_udes vampirescas e oStrosaetalhes fartamente encontrados em fotografias de pu-
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A crionca dorme um sono

; abençoado, quando toma
regularmente o LEITE DE
MAGNÉSIA DE PHILLIPS.

| que normaliza as funções
1 gastro-intestinais, evilando

a prisão de ventre e a má
digestão.
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Um simples sabão ji
mais contém as pro,-ric-

dades necessárias para Jn-
solver essa membrana \i-

ca. que os técnicos de l\-'c:x
denominaram película fosca e que,

aos poucos, vai roubando toti í
brilho, expressão e graça dos cabelos.

Só Mulsified realiza a tarefa básica de
desfazer integralmente a película fosca.
Mulsified é único, porque revela o
canto ingenito dos cabelos!

Oue findo i o cabelo fomdo
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b liei dade — estão decepcionados. A aven-tureira que Tonla faz em "Caminhos do
Sul", nada tem de comum com a mamãe
de Cecil e a esposa do pintor Carlos Thi-
ré. Falando sobre o filme, ela que acre-dita no cinema nacional, põe todo o seuentusiasmo:"Acho que será uma grande experiên-
cia para todos nôs. As cenas da fronteira
serão rodadas na fazenda de Batista Lu-
zardo perto de Uruguaiana. O argumento
é de Ivan Pedro Martins e dele farão par-te, ainda, Maria Delia Costa, Orlando Vi-lar e outros. Fernando de Barros será odiretor. O trabalho de transporte será
todo feito em avião. Naturalmente dare-mos tudo para que o filme seja um êxito"."Bonne chance" para todos são os nos-sos votos.

Uma lufada mais forte de vento, abriua porta do estúdio de Carlos Thiré. E, ãmedida que olhávamos, grandes descober-

tas iam sendo feitas: um bacamarte, um
elmó e duas. espadas usadas para esgri-ma, coleções de arte, quadros, cavàletes,
pincéis, e... um violão que acompanhou
Tonia a Paris. Poucas criaturas têm tan-
tos predicados para a cena. Mas não con-tamos ainda que a artista é atleta aposen-tada. Sim. senhores, do Curso da Escola
de Educação Física. Falando sobre o tem-
po que passou na Europa, Tonia explicou
que havia feito um curso de Educação
Dramática na França, dirigido por JeanLouis Barrault. Visitou depois a Itália,
seus museus e obras de arte. Mas é déCapri que ela tem recordações maravi-I horas!

Aí ,têm os nossos leitores um resumo da"private life" de uma das mais interessan-
tes figuras do cinema nacional. Fiquemsabendo ainda, que, além de inteligente,
e bonita, tem uns cabelos maravilhosos,
um lar feliz é uma janela que se abre parao mar. Existência completa, não acham?

rr 99PERFUME 'RftfJ
SUPREMA CRIAÇÃO DE NOVITEX

:i PAÍSES .•.>nc..rr.-.i! para sua realização: Da FRANÇA:
A idéia, a fórn.ula, o preparo; I);, SCIÇA: <) se_rêdo
(le sua fi.aefni; |):i ÍNDIA; \ .ss.n.ia. i: aroma mis
terioso dos marajás.

KI.VJ — O aroma impressivo, misto de elegância e bom
iíôsto. preparado em 2 tonalidades distintas:

N." I: Suave c delicado, para Senhoras; N." 2: Seco e
discreto, para Cavalheiros.

PELO REEMBOLSq POSTAL

i À FEIRA POSTAL ,
At. Marechal Floria no) fi7 — RIO DE JANEIRO

l'eço enviar-me 1 vidro RIA.I N."  ao preço
de CrS 75,00 mais CrS -i.00 de porle.
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I\à5 I Mensalidades suavíssimas inova vida cheia de pos-K
|^MB|í^yBg""'e-'ios_ojcn.csmoocouponat_iiro isibilidades ilimitadas. fj\

Wt\ SB^ÍTÍüirüllVERSIL BRISirEÍRo" 1973 »
¦ ¦ 1 » M Sr- Üirefor: Peço envior-me grátis e sem compromisso a. fh\
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f^***^^^— ^^^^^I^^^^^^^^^^*^,^^^^^W^^^*^^^^^»^^^ I 
_^M_______—

W~Tr*fXis^0LÍ0' S___É I ,_H^__rTJj^l^Í__l_fÍrAOLEO,
OU

QÜEROZENE
DE 1 BOCA

Sem torcida — Sem fumaça
Simples a manobrar

CR$ 300,00
FORNO separado

CR| 360,00
Pelo REEMBOLSO POSTAL
inclusive todas as despesas

ESTRELA Ltda.
RIO

Rua São José, 120
(LARGO OA CARIOCAI

TEL.42-051Ô

E LINHOS!
Todos carimbados e garanti-dos das melhores fábricas

nacionais e estrangeiras
PARA VENDER MUITO

VENDEMOS BARATO
LEÃO DAS CASÊMIRAS

R. BUENOS AIRES N. 139
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GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio
o llyrinho O SEGREDO DO
SUCESSO E%DA SAÚDE, sedeseja adquirir os.livros do

tpi P«TT...amado escritor ARISTó-
auirir cJrL 

L'A e por mei0 d6,M read-quirir saúde, vencer em negócios e aml-"1"', aP.rend.e*: sugestão, magnetismo,pessoal, clanv.dência, ter força de von-
S^v 

feLiz* ?6 serve Para adultos náo
do Corrí^ 

EnV1 Cr$ ?M em se,os «ovosdo Correio se quiser recebê-lo sob reais
.ím (P^3 aérrfa: Cr? 5'°°>' evItend^Vs-
ídveíSÍ8- ESCre,'a n0me * enfW°legivelmente e compjetos, à Editora Tor-res — Caixa Postal 2425 — Rio.

;"*} **jS*r

%/WfM, A MEIA
DE CLASSE

Nas principais
casas de artigos

para homem
AMADO E TAVARES LTDA

RUA PONTES CORREIA N. 213
Telefone: 38-2573 — R|Q

/

Virilidadeí
Força! Vigor!

i u^L £ ^tam5nt<> P«lo reputado produto OKASA —
á&.drS0 m rSl1 (íearat°8 È_WkS eVitaminas
Sit« «n • * .OKASA é um» med cação racional e dealta eficácia terapêutica, em todos os casos ffina airetamente a perturbações das glândulas Sa^Oa^í"combate vigorosamente: fraqueza sexu^ em^todw atWades, soo a lôrma de insuficiência glandular ou vitamina?
S«H«d. pir^!0Ce'fadíga e çerda ** *°31«BS•*
uSE.ez »1 todtí ?l PerturWôes de origem ovarianaidade critica, obes dade e magreza. nacldérria ~»i» i '
m«deidedi,aTCUtÍ,8* "? •"^r^-aASA ll^^
Foíca í vi^dreÜ Pro.Porciona Juventuderffiltorça e Vlgôr. Peça fórrnu a "prata" rara hnm«„, .'fórmula -ouro" para mulheres, em todasVbols D-SaSe Farmácias. Intormaçõe* e pedidoTacTdísu?. ProdutoíARNA. - Av. «io Branco, 109- Rio. Oep 
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UMA COMPLETA LOJA
DE FERRAMENTAS N'UMA

SÓ CAIXA!

PARA EXECUTAR TRABALHOS EM»

MADEIRA - METAL- VIDROE MATÉRIA PLÁSTICA
Mudando-se, apenas, a peça qua sa encaixa na
frente do manlpulador. V. S. obtém as mais
variadas ferramentas. Seus usos principais, são :
FURAR - GRAVAR - TORNEAR - SERRAR - ESME-
RILHAR - POLIR - AFIAR - LIMPAR, além de

Inúmeras outras aplicações.
CORRENTE: 1,0 A ,20 VOLTS (CORRENTE DE •LUMINAÇAO)

25 A 60 CYCLOS.
EQUIPO COM 36 PEÇAS - Cr$ 795,00

Pedidos pejo reembolso postalLIVRE DE DESPEZAS, a:
MAHCEL BEERENS

Av. Nilo Peçanha, 12 — s/1019 — Rio

Nina Maria, linda fllhinha do Dr. Paul* Gen li-ii^ mi a. .tile e de sua er<pôsa, Sra.JSicla Lvrá m.i«' de Nina Maria. aParec* a cadela "Junie",
e neta do professor' Pauíf Lyra sub-ÍSf-l ^ 

mer\ceu o prêmio de medalha de ouro
do Gabinete Civil da Presldincia' da Reoú- '"'"^ 

certam* 
,•*¦!'»d° P«*l° Kennel

blica, e da 8ra. Genoefa Gentile Lyra *« C,ub'

ESPANTOSA

APRENDA
RÁDIO

por correspondência, pelométodo ultra moderno damaior escola do Brasil.Knsino prático em 25 semanas
RÁPIDO - EFICIENTE - ECONÔMICO

y- JvJ!5EBERÁ GRÁTIS:
ÍISL* -«»^-l«B«-t * ataiU-Ja
SLaFSZÍ * '**#« ¦**» -
uTf f ***** " "mÚ m *»*"-
Mande hoje mesmo o coupon abaixo

deridamente preenchido.
INSTITUTO'MÒN-TÒir-"iTOA."
«ÜA AURORA, 1021
São Paulo 1 125
Solicito o folheto grátis: ''Como
ganhir dinheiro no Rádio".
Nome

Uva ....' ¦__

n.: ;..„

Cidaae 

Estado

li

(Conclosío da página 7)

AoS^rSf 
fauà 

a?'];f>peração e de tel ""-dol
Mni»?,!?0 e banhad0 e*n sangue, João vai
dão ou* aa„°rfaP°UC0S ante a pe{»u«na "-"'ti-aaç que ainda murmurava preces e canto-chões religiosos. Sobre a parede lisa daWnen"e CN0onsSsa^U|fnho0r,0nH,a,' 

/w*«S5te
Mnhlrft - f , * da8,GraÇa8 se erpicha de-
vlff-f -í,.?e,a 'UZ mortiça d0 candlelro-e das
d? J«-2 VJi 

consomem lentamente. A vozae José alteia-se grave:

nito 
"*^,manhá' Joa° ressuscitará gordo e bo-

ticl° P^i-f^í3"1 
co"trl,t<>8 a Palavra do mis-

nos talvez ^^W ^'VÍ0' Um dos col°-
mm inií í 

°*maÍR f0Pte de todo». se aproxi-ma. José tenta agarrá-lo para submetê-lo ar.
Set'rH^,acr,fa?,°- Sí,vi0 a?asta4 com vio,en-
ían£¦>?• 

Joséatole'"-ado com a reação X
sua ____' 

Pnra levaantar-8e ráPid<> « fugir para
m« wa. ?i quart0 onde morrera seu irmão
PeíoiSSÍES1*1 

a88a«»,nad<»- « achado
?^PnT5rs8eflqu,enaeflUardara° 3 8Ua —

Nao pororio o fúria mistífícada deJosé. Em sua próprio casa oiganixa-na nova nro e no seu decurso morarias«as duas filhos e mais o resto da fa!n»l'a, se a polícia não tivesse chega-
?a!íS?Í?- É fSTE FINAL QUE DEI-
Í^?.S« 

Aíí PUB,-"-AII NO NOSSO
E?r?fR? DA PRÓXIMA SEMANA
PAÇO PARA FAZÊ-LO NESTA EDI-

A EPILEPSIA
E O SEU TRATAMENTO

i*Sií«aV,ment0 da EP"ePs'a (ataques epi-
llm «ih' fna* 

8Ua* varias "modalidades,
Snh-íí? 2. COm reais Proveitos pelo
CO rAR°ASCH»ament0 

"ANTIEPIL*-eTI-

Todos os enfermos que observaram ri-gorosamente as regras abaixo dewrital •obtiveram os melhores resultados co^for-'me provam os Inúmeros atestados nío aô
m0é8dir?orBPnri« 

d,°enteS- como Sntóff demédicos notáveis e de pessoas de compro-vada reputeção em todo o Brasil e tam-'bém no estrangeiro.
Para se obter um resultado dos1ííi/ocom o "ANTIEPILÉPTICO 

BARA8CH»
aua^f.°bMrVaP at«"*amente cT?eg2Pn7e-qualquer pessoa atacada de epilepsia iatequês epilépticos), deverá fazer f.-.rt-"paia 

íí-t-SÍn dÔ8« -d'ca-ntdo

diária-, 
d°Jd°o 

^Va° p^maníl 
^

SSJS^á» ca«" «5 dev^Va™a segunda, uma hora antes do almôco « »terceira, uma hora antes do jantlTr '

ven7Te?0dfm,nau0.dV. ^S 
*"? df

».*^*-la^V:^V,S!£
do°dea sPeag"nS^Sa ^r g^-Mde manha e outra à «nifã.. ' ^ma do,e
dose uma hora „te, d?í m'I2íUtP0- 

uma

COM 0 REJU
VENESCIMENTO

glandular, seremos eterna»
mente jovens

Brown Sequard, já em 1891, agitou o mundomedico entusiasmado com o seu èxemòlo
Pessoal, afirmando sentir nova mocidaderesultante da ingestão de substâncias hormônicas masculinas. Foi precisamente baseaHnnessa grande descoberta que se chegou àrealização de uma fórmula de grande alcançomédico social, cujo nome é PJVNSEXOLUm tônico estimulante, indicado em todos n*casos onde se faz sentir a diminuição narciai ou geral das reservas do organismo, comespecial referência aos órgãos da sexuálioV.de, aos quais reanima, dando-lhes nôv» vidae vigor. a viaa

PANSEXOL existe uma fórmula para cadasexo Mâsmuhno e Feminino. Encontra-se à
do^asü" M 

Drogarias e Farmácia?
Fórmula do Prof AUSTREGÉSILO
Remetemos pelo Reembolso Postal. CrS 3-5 nn

lANSEXOL"M"e"F"
Drageas

Para a debilidade sexual
FOKH. DO PROF. AUSTREGÉSILO

CABELOS BRANCOS?
Já está à venda, em todo o Brasil, o

Óleo Escurecedor Mac Bir"

o HoS,CÍa le% V;ocura*<> sempre auxiliaro Homem e a Mulher na sua luta contra os•sinais do tempo. E na vida vertiginosa d°nossos dias esse : uxílio é cada vez mais pre-cioso e indispensável. Cabe, agora aos téc-nieos dos* Laboratórios MAC Bffl apresen"tar um novo produto rigorosamente científi-co e manipulado À BASE DE VEGETAISpara a perfeita higiene e conservação dos
cabelos, fazendo-os voltar, em poucos dias
malfbpw 

natUr?1 dand°-^s mais brüho:
-Snol MAVn=™VIgíor* ° OLEO ESCURE-
SS?^^C 

BP é ^a «™ula nova,
CTO^rFnnsf^^o1^^08- ° OLEO ES-
tem PrTvr5£R 

MAC BIR é v<*eta*. "ao con-tem enxofre nem sais de prata não é eorduroso, não é tintura, não é nociVcTa^tornará
sosSeUfn^10| maÍf briihantes, maisS

LmâS; VerfTad0 e nã0 Prejudica
míSa? e hÍ«À 

Vend!Í nas Pwurfàs, Far-
Para o LÍT- CafS 

odo ramo- Atendemos
Postal tó^SL? ^^Serviçõ de Reembolso
de oòrt!°ffi5 de.C^.25,00, o vidro, livreae^orte. Pedidos a Caixa- Postal, 4.272 -

a r ?i|,|tr,1 
•í^urda?ra?• para ° Interior:ARAÚJO FREITAS & CIA -
RIO DE JANEIRO

Preços Iguais?
Nunca mais!

B»^^^-.*^aV

T*^»-;, * t>1X ***^aflM

M.U9- Relógio
de pulso cro-
mé, t. aço - 15
rubis, mostra-
do*res variados.

$

N. 541 • Relógio
de pulso fo-
lheado a ouro,
taco-17 rubis,
com ponteiro
central.

O mesmo - 15
rubis sem pon-
telro central

t*mjm
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1.542 «Relógio
de pulso parasenhora, fo-
lheado a ouro,
'• aço, sulco,
com rubis.

REMESSAS PELO REEMBOLSO
MASTROTI * D-ALESSANDRO
Reloj .Senunirio-IR. Seminário, r7e«9C«l» Postai. 2SJ7 - sao Paulo

Preços de nossos vareios eta s. Patüo.
S.S. PmhUciAsit MDA-J7
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GENERAL AL CIO S
MISSAS SOLENES POR ALMA DO EXTINTO MILITAR
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Na Igreja da Candelária foram celebradas,
a 13 do corrente, solenes missas de sétimo
d*a por alma do general Alcio Souto, ex-chs-
fe do gabinete militar da presidência da Re-
pública. As cerimônias, oficiadas simultânea-
mente -nos diversos altares do templo, forammandadas rezar pelo presidente Eurico Gas-
par Dutra, que perdeu na pes-,oa do extintoum auxiliar, companheiro de armas e amigo,
e pela família do morto, pelos oficiais do ga-binete da Secretaria Geral do Conselho deSegurança Nacional, pelo general Canrobert
Pereira da Costa, ministro da Guerra, pelosmembros da Comissão Especial da Faixa deFronteira, pela Diretoria do Expediente da
presidência da República, pelos membros dos
gabinetes civil e militar da presidência e pe-
Jos funcionário? dos palácios presidenciais.Compareceram à Candelária o chefe do Go-vêrno, o vice-presidente da República, repre-sentantes de governadores, ministros de Es-tado. Corpo Diplomático, as mais altas auto-rídades do país, parlamentares e militares,além de numerosas outras pessoas de desta-
que. A solenidade no altar-mor foi celebra-da pelo padre J. Porto, tendo ocupado o coroo corpo musical da Candelária, sob a regên-cia da maestrina Eugenia Luzaro. As fotogra-fias mostram aspectos tomados na ocasião.

A posse do Sr. Belo Lisboa no cargo de
Secretário Geral da Agricultura

___E fll ra¦¦BE, oli *^flj flrfl I
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1TO ílT1!?^ " P?,,J * ** fcaiasli orml. com «<%•>li» «n madrrpfTOlai de sao Jiwé f outros a_at«i
Tamanho * cm x 3 cm. Preço: CrS 1N»°*~

lán _^__l_n,»Pm- ** Ü* ,ora»tor*-J»«n_r.«_al-JU » eflgte de No<wa Srabora em ma.lrvperola. Tfc-manho 3 cia x Í3 em. fteço: C»S 120,°°

mLaanow» 
_,<_ em praU de M e marcaaslU.honnato sexUa-ado ou oval Primoroto pmentepara senhora* e mocas. Preço: . . . OS 60^°°

142 Prijc**Mrt«»pr»UiJ',MemarCT'idt_Flm»pee-~ •eateparame-suemoaiabas. PYíç»; CrS 35,°°
i ao U?_Lbroehe "1««>*"-". nu peroba e ouro. Pmaaa143 e rerreca de praia e _u» de marraMata.

Pk-ço: OS 150,00
144 ft,*:h,I "» P"»« de W e aaarraarita. Pecfco de**" ««anacaL Preço: CrS WO,00
j^g Undoa e orsafamé» brincos -aodoriaha- em pratade lei e marca»-». Ptaco: C» IOO,°°

Em cerimônia realizada no gabinete do
prefeito, no Palácio Guanabara, tomou pos-
se do cargo de sec.-etário geral de Agricultu-
ra, o Sr. Joio Carlos Belo Lisboa, ex-secre-
tário de Agricultura do Estado de Minas e
ex-diretor da Escola de Viçosa. O ato foi pre-
sldido pelo general Ângelo Mendes de Mo-
rais e a êle estiveram presentes o Sr. Álvaro
Pinto da Silva, que respondia pelo expedien-
te daquela Secretaria, todos os secretários
gerais, vários vereadores, entre os quais o-
Srs. Levy Neves, Júlio Catalano, Joáo Ma-
chado, Alencastro Guimaries, Crisplm da
Fonseca, Aeioly Lins e Joio Luiz de Carva-

lho, além de outras personalidades. Usou da
palavra, na ocasião, o prefeito da capital, di-
zendo da justiça da nomeftcác e do muitg
que poderá esperar a Secretaria Geral de
Agricultura da competência de seu novo diri-
gente. Finalizando, falou o Sr. Belo Lirooa,
expondo o programa de açáo que adotará no
desempenho das funções.

As fotografias mostram o prefeito Mendes
de Morais quando dava posse ao Sr. Joio
Carlos Belo Lisboa, e o empossado ladeado
por pessoas de sua família e amigos, apôs oato.
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PELOS MESMOS PREÇOS DE NOSSAS LOJAS

Remetemos pelo

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

¦v3am
X

7

PARKEP
JÚNIOR

Caneta (inteiro com pena de ouro

puro de 14 quilates, bomba va-

cumatic e depósito transparente.

CRS 150 v
Livre de qualquer despeza.

¦ B__» •_¦» b-bb flBBl »fl^ amai mb aaa aaa a

Parker V. S. tampa de aço - Çr$ 265,00

V.S. " folh. - 300,00

51 " deoço- 375,00

" 51 " folh. - 450,00

Para revendedores, preços especiais.

A PZÜ/VO
Enviamos, grátis, catálogo

completo de canetas e lapiseiras.

PROCURAMOS AGENTES REVENDEDORES

?<?</tfM6?0Sr/ll 3990%

UMA LEGITIMA B"8IROME" fl
AUTOMÁTICA H

PROVIDA DE TANQUE ¦
DESLISAVEL  ¦
(Fácil manejo) ^^^=====!!^am\

II PXCÇO PC | \\
PKOPAFeWM m I

y^JLwwwJ
Pelo Reembolso Postal Çj$ 44,00

(Sem mais despejas.)
Mesmo tipo, niquelada 0$ 90,00
Mesmo tipo, cromada 0$ 125,00

CASA OXFOPD
RUA QUITANDA,96-RIO
RUA BOA VISTA, 220 - SÃO PAUIO

Os astros gover-
nam a sua vida

USE O PERFUME DO SEU MES E...
VIVA A VIDA FELIZ!

Envie-nos o seu nome, endereço
ctual, local, data e hora de seu
nascimento, juntamente com vale
postal e receberá pela volta, do
correio

O SEU PERFUME
Frasco original — Cr$ 55,00 —

porte incluso
Enviomos também pelo reembolso
postal, com acréscimo de Cr$ 2,00

Precisa-de AGENTES

Representações TBORIS Lr_a.
Caixa Postal 36 (Tijuco)

Rio de Janeiro
i

— 21-9-1948
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RUGOL
facilita o tratamento da
pele porque eqüivale a
2 CREME* NUMSCj'!

O Creme Rugol simplifica de forma extraordi-nana o seu tratamento de beleza. Porque Rugole ao mesmo tempo um creme embelezador ede limpeza! Suaviza, clareia e nutre a pele Eserve também como excelente crerne-baseRugol e muito indicado nos casos de pele im-perfe.ta.com espinhas, cravos, rugas ou manchas.Comece a usar hoje mesmo o Creme Rugol, queda à cútis maravilhosa brancura
diáfano esplendor de primavera...

Quase todas as Imperfeições da cútlsnascem nas chamadas camadas sub-cutâneas, onde é necessário estimulare nutrir a pele.
Aplique Rugol todas as noites, commassagens de 3 a 5 minutos.

PB
MS
Y ^8y a

Tti CREME

UGOL mi
Mantém em segredo sua Idade, porqiLIMPA, CLAREIA E EMBELEZA A PELE

Francisco Morais
Cardoso, nosso pre-
*ado companheiro
de trabalho, che-
gou à metade cio
caminho: meio sé-
culo de existência.
A data foi festiva
para sua família e
para quantos lhe
querem bem. Em
sua residência reu-
niram-«e numerosos
amigos, que lhe fo-
ra?n levar o teste-
munho da viva es-i
tlma que lhe con-
sagram. Aqui está
o anlversari a n t e,
em flagrante toma-
do na ocasião.

TABLETES QUE MATAM A FOME
E AFUGENTAM A SEDE

viCI;^an-* !eit0r amigo' ° suficiente paraviver tranqüilamente?

o 1frn6S^U? nã°! AAguarda naturalmenteo _ prometido aumento de vencimentos. -Nao e assim?
Pois bem. O problema da vida está porcompleto resolvido. O estômago, o maior res-ponsavel peia nossa miséria ó consumidor

coVertf daTiêS* $ 
«$8 à *rande d?s-

Os repastos pesados serão substituídos porpequenas tabletes que serão a delícia dos
elianteT"1 

" emagrecer P«a serem
As feijoadas completas com a clássica ca-beca de porco, os quitutes à baiana, as blcalhoadas e cozidos à portuguesa, aá peixa-das a espanhola, todos êstés requintes da

abÒíld^.' r°S de Cal0rias- ^rão de toSoabolidos; dora avante nos alimentaremos
Se^unHn^61116' de m°d° »Sciente, suprindo as necessidades do nossoorganismo sem sobrecarregarmos o estômigo com excessos de gorduras, 7em o encher-
fr 

Snn°m°-faZÍamos' a Ê0** «* nos Star o
ohri^r1"- suarm°s Por todos os poros eobrigados a ingerir digestivos e mais dlgesti-

fi^^araVÍ11Ía deseJada Por todos nós definanças curtas, veio à luz; não teremosmais necessidade de correr atrás, de Su-rantes e casas de pasto à cata de alimentosque acabam nos estragando a saúdt San-do-nos os olhos da cara. ' custan"
Vai acabar o nosso martiriológio* sairp-

\mm$a?T. jf preparados com ogàlmôçao o
í^ e a ceia. se o trabalho prolonga-se
c^ ,tdentr0i na algibeira e, na horf pre-cisa, desprezados os pratos, os talheres e o.g^ardanapo, faremos elegantemen e o noss*repasto que também dispensará o uso do

sede*' 
Dà*a»Jt Í8S0! Nâ-° teremos teinbém

vido S^^Ta a agUa* Perderemos o
cirlssimo 

h° e d& C6rVeja' ho* em dia
Que coisa louca! Tabletes que matam a__tfK£__S :__'.'_s

h^o tabl,etes revolucionárias foran. descolbertas pelo Dr. Helmuth M Heit? „,Slondrino, que, certa vez, perSdo 
'nos 

Cbpatos, isolado do mundo' civilizado dumntemuitos dias, sem alimento e sem água i«~nu um composto por êle preimS 
*« 
S

^manteve 
vlvo, sem a sçnpo^f^

nnffnf PeKênt?ias realizadas com o seu pre-

Cem estudantes de várias idades submeti

Eont^oil68^111 apreço denominadas "Eta-

tní ?i5 gÍ*ande -íuan«dade para ser d<s-tribuida em todo o mundo
„-í!a Ing,aterra e Estados Unidos cada dia
tc?nZm&lÍ,° entusiasn"' Pelo novo allniíiíto que surgiu no momento em .iue a fom.
dTerstó°sena0 &#* "** MS^teS

Incontestavelmente trata-se de um meio
íilmaa*' Pergunto eu, como se porlSaa nossas vísceras? O nosso fígado nossosrins e nosso intestinos não sofíerâo*'
n;*!ll™ são totalmente assimiladas.nao há, portanto, desassimilação. A vida é
cTo orC^T0 

dZ, ™lt9P»&o e desassimila-
dTfis°oro0gVia?Pr0dUt° na° contraria^ -s leis

LICINIO 8ANT0S. |
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COMPRE DIRETÜM

PELO REEMBOLSO DA

CASA r/ws
Escreva à Casa Titus dizendo os objetos
que -deseja. Não é Tiecessário fazer
uma longa carta. Indique seu Nome,
Rua, Cidade e Estado bem legíveis.

Ax. Marechal
Floriano, 146
End. Telegr.
"TITOIANDI"

Rio
CASA TITUS

K|* • • • • *flÍK

Lanterna
"Coleman"

a querore-
ne, n.o 249,
300 velai,
Metal ni-
quelado.

Cr,350#°°
Pe/o reembolso mah Cr$ 20,00.

fc^B-~—-ti'

Lanterna de
mão Clipper
"Brlghstar".

Pláijica, 2
elementos,
com pilha.
Cr«45,00
Pe/o reem-
bolso mais
Cr* 5,00.

Foaarelro a álcool com grelha
Cr* 35,00

Pe/o reembolso mais CrJ 10,00.

T V' Lampeão

Cri 58,°° J^^g
V Pe/o reembolso mais CrJ 17,00.

Lanterna de
mão, amori-
cano, cromâ-
da 2 elemen-
tot, com
pilha.

Cr$39f*°
Ptlo reem-
bolso mais
Cr$ 5,00.

Garrafa tf r-
míca de 1/2
litro, sueca.

crjas/0
Pe/o reem-
bolso mais
Cr< 10,00.

*

Quando
vlmento izcito, na
segunda ita-1756
toine Tauí

\ Ao corr
lun-ando-a
próprio dda brilha
wfrenfvel
quais se i
no traço d

Quando
|6 presurs-
|mo-lo defi
tenclal, et

que voe In
E«*vle um
d* «multa
de Janeiro,
nome e sob
r-_cImeiT_

»sr5-»%'.' JvovwuiHkai



: ^ÇW' SENHORES MÉDICOS

TERÇA-FEIRA — 21 DE
SETEMBRO DE 1948

Os comerciantes conscien-
ciosos que souberem p6r em
evidência suas mercadorias
para seduzirem a sua cliente-
Ia terão imediatamente uma'grande vantagem e a sorte
de se encontrarem ante uma
situação das mais vantajosas
para fazerem frente aos pe-(fidos da clientela numerosa
que se acumulará ante as
portas e vitrinas de suas ca-
sas de comércio. Nascem
criaturas boas e ¦ generosas
que saberão também cuidar
vantajosamente de seus pró-
prios negócios e de seus me-
lhores interesses. Algumas
chegarão a possuir graadesfortunas; que saberão distei-
buir com critério.

QUARTA-FEIRA — 22 DE
SETEMBRO DE 1948

O Sol surge hoje com cer-tas disposições astrais inquie-
tíintes para o próximo firtu-ro da política mundial» po-rém sem levar em conta cer-tos acidentes devidas à im-
perícia dos condutores detransportes particulares e
que se poderão efetuar na
parte da tarde, elas serãosem gravidade, tanto para osnegócios internacionais quan-to para os acidentes que po-derão surgir nas cidades maisimportantes de qualquer país.As crianças que nascem hojeterão fraqueza de vista, en.contrando dificuldades emsua estréia na vida. Carecemser entregues a bons especia-listas das órgãos visuais.
QUINTA-FEIRA — 23 DE

SETEMBRO DE 1948
Muitas questões política,quer internas; quer externas,

que pareciam estar paradasde há muitos meses, já vêmse aproximando de unia so-lução agradável e do mesmo

modo tambéÉa alcançarãouma boa fin_.if.ade os nos-** negócios particulares. Odia de hqje será pouco fa-vorávsl ao trabalho útfl oque nos impedirá poder go-ar de um bom descanso. As«mancas que nascem hoje são"Miit© inteligentes e dotadasde uma excelente memória.~*?t P°u«o.ambiciosas noque diz respeito ao dinheiro,
a^ãhaOr J£_?,c,J>,u?n ""^ *«¦«alma dedicada ás artes.

SEXTA-FEIRA — 24 DE SE-TEMBRODE1948

« ^""JS08 ^ submissoso dia todo. porém especial-mente na parte da manhã auma influência combinadaentre Mercúrio e Netuno, que
fJMutorá favorável atraia-Jhos intelectuais e científicos.A mesma influência porá onosso espírito em grande ati-***ade no que diz respeito a
^..^"^VJ^^^í^^nenteQuando se trate de sair deuma qualquer situação diff-
ÇU e bastante complicada. As«ianças de hojT£Sa ba_!wnte preguiçosas e lerdasPara compreender as coisas eM» devido a um desequflf.brio glandular que deverão
J*™*** a orientação deuna bom médica A cura, to-daria, será garantida.
SÁBADO — 25 DE SETEM-

BRO DE 1948

As fracas influências as-trais que se manifestarãoboie poderão nos inspiraridéias confusas, provocandoem nossa mente uma agita-
Cão prejudicial e inútil. Sen--tir-nos-emos tentados de per-der tempo em detalhes futeise deixar para o lado as coi-sas mais importantes; que po-deriam nos trazer vantagensimediatas. As crianças quenascem hoje poderão, ter umespírito muito confuso e exa-

f£**kmente inquieto que asprejudicará tanto na saúdequanto nos negócios, toar?:do-lhes a calma e a sereni-oa^TOcessária para bem se
^J*£*em na vida. Morrem

DOMINGO — 26 DE SETEM-BRO DE 1948

^díwntoado^mfluênciasde Mercúrio e de Urano, am-
S? maléficas; fasenwuw re-«aar numerosos atentadoscontra as propriedades nrivs-
canas poctoSo ser assaltadascom uma habilidade até en-tao nunca vista e os inferes-«dos deverão tomar toda sor-»e de precaução, pois atémesmo perigo de incêndio
f0^ ""^ P315» ludibriar
1-*_*_?_. Nascem criançasnautainteKgen.es e ao tois-mo tempo muito mentirosas,que não podem e não devem«abandonadas a este seu
^tomuito perigoso, quea*_P«lena prejudicar ejetai-ordinariamente na vida.
SEGUNDA-FEIRA — Zt DESETEMBRO DE 1948

¦feitas configurações disso-uantes ae sucedem umas àsoutras durante a parte damanhãi anundando-nos infe*
Jumenkj "^ ^tas con-™tedades e aborrecimentoa.fiitr^os namorados mesmohaverá muitos malentendidos
que poderão degenerar emamas desavenças como tam-oem em radicais ruturas. A
_SÍ? 8etá ^túsantei porém«uma e tudo correrá bem.Asrcriançás que nascem hojeterão um espírito desconfia-do e inquieto e muito poucaconfiança em sua própriapessoa. Chegarão, todavia, aalcançar um bom êxito nas«freiras onde não há gran-des responsabilidades a se-rem tomadas.

'...¦¦!'.

NIC0LA8 TAUNAY

vl2SS2f°-2S!5LÍntefM!0^"e apresentava o «o-vimento artístico em França no século de-
«flundaparte daquela centúria da era ori*! &» T2fr__J.,,,*ee "^Uele •* H,eo1- A-

! luÍ£._£!l!r 2? mm» ¦ «^ança cresce, av»
E£°£L?,,?a. "»* depressTdoi,ue o

dos mestres, a fim de que o autodidatirmo
vindo ao encontro de uma vocação robusta
não fixe defeitos as vezes de difícil corri-
gerida em anos posteriores. A mestria supe-
rior, agora na Academia de Artes de Paris,
está reservada a tarefa de acabar o períododo alto aprendizado do artista, que, ao se-
guir para Roma, ji o faz como pintor e como
perfeito mestre,

e admirável a segurança e a perfeição denrfin-í—j' *"""* mm'u depressa do que o fc *u»»r*vci a segurança e a perreiçao ae
ri» ik_fi^f^eBV0.,v,me,,lD fW«. • Intellgên- «" desenho, sendo notável a sua capacidade
_»fci-il . atíon**» por uma vocação In- P»"» a paisagem e para os rebuscamentos
ZSEf^J*** «* «credos da pintura aos da* «"uaçòes histórico-psieológicas. Exami-
h«í2J?Jch5Ba ***** àa revelar segurança «ando-se o seu trabalho "«Repouso do Regi-
o^i** dete"l»«- mento", descanso feito em bf vaque ou acan-

_ «ÜSü ° JBrB"f^ "¦ «íb»Ção de nrofe-or tonamento, compreendei imediatamente
Im^if^iSf?.*!*50 *"*— criança Nièolas, vi- eomo ° artista sabia descrever o que vai na
1 K-i€tefr0Btar um P«ri**to pintor em po- «•¦cara humana, retratando os mistérios da«-"ciai, esperando apenas os esclarecimentos vída interior ou das reações desse mesmo in-

terior, assim a do cansaço.
Pois bem, isto homem experimentado nos

empreendimentos da arte plástica, velo para
o Brasil integrando a famosa Missão Lebre-
ton, contratada por Dom Joio VI para ins-
talar nesta país o ensino das artes plástica».Nicolas Taunay, vindo para o Brasil, traz
consigo tida sua capacidade de mestre e,
num processo catalitico, deixa todo esse aoer«o entre nie condensado em aulas memo-
ráveis, aproveitadas por outras tantas novasvocações. Em troca, ofertamos-lhe um pu-nhado de preciosos temas tropicais aprovei-
todos magistralmente pelo grande artista em
telas como aquela vista do Rio de Janeiro em
perspectiva apreciada de Santa Teresa.

Ao correr de todo um lustro, Taunay permaneceu em nosso meio retornando i França,
onde aos setenta e cinco anos, velo a falecer I
em 1830. f

Uma boa parte da sensibilidade de Nicolas
Taunay êle a dedicou à sociedade brasileira,
mestreando nestas Jovens o as belezas regianais e i por isso que o consideramos tão br»sileira quanto qualquer de nis que modesta-manta dizemos das grandezas nacionais,descrevendo-as em uma súmula Jornalísticae mais ainda, porquanto as nos apresentaTaunay a melo des que trabalharam para acotuolidaçlo do que hâ de mais valoroso emuma sociedade — sua cultura superior.
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ESTOJO DE EMERGÊNCIA ^_f_^aJ
2 Bisturis; 1 Tesoura reta ponta rom- ^«55F*
ba; 1 Tesoura reta ponta fina; 1 Pinça á I ¦de dissecaçio; 1 Pln^ dente ^o- -, ^=s^ c&==i-==-=3aB_3
Pinça para ligadura; 1 Tentacanula; tf \ 

^^E5^
C3t.lete agulhado; 1 Estilete aboto.. o. J..yaam\
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AGULHAS PARA SERINGAS
Americanas, de aço Inoxidável

25x9  5£0 —30x7  5,00
3x7  aCO —30x8 ..... 5,00
.25x8..... 5JD0 —40xT.„.. $00
30x6,.... 5,00 — 40x8 ...... d00

PINÇAS DE KOCHER
mJt**!**?** Co,l,n Pranetea.Reta de 18 cm.  CRS soúboCurva d* 13 cm....... CRf aSSo

y'^m IMI P^~' &*zi-Trx-r _s. mimmM^Pisgí^. í

Conkoço • «ca, rtrvelado pelos ostros.

Professor ZOGRAFQS
VULi*0* ,Bdícarii o caminho da felicidade.

2 
e?wu,'ta) PM» a Caixa Postal 4Ü4, Rio« Jsr^lro, com as seguintes Indicações:"»«« asobrenome, tuco, asL «Ml, data de'««cimente • endereço completo.
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Termômetros
Prismáticos

em estojo de -.
proteçio ¦ ' 1

Metálico Crf 2£00
Bakelite Crf 25^J0 '

Aparelho
a MereOrio

Original B D
CRfMQjBB

A toapoda "N«o-MW odaplada mma
paro Irotammto da ruQiào dorsal

NEO-MININ — Limpada
para banhes de Irradiação de

infra-vermelho, portátil
22B veits !!:!!..;_;_

a2^mm&>
: AV. RIO BRANCO, !29 — |>_ 2.* o 3.»

RIO DE JANEIRO
Eb<1- Tc4e9- "lortrocdíco" —- C. Posto! 3.678
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Enquanto que tudo em seu redor é vida
alegria, êle fica à margem, indiferente aos
cantos que a vida oferece, como se já estivesse
no "outono" da sua existência. Se é esse,
bén^ o seu caso, faça uso do VIRILASE,
tônico científico neuio-muscular e de
efeitos seguros em todas os casos de
depauperamento físico. VIRILASE
normaliza as funções sexuais. VEM-
LASE (para ambos os sexos) é ven-
dido em todas as farmácias e droga-
rias do Brasil.

-f, ar»' t | —*af ii
um y~"S^ - /}

/ 'à\. ^B am/ P\ ã '\
m S x. mmm ' £ mM.

I ff Mc0

VIRILASE
DISTRIBUIDOR: CIA. QUÍMICA DISTRIBUIDORA CARLOS DE

BRITO — RUA DO LAVRADIO, 178-A — RIO
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Os Sotrimentos das Mulheres
Os médicos sabem as gravesconseqüências que podem tercertos sofrimentos das mulheres,

causados pelas congestões e in-flamaçõesdos importantes órgãos
útero-ovarianos.

Esses sofrimentos as vezes sãotão penosos que muitas mulheres
receiam perder o domínio de seus
nervos!

A vida assim é um martírio!
Para tratar as congestões e as inflamações útero-ovarianas.use Regulador Gestelra sem demora.
Regulador Gestelra trata os padecimentos nervosos pro-duzidos pelos sofrimentos do útero, peso no ventre, dores có-licas e perturbações da menstruação, debilidade, palidez e ten-dencia a hemorragia, provocadas pelo mau funcionamento doutero, fraqueza geral e desânimo, tristezas súbitas, palpita-çoes, tonturas, peso, calor e dores de cabeça, enjôos, dores nascadeiras, falta de disposição para fazer qualquer trabalho, can-sacos e outras sérias alterações da saúde causadas pelas con-

gestões e inflamações do útero.
Regulador Gestelra trata estas congestões e inflamaçõesinternas e as complicações provenientes destas inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gestelra

Aii&Tm JUPÜEY

Ni> cabaré Zanzi-
r Mae 3axier

conhecida como
"Darr.a cie Oures",

usa do seu amor
peias jó'a?. encontra um
namorado, Bud Owen,
conversando com sua ami-

•ga. Manon Dore. Tudo
correu bem até Mae des-
cobrir que os dois anda-
varr, freqüentando juntos
os cabarés. Enraivecida.
Mae ameaça Manon. Bud
diz que não deseja tornar
a vê-!a e se retira com
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Dois dias mais

Hanmbai Cobb
chamado ao aearía-

mente de Manor peio
certeiro que informa queMancn não atende ao
c^a^-aac da campam

ando. , Coct:-j cadáver da ma
jo na -mão direita

uma dama de ouros. ^,3.^ a ji' ba^aíhc- séb-e 3"
sa .ur,tz ae um pro-—5iÃm.a__5_e_cc-rr;Sáí, O jjsr....... ,r«;r-5 a Crts-js

S-i ?¦ M's« vtsiíafam. Mc-- - -.
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Em.HR
OFE.R£C£ P8LO "'

i.^SlfP5!#-*

>Aj) O-t. K.JÇ;

l»5 Brincos de __io, ourode lei 13 Kt. Tamanho*
P«p»no OS 55,°°

Gmnd*. . 0$ 70_,°°

101
Medalha de ouro de
18 Kf Tomcnhc 4 an?.
Preço: Cr$ 90#°°

102
Anel de ouro 18 Kt
com pedra topazio.
ou ametista
Preço: Cr$ 150,°°

122
Estcjo dourado,
com porta pó, lon-
go espelho, pen-
te, divisão para di-
nheiro ou cigarro.
Preço: &$ 98-°°

OFBkTA SB&CÊQHMJ
"AAognatite" — a lanterna mágica para
«u cana. Pwa-se nas partes metálicas
por meto de um ímã. ügc no acendedor
de cigarros. Preço: ... Cr$ 160 °°

ÍU

126
Lâmpada Colnmbus
portátil con 1.100 ho-
R» de carga • Imnjm
ompCodara.

o$ 3I5#°°

123
Lâmpada com «K-
notno Phiilipj. luz
intensa e tente an
püadora do foco.

Preço 0$ \0%%°°

134 - Máquina fotogrc-
fica oMfkana "CÜx

d» Une**. Estojo a
firo colo. 16 fotos 3»«.
È carregada com
filmes 127, foceis
de encontrei-.
Preço:
CrS 140, °°

I

I

ÓxAos tipo omeri-
cono, cas*. vidros
verdes.
Preçor Ce$ 5k%°*

133 - bqueiro "Safe-
•y". Proteção contra
o vento. Cromado
com desenhos am
relevo. Ótimo presen-
te_Pi_ço:Cr$45/00

^A

((li

I3U
Twimpleji - a me-
lhor máquina ame-
ricano afiadora
de tâminav

Preço:
*/iampa Ci* 70,*

I »/tampa Crt 60,°*

I
I

¦37 GRANDÍ OFESTA ESPECIAL }
Pwlseiros poro relógios dourados. orgenHnos, j
para homens e senhora. Aproveite. Quantidade I
limitada. De Cr$ 130.00 agcba OA !

I

138 - Cachimbos ameri-
conos "Edwards". Ele-
gontissimos. Leves. Preço-

Cr$ 70,°°

Cr$ 130,00 aooma 90#«

'*-.*-;

129
Navalhas de aço sueco. Eicelente fio.Garantidas por 10 anos.
i*-ço. o$ 4Q,°*

CrS 50,°°
OS 60,°°_

132
Caneta esferográfico

^eco: Cr$ 2V»
Pedido mínimo de 3.

| Cartucho de reo-

I bastecimento OS 10#°°

I
I

118
íetógio de parede,
em madeira, tipo sui-
ço de precisão.
Preço: Cr$ 210,°° k» i-

108
Despertador de fabri-
coção froncêsa.
Preço: CrSl30,°°
Com mostrador Jumi.
noto.
Preço GS140,00

136 - Espelho de automóvel.
Suporte cromado. Aumenta a
visão do motorista na reta-
guarda e dos lados. Evita
ocidentes. Facilí-
mo de instalar.

•
I

119

Preço: OS HO/

| Óculos modernos,'
¦ sem aros, lentes sem
j grau, ou com vidros

verdes
I Preço: CrS HO,oo

1
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i CReme RrlTlSSePTlCO
RMOLECE fí BRRBfí E EVIW RS IRRITAÇÕES
LISO BAR BA u M Tr o d üto do

.-—' LABORATÓRIO .AlNT/S/RDífiA '
• . 
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Nos me
zinha a ps
do pais.

Em 153(1
Brasil, iso

A pala-
tos anos i
rica.

Pedro _
narrando i
lombo, em
depois S&
bosques, n
ressenfto i
vam "veria

Fernawfc
deixou-nos
nha se aoc
viagem, th
nas vi_u__
Aloneo de
Américo V<
mo Ojeda, i
nhola, no pBrasil e os
São de tasmi

o pau da tn
Também i

Década dix
das tT"fian
do "Coccus'
qual as i_l
espanhóis —

E nâo só
América di
pau de que"kennes" e
mavam bras
se aíormose;
diz o Dícíoe

Parece quusava em to
coisas qne ti
ns pr___t6Ír&
vem a pala1neutro, usad
nar uma esj
quando em i
ao que nós c
saz notável :
dionàl nas i
sul.

Os monge
cinto que se
e servia parabém se chão
e manin»n«j (hoje se enftí
foram em ai
se descobriu;
essa côr; o ce"Brachfle" esemslhança isuscita a idéi
deu o nome, imaçSo do noi
é este entãoehium".

Em um tratre as cidades
lia, em 1194,!
brar um direiBrazüe", isto

O Ttermes'
que este insec"a em várii"Quercus Coicomo o Muredocumentes, u_am_e _in

t flfflTf pAG. 20 — 21-9-1948
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Sandra Penha, f



COLIGIDAS

EM TORNO DE "BRASIL"

Nos meados do século XVI se usava iá «n-anha a palavra Brasil para designar o nomedo pais.
j^faSaS ***** ?g m3^° * *¦*

A palavra brasil era usada no mundo mui-tos anos antes do descobrimento da Amè-rica.

"1
itâ-l
. e

.A árvore brasil -está classificada em bota-
sen nome especial é "Caesalpina E«_htoatá

SSfSS,Í U^_ft$,ina Sappan-^TwtrS
_^^__Te l"B """e em bonra de "Caesal-

SíSESáP^i18^ em Peneiro lugar deu nuabficação às plantas. Viveu no^écdk XVIÍ£ ttf°r d15ae?d,la « KraT£_5S
Sdvifrvido CO0,°médíco ao CS

íSaam^l. _*. '•_ ..... I

*-i ^"SC'- qoe 5* 1Bava Pa*a tingir ia aqual os italianos diamavam^VeSr e osespanháis — "brasA". »«**«* e os

ArnaA Í^L™*"* do descobrimento daAménca chamavam os espanhóis branl a«í«u de que se extrai a türta ^Sí ÔÔ
mavam brasil ao carmim, cem que as damasse aíormoseavam já naauele tonnm-»^T.dizo Dicionário Sj^^íÍ^S11 °

Parece que urna palavra como brasil seusava em todo o Mediterrâneo parafedgnarcoisas que tinham ardência luminosa, poiouena primeira edição da Ench-topéfia PiSneSavema palavra *%raiinffli;^3^um^_iS
neutro, usado pelos navegantes para desfe-nar uma capé<gete luz que o Sar 31quando em certas noites o cortam os navios,'
~J^.2Í?,cha,naw ardeutís, fenômeno aísaz notável nos mares desta América Meti-djonal nas noites prévias aos^eadavaS do

Os monges na Idade Média traziam umanta que se chamava "bracile" e "brachile"
eaanrta para abraçar o hábito ao ccrpoT-ftun^bém se chamavam "brachiale" os braceletes
hnSa2?has_J_ÍÍL **_¦_. enfeitavamTSS
&E»Be.3,fc5tBBl °» hrt«08- ^ « Primriws
g^JX,?^^ <»^ «carnSc^S
UmrS^ÍÍL*!! "«"udoa algunsti^eram
^^_.»cerÍS_l5Ç_f ** Palavras "Brasüe",

B*w*ae" e "Brachiale» têm tio próxima
35riS%J"!S * Palavras Brasü quTS
SSf.Üff1 de «ue. ou esto pela dfrlh?
Inlla 2^ ** «"cornaram elas para a for-maçâo do nome do nosso país; se^Sm foi,
riuS?»01*80 mb° * pBlavra kttoa "Bra-

Em irá tratado de comércio celebrado en-
E? ^L^S?» ** Monha « SararaTna fi-
KXlom5*™W*poderiam co-

oi2 _?_?"_**'! ve«e«al, assim chamado, por-
S tS? Í2T1* 1!e?Leo,no a co*onÍlhiVe
?w2 vtoasijbmtas e enSredw noQuercus Coccus". deu aos antígoTássim
^ooMurex, a eflr vermelha.a? <£££_

|.,! ¦¦^MH m

M I

! í - .¦**- *k^ .

Sandra Penha,J.

do mar que nos cerca, e habitado Dor""h£

anhqu^mos tempos, haria a idfca dí^ul
A^J°ÍJa\^ ?* ««eav^u a EurípTe
^^_^M«m tetraí_____ ^ías po^ítos!
^•esraidéia era naturalmente devida àswnwnfcasies teta» pm navegadores aven-tunarc£ que as haviam visto, e nelas achado
a\mtl\m^^a'aà9au ^ nos documentos ema|as mais antigos, uma ilha "Bracir" estádesignada nesses mares.
tw_í?hec!me,lt^ desta ^e» Preciosa detai^r de enramado, o "pau brasü", remon-te até ao século nono. Em antigos itinerá-
2S l~_^,Ufa?u Renaudot, ^rStel
£ fW^.83.?86 ° *** ««o da ilha
«k-.^?™8* ° mesu» autor, em outra
2Sirtmf1Ca' _iomo ^ dos 0bi«tas do ^ménao de então, o pau de onde se extrata
^SS"18- ° *e«to á«be chama àd?£ga "bakkan" o que os tradutores latinos ver-taram para "bresüium". *-"nos ver

-n° «^'e.Mareo Polo chamou ao pau bra-
ífeT ^.f"0V~ e a* nele falou luna v5e isto comparando^ com uma planta de SÍ
S?^LS?e * anancava depois de trte anos
tag^^^^as sementes r^ quiseram
mÍLpnmeí£ «"opeu que desenhou em ummapaia existência de uma ilha no mar AtlâS

!S^"I^-í£^.fat-Ihe «e o SLe*«açu ouj^ractte", prova o que disse.que da tal ilha tinha vtodo a drogaTbS
que o dá droga era conheddo e Sdo^
K_^íeJ__H?&? CT°J^ í*0*8 o ^tado ede-^*flüT^9Le^ Bootol,a e Ferrara.
rt^LSSl*^80 P121»"» que neaes tempos
âSS^VE.8611 J25& a í»» Brací^Stambém todos os roteiros marítimos escritanoséa_toXIV,eo anterta?^? S^k
tefaffl^ oan o no^ de Bnirir, ou BradS^

JSf^{<S-ÍtWail^âa8 *» Prova*mS

íff gf e^tincia de terras ao oeste da mes-ma Europ^jque eram ilhas, e que tinhamTo
surgiu por ter vindo dali o BênmTde^mondo «tói apdidado; e ,£n*SS ^^
í° °" Açor^porque a árvore brasil nfio ^etara dos trópicos. O mesmo M^mo^S
serpentes para o mar junto à sua ilha Brarir.Três séculos antes da viagem de Vasco da

ÍS.i^m{a 55^ P" ^ra, e pelo Mar VÍ-melho, inmortava^e daquela pMtedtomun-douma fraga própria para tingírdf<£££nado as lis e algodões, e chamav»se i^Tlte-
Brarilis e fcasfli Muratori provou ésteteto
Usa, e de Modena de 1318.

Capmany nos documentos que publicou

2,^.? Pau bíasd» ^ue serve para tinti co-
êlSS 

* "" Ünportado em E^anha mim
&am designadas nas cartas de navegar

__IÍC« mapas de Orontius Finoeus. e deMunster lê-se também uma reífcrtSg a Bií
S £Ttó?!^S5?^ «S? a existência

filhinha do Sr. José Antunes,
Wa_.j_.nal.

j ¦,, ¦ » —-—•¦*¦ *•*•»• muc u eausienaade uma ilha com o nome de BracflouB^
&?* na^^ltieoB- era acreditX/p£
tâS_J°" geÓgralb8 e Éosmografoi daqurS*

nü1? 5111 fra^lento do mapa de Joio de Iar^tlrSIP&í "° Parto * Santa Maria,
^rf^ í ^J" «? IS». já se vê a nossacorta do cabo de Santo Agostinho p__rTo"2^ ^.ainda que sem nome espec_a_Ttrax
_SÍB*-í*Cer^ S^^ q°e síusS, rtéhoje. tal é o de Baia Formosa, que jax aonorte do mesmo cabo. dando o nome de Bra-
_ÍÍJLB^,m5x???a muL ****** nio longe da
SSbía. 

PénJa3> b*^ República dFc£
* muito provável que a palavra Brasil seiauma inütaçfto do aíjetívo^BradsS^' d2língua sànscrit-v por isso que esta Ungiu! f™a n^umvenal no meio dia da AsüÍTwSdaü v<do o pau brasü. com êle teria vindn n

f^i^aiT00 tS£™"> 
"bradschita"^^

a£a\^^f£**"*& e a côr encapadaque ae extrai do pau brasil é entre as c&rat

^¦S*M?_s íi0""" • ¦*
1« é a opinao de Jo_é StWre Rebello.

Cuidado: 0 imitador ésempre um indivíduo semescrúpulo! O seu produtoe. portanto, suspeito, des-confie de seu preço baixo

ÚLTIMA CRIAÇÃO CARIOCA :

Pedro Mártir, na sua primeira Década,narrando a segunda viagem de Cristóvão Co^lombo, em 1465 diz que na ilha Espanhola. ~ír~ • í- 1depois São Domingos, e, hoje ffidtThavS Segundo Gesenius, a idéia ch* um «nn^l
res senão brasO, às quais os italianos chama *° "»" o"* nn« «™^ - «-^^i^ a^™
vam "verizmo".

Fernando Colombo, na vida de seu naideixou-nos escrito que logo que em Espal
ffiLS',5!S5 ÍLJSSL^ M «• «e^raviagem, unha descoberto a terra dé Paria.nas vizinhanças de Orenoco, viajou para aliAloneo de Qjeda (com quem se c^SmuAmô^oVespádo); e que; regressaníto^nS?"5? i0,ed^^_Lí * outubro, entrou na ESpa-nhola^ no porto aque os cristãos chMur^
KlSf mdS^^ "Yaquimo^^m to£çio de tomar por força aos índios o mie m^
J_S^»1S^air; * ****** o* baràs como pau da tinta e com escravos.Também o mesmo Pedro Mártir na Quarta

(aJ^LiJK À I
"'' ãa£*anaL ^"' I

SÉRIE POPULAR
8 perfumes variados
em pequenos vidros

Cr. 7,. o cada vidro

SÉRIE COPACABANA
4 perfumes de «Wa clax.se

em frascos fantasias
a CV* X5-0Ò cada frasco

PREÇO OE CADA SÉRIE CRS BOJOO
Sem mais despesas

| A FEIRA POSTAL — Av. Marechal Floriano, I
67, sob. — Rio de Janeiro ¦

uviuiiiimi cuucicvu dUiiiAi) i serie- ::
ao preço de Cr$ 60j00 Copacabana

Nome 
*•"*  N.
CUIade  E.itado &.
Wnta: Risque a série que não desejar.

 _____ — Jl:

Wmma\\\\\\\\\\\\\aa\\\\Wm\%\\Smaaa}maí
^m^m^mW^Wm\%^\^mmmmSÊ

^'i_ &j*^!_'^i'.t'.«___â.
¦^jí^i^-é^pP'. 

" ' v~p-$P-•"'

^.•^>^^^-'hty^áp-H^3lk:M^^^f,:ii- 
'¦¦.:.¦.:.!_.%M?t:.':¦.."¦'

1^11 H Ttí •^¦¦ft^t He .fluin *¦ % ' _^_k^_ll **^^

'mi^I _B. ^ ^iM I '^* i'H 3* 1*4. jBhj_^b IHml » j ** .^M_^^^P"^t. ^1

fàtàlaAmtí^ . mem, . para
duras. Não é infiamSv*i «ííT_Xi. - « impermeável e resistente a mancha» e aor-°*£n\ 

SfíSiJü.n,l*m#vrt' 
"^ '•'V "¦• ^bn- ««• «nne. • brilhantes. Pairo-

ESTAMPADOS. |

wg*d«^ ramagens, fleraado, felhaoem, xadrezinho e pois. PreçTpor
 CRf 4Í.00

LISOS:

imito, iiias, wlmon, vermelho, azul-roxo, prato, cristal transnarente
r0"- ^'í ?_Ír*neo _»?_*' P»^» Por matro 7_T. «"parente,
[SI? í_fJ,aD K C*p^ aral-eeleete, azul-tumu^/aüV"_ÜÍ_V"__«_;
? S? 125.ífÜJS .v^!"e,ho'mo' p-*8 • «wSySE TÍT.
Pedidos oo Gerente de Veridois pelo"Ri*i*to*Í^Í"srrÃri G^L^—Caixa F»ostol n. 268 — Rio de Janeiro
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wZ E F E B 1
-A POPüiARfSalMA'

Envia pelo reembolso postal para todo o
Brasü O SAPATO MARAVILHOSO DE
PREÇO POPULARISSIMO.
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MODELO "ANABELA"
VaqjiOfaona. Havana e Marron — So._do d:borracha Anabela — Garantia absoluta —
Preço abafante! — De 38 a 44 — Cr? 12900.

_^ m
fl____im_^l^%È_f

ROTEIRO
DE

CARMEN

MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Anabela
de borracha. Distinção, nobreza, durabilidade
De números 36 a 44. _^ Preço Crf 145,od

^^ L_Bfl__^\
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1Q30 tsta m=íí
1 ^-^^ Carmen Mi-

randa. uma Carmen Mi-
randa ainda sem turban-

m de perto sonhgn-
<j~ ..urri Hollywooa. Jã ti-
n-<a uma personalidade
marcante, ma; o rádro era¦s: pequenina na-

A
>: era vista

MODELO "SANTARÉM"
(Calçado — "Acaba com a Concorrência")
^Aa2°At£?2l,.legltiina e d-ràvel borracha"PARAENSE" — Que vaqueta!... — Preço-33 a **• Cr$ 85,00

"Z E F E R I N Aw
AV. AMAZONAS, 753

Belo Horizonte — Minas Gerais
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PRIMAX e ECLIPSE
Meias e Soquetes para homens |f

PI A y

1936 Ja t'.ma nov;'
Carmen co-meça a surgir. O sucesso

da marchinha "T'ai" fez
com que seu n<llhssse aplausos. Carmen
è uma es.tréla e ninguém
poderia ,mitar aqueie jei-tão com que eia surg,u

'" \-FLW \m\. ^sTB
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~""3c "cacSet". S;
iua;que*- hctte, »:a um f•••. ¦"'..*.: bom ou me&m

u.r-a '«fnKj aniniâua.
: teiefcnar oara a esta

cão d :endc aue "nno po
íf. ser". O ifir^sbr náo.va

\ l1 MiV *N v_7i<f"''v>- I
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história da vida desta ar-
tista já foi tantas vezes
repetida, que é difícil

fazer-se um texto e até mesmo
uma legenda para esse grande
nome. Acontece, porém, que
nesta hora presente, Carmen
Miranda está na ordem do dia,

Sllplpíl! ^"lue o vereador Ari Barro-
«*|j so, o vereador do rádio, p?diu

a palavra na Câmara e propôs
uma condecoração para Carmen
Miranda.

_e essa coisa se realizar, se
essa iniciativa for para frente.
vamos ter dentro do ambiente
do rádio um reboliço. Carmen
Miranda merece ser condecora-
da? Se isso acontecer, será pela
primeira vez e representará pa-
ra a gente de rádio um admi-
rável estímulo. Carmen Miran-
da está há dez anos nos Esta-
dos Unidos e só quem ficou um
pouco lá fora pode imaginar o
que são dez anos longe da sua
terra. Ontem, quando começou,
num tempo de um rádio peque-
no e tímido, no meio de astros
e estrelas, ela se fez notar por
uma personalidade altamente
marcante. O rádio muito pouco
tinha para lhe oferecer. Era
lana época de indecisões e de
tentativas. Mas a estrela ficara
no alto, pois o seu destino era
ter um nome sempre projetado
para cima. Depois, o Rio foi
progredindo e surgiram as "boi-
tes" elegantes para o fim de
noite. Era a Urca que movimen-
tava seus palcos gigantescas e
nos oferecia em boa apresenta-
Çfio a sambista querida. Depois,
o olho de um empresário dia-
mado Lee Schubert viu em Car-
men, mais do que a voz, aque-
le jeito especial que tinha para
cantar. Viu a máquina de di-
-heiro que ela era e agarrou-a
pela força de um contrato e
aprisionou-a até hoje lá em
Holiytwood. o que essa artista
tem feito até hoje é difundir a
nossa música, é fazer conhecida
a nossa terra. Nunca apareceu
num filme sem o seu turbante
baiano, sem seus balangandãs,
que usam as pretas e as mula-
tas, as brancas e as morenas da
boa terra. Está lá até hoje e nós
ficamos aqui, apenas com esse
orgulho de dizer que temos Car-
men Miranda em Hollywood.
Nada fizemos por ela e os cro-
listas até já esqueceram de pu-
blicar os seus retratos. Agora,
o vereador sacode a crônica e
desperta essa gente dessa indo-
léncia egoística. Vamos conde--orar Carmen Miranda, vamos
sim, vereador Ari Barroso!
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fEVELYN NIGHT,
l ESTRELA AÇORA!

AQUELES 

Estados Unidos, unidos e
grandes, escondem dentro de suafronteira larga um mundo de ei-dades uniformes. A moça lá do

Texas, bonita como todas as moças da re-
gião, sonha com a Califórnia do cinema,
com os cartazes luminosos da Broadway
de Nova Yorl^ Acontece, porém, que esse <
passo, que parece pequenino àqueles dois
lugares, é, sem dúvida, uma das escala-
das mais difíceis para a vida de um artis-
ta norte-americano. Um simples "boy" de
teatro de Tio Sam sabe cantar, dançar re-
presentar, deve ter bom físico e boa saú-de, tudo isso para ser apenas uma figu-ra anônima, misturada entre outras. Ago-ra, vamos imaginar o que exigem o rá-dio, o teatro, o cin-ana para receber umnome sob o título de "estrela". Em cadacidade norte-americana há sempre três ou
quatro talentos. Multiplicando tudo issovamos ter uma multidão que disputa lu-
gares que já estão completamente ocupa-dos. Quando uma revista publica o retra-to de uma nova "estrela", estamos acos-tumados a ver a beleza de seu rosto, aperfeição de suas linhas. Depois vamosvê-la de perto, diante de um microfonena nbalta de um teatro, ou na tela de umcinema. Constatamos a beleza e a arte
que ela traz. Está aqui um exemplo vivoessa Evelyn Night, que durante anos temvivido nos Estados Unidos, cantando apa-recendo, sem no entanto ter aquela mãode gemo que a levantasse para as luzesda Broadway. Mas, não duraria muitotempo e a coisa acaba de acontecer estáela no Waldorf Astoria, domo atraçãomaior e contratada pela Columbia Bròad-casting System.

m

1942 :V.me
ZC C 'ti, Cr -1
na Fcy. Custav-a o ;sc.
t"-aca.n& 5C m.' dólares
oo% 5ua,'s 25. eram oara
Lee SruDft.

__L " - _5"3_! ' %***> __l

1948 HCjt t:S:>i &
j->~r$'S norte-

s-e-ta^os estão cansa-
iot se c^bí-car qUe Car,-iaa
~a í cara {Je HoHywC>OC.
D"'a«-te to_õ$ esses arei
ZJ~ terr Yh_i__ -toa- -e '

•a'. . «aca ma s tem fei-' e 'azer conhecia" terca. Justo.

áe ecdeícrar . «
tiente a .«ressa mj;f e<-
í*ê'a. ;

ESTA 

no comentário destas últimas
noras o nome de César Ladeira,
o maior cartoz do nosso rádio fa-

FÍtJíf6 deíXOU ° Brasil e foi P°ra osEstados Unidos comprar uma estaçãotransmissora de televisão. Essa coisade televisão, se é para gente nova doradio uma surpresa, é, sem duvido,uma descrença para muitos dirigentes.Mas acontece que, estes vão ficar de
queixo caído quando César Ladeira bo-tar nos olhos de todo mundo aquilo
que nos Estados Unidos é coisa comumTemos já feito uma publicidede intei-ramente torta para o televisão e nãohouve cronista que não previsse a be-«eza em relação ao invento. Televisãonao vai ser nada disso, e sim uma mis-
Jura 

de cinema'— onde aparece genteteia — teatro — onde os feios traba-ham melhor — e rádio, onde os me-inores são mais feios. César Ladeiraesta nos Estados Unidos e depois vai aLondres. Daqui a pouco éle estará no-vãmente no Rio, trazendo a grandemaravilha.
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Ornamentados com desenhos mòaa»*-ciatt*t -*m
relevo. Indispensável ao seu !ar. 6 colheresde sopa — 6 garfos de m-sa — 8 tara* fâ-mina aço inoxidável.

AO TOTAL 1t PEÇAS POR CR* 365/10As mesmas 18 peças acima è mais: 6 garfosde sobremesa — 8 facas sobremesa lâminaaço mox — 6 colheres de cháAO TOTAL 36 PEÇAS POR CRS 625,08Pelo reembolso postal, livre de despesas.v^m destas, podemos tonecer quaisqueroitíias. jrecas para sen faqueirc.
Av. Rio Branco 137
Sala 1003 — Rio de

Janeiro

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA
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«EMBOLSO rOSTa4JL . CRS 30,00

iRdú^-Éo-fe

FSHI1ES IfULET LEI
Vicente 12— lio

1 CM ncú,f n?r!? A-.«„q*Ue 
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ífÜ ^apa*-e, «-"Pletamente simpáti-
dos SL -fi«a.A °" CCe' porém' que é,M •*» também engraça-
eh&h? ^.. * T3 ne,tes dia!> Pre«entes. Alvarenga e Ran-chinho que voltam de uma daquelas longas excursões por ai a
a. velh-í0r,u?^mente 

M NaCÍOn21' Com boi« nova« ¦ ™™°as velhas que são sempre engraçadas.

ELVIRA, NO MÉXICO!
O Mixleo esta cheio de brwilelros. Léo Vllar, quando largou oBrasil por um curto espaço de tempo, foi para o México e de lánâo voltou nunca mala. Lá estáo, ainda, Leonor. Amar, FernandoMontei, NUto„ p» e outros mais. Elvira, aquela ElvJra que foiIrmã Paga, depois de ter realizado uma "tournée" por quase todas« cidade* norte-americanas .agora está no México exibindo a suabeleza na «noite» m.i. famosa da terra azteca e atuando na me-lhor estação.

OUIHICÁ INDUSTRIAL
naa eua» bnna cfe folga péky i
método ultra-mod-rno da |*aa*a*a cfe Hraaãl

—ca nousmii
pam obter um bom «mprago I
ou sonhar muito dinhairo j""bricando.Rabôcs.sabonct-a,
tintas, vernizes, graxas, etc
Duração dos estudos: 30soma-
nas. Mensalidades módicas.

OS ALUNOS RECEBEM GRÁTIS,¦".quino de laboratório, matéria paraexperiéneiaa, aerrico técnico de e-an.•ultaa cons 30.000 fórmula., recituario
indaatrial, etc.

aUUDE HOJE MESMO fl COHPON 1IIIX0
OETflOlilEIITE PlEEICIIIt.

instítutò monitor ítda.EUA AURORA, 1021
São Paulo | C-38
Solicito o folheto grátis: "Como
ganhar dinheiro na Química".
Nome

«va

Cidade

£ 1/ado ..

N.a

K

m

CARTEIRINHAS DE COURO

CARBONO
O pequenino: — Eu vou imitar o Fernando Borel!

A IHOITR PAG 23 - 21-9-194í<

PARA
ESTUDANTES,

Sindicatos, Asso-
ciaçõís. Clubes,

Colégios, etc.
Pedidos para o
o interior pelo
REEMBOLSO

POSTAL,
o G. Mattos

Avenida Presiden-
te Vargas, 986 —
Sob. — Caixa Pos-
tal 4848. Tel. 23-5093

— RIO
Vendas por atacado e a varejo.
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Dois meses de lotas e fome
culminaram com a decep-
ção de não ter sido locali-'
zado o tenente Fernando
- Poucas esperanças res-
tam de se dar com o para-

deiro do infeliz oficial

i

\fl_,vvv
éJ_L\\ '

mm
y- >jb$bB

. w> „B - ^' mm:WVyV i*.

*.*

_

José Monrenegro c Nahum Siroski,
representantes da imprensa junto a

expedição aos 'Bocas 
Negras".
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REPORTAGEM OE JOSÉ MONTENEGRO
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EM 

Julho de 1946, em circunstância
nas matas do território do Guaportõrlo e passou a ter exercício no se.
Rondon, construía a estrada de rod

nas. Todo o material destinado d construçâtros de Porto Velho, onde permanecia iam
•* ,•»•«* oaçar, em companhia do sargento
quilômetros, quando ouviram o i»»o de um
quela região. Deixaram o ürnpo e penetr».arma de caça. Fez *}.tm ao oficial que seum pouco «-.„!*, i» mata. Menos de vinte•rsr» * wr»clalr e teve a surpresa de nâo o
íSao. Que teria acontecido com o moço? T
tinado? Denso véu de mistério desceu en-
rinho viu-se comprometido no caso do desa
sldentes em 81o Pedro.

S-i"*: - ;\4-ií%ti

£ «'-LTRTfí-í J°^te.neflt? f«"«"*» de Oliveira,
írodSXrtíV ?<5°--í,,it*r ^«ferido para aquele terri-

rodowifVl* *%** V?lh0' «¦''^ *» território; a Carintia-
ó S«!^lK!<í2trwí#e.e"! -99* P»Mlro, a nbventa qullôme-

." w_„*íd^Nun!líwnl,,4<í ° «"«««te Fernando do Olivei-
umbu 2?.1?0* ^"S*1"» * P«««o « «ndardin cér^a de dois
-k? S"Í í^* d* "0|l,«r tamanho e muito apreciada na-
£? «!-f1 «** •"**• na fl0P»Wí»« Marlnhír eâ^unhava a
» Al£f.~ **? ?P*,*,r ? **•> «oxlnho, o saroeipto penetrou
í^r ri. mlnut0« Hepol» reareasou para o lugar, onde dei-

ie l;ir,M "repntíd-i vezes e nem sinal W vida foi
bí-c^ íií0 f mít_ UrtM. *Uo *9#mm pelon índios? Assas-

rX^ên*2f*LÍnquériio- m,,|tw»« foram abertos. Antao Ma-mento, bem como dois homens, os Irmãos Pensadores, re-
ÊLE ESTARI tNTRE 08 BOCAS NEGRA»

cé-c.E^mqSdr?rrtíêSd.in lio^P^c.' B- SUà-tÇ f,hav« e P«'- «»«- A-W. e Arm.ndo Ch„do Guapos rEJara^Dw-s (dr^T^ísí-^xa par^a -***
*> * O" velra entav. retido entre os seu, „iflo., os 

"dTo^o-^ffi^^^t^ ° te"C:"t fre7a',-
A notícia causou sensação e imedb ne * pen»u -m a^l»?.^« f«5?- "S,'s como um deu«*

W o prisioneiro. Ante., Vorém, o capH » C Kn de ôilveT» ?£}?* > n*nZ"'* *° terrwtre Para ,iber-
vco na rtado Indicada pelo .eringalist. Joí Chaves, levandi i_?^m° í -' dc"Parecid°. efetuou um
de frto, ao sobrevoarem uma das malocas, u homem eu to «Utu*? 

c^Cr ©tentador dos pilotos. AvisUram,—! '—'- ,riat iguei- -,»i*i *• - -•«>— deu que pensar. Enquanto os do-mant...--.^ „„ _„__ ,—, com Q ^ apoll|do .s^,,
divulgado. Nao havia
eram exatas, dignas

R-- fugiam apavorados, ganhando a mat iquele maiS-!^ r,atto deu <|ue "•
um tronco, em atitude pensativa. Foram tor m íwa^Z/f^JZ. TÍ""0 f.oca1, °°
dOvIdas: o homem era o tenente Fernando : i^ri^í» •«___. ,o1 »*"»»,afmeInte
de fé. ..*- mwmaçôes prestadas pelos índios

Chave*

de fé. A" \ '"wnwgfes prestadas pelos

O «p»tao G.r«m i» OHvsJra tra^oí ^fmeílJ?1!!?^*0 ,dade. competente», tretíu d.!^-star . ^i&fSSZZ**. *™. • R,° *» J"elro e. junto às autori
çn localizada Apoiado pelo ministro damo, capital do Território do Guaporé. Rdaquele Território Federal.

•i_£?mp0-a ** M homens, na sua maiori,Birotski e Nestor Leite, de "O Globo". CaH

BBBHHHH

irJn Ã~*t wmm o mo oe janeiro e, junio aa autori-
» ^ aett*B«da a embrenhar-se nas matas, rumo às maio-

ainrf» B*ntaDu ° «f*1*11 a expedlçlo e rumou para Porto Ve-n(U ° capitão Gerson apoio material e moral do governo

J2 A EXPEDIÇÃO
ÍOual-' SH!r!riie*) vár,°* ««'••ntae, e os Jornalistas Nahum•"-irce, dos "Diários Associados", e o autor desta reportagem,

(CONTINUA NAS PAGINAS 28-27}
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I_ÀLHAS UOmMS £ PANINHOS
DA ILHA DA MADEIRA_¦_¦_.

_B-__S_.___-_H

- .Pvyv '^'l.Bp^*^-,**w«. 
¦ ^^__|l___rí?_-fl-%''

'¦-¦¦'¦'"_I^«S__II*™-*M-''''?^t*iV __J-£^mÍ_í___^*
í^rs" . 9?5*r 

'_*i_5_L.- '*'?tí_"^._?T_.
¦-."..^B fl.^^v'- ^^^tBí B8*-_rS

a «ifefda 4o

___rm<!^ _.?*CHÍLZ" ° *»OD_tLO ACIMA__a.mç_w c/f 5'.>a--____«, T,35_í.35

BORDADOS
T. TS x fS T.C8

-» * 20 2i,00
30 x 30 38,00
40 x 40 60,00

BORDADOS
15 x 15 14.50
20 x 20 21,00
30 x 30 37oo
*0 * ¦*- 57GB

00

00
Bordada, em côr, c/6 guarda i^,^

G"'*____^__^*^

— — —. 00
8w***to B — T45 x t,»
Bordado C-1j|xi^

VENDAS PARA TODO O BRASILPor Vale Postal ou Cheque,

00

Bordados Aplicados
T. 20 x 30 28,00

25 x 35 36.00
30 x 46 5OO0
40 x 60 82,00
45 x 115 14B.C0

O CAMIZEIRO

Bordados e
Aplicados

T. 15x15 11,50
20x20 17.00
30x30 30,00
40x40 ¦Í3.G0

Rua da
28 a 36

Rio de Janeiro
Aplicados e

Bordados
T. 15x15 17JD0

20x20 25.ee
25x25 42,00
4Cx40 66.00

B» . ,'i?Tij
BK>SÍ3B---9
mm ^^-m.__&_______&** < 1
B___. _—'_ _ ¦

Todas estas

_.___B _ • .^T__ gj-gj

. 15 15 17,00
20 20 25,00
25 25 42,00
40 40 66,00

(CONniHUAÇMI RAS PAGINAS _»__}
¦**¦** <*» _«*¦* -MB"»» t__ Parta Vefòe a«P«tíiçS_vf«2íisfer com» gasLaa «a T«dí<a q-u*hwrfca. mando aquela cidade. Convém Vliwrtar nqu! çue terrível epidemia de arine«-aMo» es nelvícaía-w Mem» úm¦agrou «tapar cena vida. '

Usa, • - * - - Wil*
ras de
aoal mm ._ __
Ho J-mart, tri_w____rla"á^

n»*;\ que refcoeou • fcaft.üe rumo a Ma __.
a i_nedi__t__ ttv» ir._-i_.-*¦ --u-___ti.*_.9 IBIt l-TrÇKV
rio. A aacte*t»

vinte foi Oviattons atííwcaf, 6 ______ tomaria o rioV. iews»c3 .-provisões, enquanto os expedicionários, em
^iIS!_!^_f-Jí-m ° oenuno ¦ P*. até __***Ía***'' *«-e do» «eringais de Joáo Chaves.no dia 21, o batelâo ganhou o rio Pretoej»«»ente três dias depois atracou em S5o
mm ia^b torren*=ia» chuva. A viagemrol dificultada pelas aaanasa arvores "
****&"* o caudal, as quais tiveram
.«f^fL? um*a*L Uma verdadeiraroíaborta no no. A vígem «««-—
irritante mesmo. Rebocadas
-uhiam ainda o rio, daaa canoas de -._-¦--..
PWrçfc^ nas quais viajavam seringueiros
£_Í_2_'- 

C-l^J»«»« »*flam abandonado SãoSebastião e Santo Antônio, receosos de am
2SSiLorap!__!.í!SlíI'dl08 Boca« N*flr«- <*»«vicei», à viva fSrça, queriam noticias das
S^^^iíf"- Porto V«,ho- Ame»-
K*™* •"*""» represálias, caso naa volr
JSS__f<^_l"______f^P******** o chefe T
jw™». Prometeram sangrenta recepçãooraneos, caso as corsas n_o se procaconforme esperavam. Tabarerana n_k>e nada aconteceu. Em seu lunar un» _. «.l

¦¦¦¦¦• -.-¦ -.-,'_","'. ¦¦..¦¦ V. ', ¦¦¦, -^¦MRRHPIHMjltfMMRMMl
' ... 

'..¦...._.

minii-Bièíii UA ._____. -__.- _, »_*_«,ni««M_Hk vaMy cill *9IAU -Ni-SOBla B_____Ta

JaaMA qae ffst desprezada
gafísta Chs__» eia»f— i.*-

1 as. mar-
Wfco da'-« mmsvm*

• «_»- £f« i fa.ftq **** ***** *!'»-.
_L^__l!^S- pf.I" ** ínTl,0**V cincc *.amnitca!.... . 

^«fedla eamin^S

^2»T ^f~i-K*rr3c
lhas de 7_íü qxwli_Sf^#^SÍr_lS"" r a». T .'Jítí3-_ __ *=_ ______S__r* ***• W-síJ

_!__* "^_<*,4*<_*,>-**» asia _(- «sta «bseres.
ADOECE O PADRE PlfCCI

"******& te

queria prossa«dr 7S títeSap& muito relutar aceito_,_lSwS^„ :
dico da expedição, Dr. Jo3o ftnSnd» <t«fluir logo que seu estado de saúd? peímt

.:._--,_

,-;:-..¦

OCORREU EM SANTO ANTÔNIO
Nfaé

Stelo Antônio

•• í ''ti

Após pequena permanência em SSo Sebas-tiao, os expedicionários partiram para Mon-tenegro, distante 20 quilômetros da sede dosseringais, e dali, no dia seguinte, para San-to Antônio, posto de beneficiamento do látextambém de propriedade de João Chaves.
O MERGULHO NO INFERNO VERDE

ruS?°__Í*feír?' dlai- ** aa°**°» Partimos
E^_fe_rma,<K?t __*"-* •» ««Punha estar o
moM^J^^ÍL ti OII«l«. Antecederam*»«a partida dez homens de João Chaves,o» ouaia partiram abrindo o piqueTa arpí

an í-w
a efeii.a ¦ i..

Nnmw __-^"_rô"iâãS^,'e2__^^

-.^......^..L^Ü.!.! •*»«*«»- »«««__Wto__^^fs^__ss*s s_r__^ 2 "^"««"^
depofc} Wtas, e as « «Tn,SSI?0. _f 

"
dores ficaram ~TlJJl ¦--ueaaas. os me,a-
Ox a«»o_____AL^_í_T _°m ? rou«oa do corpo.
riLSH_?M_?_^,vr«'» ^ugentaram os .

go* 
borracha passou a ,er incompensa-

PROSSEGUE A MARCHA

»«^_?-V,___c^ *i ?•»¦«•*» morosa verificada

g_r«.° s&usãssg sr íS
S'ou.l&!___rid_,,tr0' 1_,qi,ele ««»/**¦« de
_^_,«iL__T^r^- A_I!2a'rcna "a »>na bruta foipontilhada de sacrifícios indescritíveis. Cipâ.rrtl-,??m "«"»*« tnm, outros enlaçaram »"• •*— noa ratinham pela cintura.

e panos são de•Ms mm Mte. _______ ¦ ¦¦¦¦"•1 *»MM"__F -__KC-^«i-tO LINHO

608 mulheres exigentes,
criaram^ as qualidades do

Talco
PALMOLIVE!

Sim, 608 mulheres exigentesfazendo experiências nas *
suas próprias casas, determi-naram as qualidades domaravilhoso Talco

Palmolive. SóPalmolive atende aestas exigências:
1 • Qualidade super-fina

para amaciar e protegera pele das crianças...
É desodorante... para evitaro cheiro do suor...

_M

B ^L^';--

^L__!l*^________r^^^^^^________-^'^ ^^á__>- 
'" ^^'js.

_¦ ^ti nii_f"^^__rv

^B»"'" itimümmmmw*m^
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Bfc . B__s_t*. 
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3 • Um perrume suave... masque perdura durante horas
4 • Consistência especial

para dar confôrto aos
pés cansados.

5 • Tão fino que serveaté como pó para rosto.

Perfuma...
Desodoriza...

Protege...
Embeleza...

A.NQiTF
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Mai» adiante, espinhos cravavam-se na< nos-"i carties, tropeçávamos nas raízes e, dequando «m quando, ocorriam perigosa» que-oas. Aos trambolhões íamos vencendo a dis-uncia que nos separava das margens do rioMachadlnho, além da qual estavam as ma-locas dos índios Bocas Negras.
Quando as noites desciam, mal ajeitadosnas redes umedeoidas pelo sereno, os homensexpedicionários procuravam dormir, refazeru forças despendidas durante a exaustivamarcha, vergados sob os penos das mochilas,aos aparelhos de rádio e dos mantimentos.u a floresta imensa vinham ruídos, pois a

í'ata amazônica nunca silencia. O galho po-ore que se desprende das gigantescas casta-
L iüÜ ou do* «eculare» jequitlbás é como¦e fosse o estrondo de bombas de alto po-cer. Os pios Incomodatlvos, irritante? das
?IÜ "oturn*^ o «Mo das carreiras do ma-"co da noite sobre as folhas do babaçu, fun-oem-se em apavorante sinfonia. A mata nun-« silencia: fala sempre sua linguagem queaaavora, que enlouquece. A selva amazônl-w» e madrasta, é multo má. Durante o diaros privava do sol e â noite nos negava a lua¦ as estréias. Completávamos já vários diasoe caminhada e ainda náo tínhamos divisadosol. Apenar. de quando em quando um fur-wvo ralo traspassava timidamente as copas
?a* Bigantescas árvores que constituemimenso docel *cb o qual se abriga a mortç

e a desolaçáo. Sob o qual trabalham serín-
gueiros, que ali quase sempre encontram seutúmulo, abatidos pela fera traiçoeira, pelodardo envenenado do índio o" pelos males
tropicais. Nada fere tanto os i.„. vos do ho-mem da cidade como o desejo de contem-
piar o sol após dias e dias de marcha na pe-numbra, sem saber quando poderá vê-lo. Sen-te-se um abafamento, quase atfixia. N^m damais leve brisa goza êle. O vento náo varre
o Interior da floresta. Apenas passa pelas co-
pas das árvores produzindo rumor semelhan-
te ao das ondas do mar chocando-se com as
pedrar. Aliado a tudo isso, contávamos, ain-da, com a fadiga, e os organismos combalidos
pela parca e má alimentação.

"CUIDADO COM 08 ÍNDIOS!"
João Chaves, sempre que tinha oportuni-

dade, falava sobre os índios e sua ferocidade.
Dizia que palmilhávamos terras dos selvico-
Ias e que a qualquer momento estávamos
expostos a um ataque. Dizia ainda que o*
Bocas Negras sabiam brigar como poucos e
eram adestradíssimos no uso do arco e daflecha. Como era natural/ as observações do
seringalista alarmavam os rapazes da expe-diçáo. De fato, êle náo deixava de ter suasrazões, pois, sofrerá vários ataques.
"GUERRA ENTRE CHAVES E OS ÍNDIOS"

Joáo Chaves, no decorrer de uma palestra

BHUBfl^flBÍ^^ mÊmmmPMm''ÊmlmT,~rim • i iumi._i

que teve comigo, certa noite, relatou comabundância de detalhes tremendos, combate
que tivera com os selvícolas. Por verdadeiromilagre êle saiu com vida, e, no fim da re-frega, 118 Bocas Negras perderam a vida.Eis a histeria:

— Encontrava-me em São Sebastião quan-do soube que os caboclos andavam fazendodas euas em Santo Antônio. Parti imediata-mente. Soube entáo que na véspera os BocasNegras haviam estado ali. Minha companheirausou o rifle, disparando alguns tiros a esmoisso porque ela náo sabe atirar. Os índios'passaram para a outra margem do rio Pre-to pu^eram-se a imitar o estrondo da armaem meio de gargalhadas. Acamparam na ma-ta e aguardavam o momento de nova invés-tida. Em tais ocasiões, apresentam-se pinta-dos de preto, principalmente o rosto. Muitocedo no dia imediato eles deram o grito deguerra. Eu e os meus homens estivamosalertas. Tomamos nossas armas e enfrenta-mos os invasores. Urgia defender minha pro-pnedade e a vida dos meus. Da margem es-guerda do rio Preto, os atacantes desferiamdardos e mais dardos, numa ofenriva furio-sa e em meio de infernal gritaria. Respon-doamos ao assalto. Eles, entretanto, ocultos,nâo ofereciam alva Desesperado, emborasem raber nadar, atlrei-me ás águas, cego
(Concl.i na picin» 32}

9-1948

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologta de Paris
DOENÇA8 SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, 96 — De 1 às 6
Rio de Janeiro
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DO INTERIOR
M VJflBíéaF-T*^^^ 1 • ^omfltepelor REEMBOLSO POSTAL
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í. maior ^arayjiha em ilumina^

Fdrça de SM velas. Luz __..• yta. Com «lobos PIREX,~"*~ "" "iiihwiiu de 1 litro para 1C
fim de II

MtEÇO: CS$ 35060 — Ma

N.*249

m

F*ATtêta AAtemcAA/os

PREÇOS:

Útil

,—iiaoiiD
Para Adultos Crf 180.00

lAimawu "eirir. cre» mm

CflSD TITUS

aÇÈi can rouEuw a orao ...... :. c_« _--

¦mi EUT___« "I

VACVMATiC mm

ÍÍS^ÍS^^ despesos poro o comprador***** o : METRQFOLE VENDAS - Ruo do Rosário. 15*-Rio

JlI **~ti fifiB iimIiiuIu TT mammt riiastui
IíiR>\ _f~i.paia qpuqpMr csfHga nMntt-lo casa^m _Õ^__. mcüMade. Fk__^_c_tt <___>_^_b *~ '

13751. BOMBA mVmmÀ. tt. Ç. 1 
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^¦W» PMÇO — CrfMjM

DICIONÁRIOS

BI Lfc- I l^^iff^*'^__________j
SL_SSmVs_l-i?Í!nW? «"ks Histeria.Geografia, Literatura. Betas Arte; Citaria.Agricultura. Indústria e centenas deoutnaaa-suntosL Gravuras em cites, map_3geoerá-_c3__.Artigos extensos sobre asuntos importantes.Indispensável no lar -s no eserittrioT^
4 Volumes em carneira de luxo Crf 1.Cada volume separadamente  C*S _

£edi1&.a*_ N: MARTINS A CIA. -Bua São José, 47 — Rio de Janeiro

¦ sa laáiit
e vaussa pulseira AJUSTÁVEIS EM RUAIRUER ¦•¦&•¦e laoua e Afmmm se mst

cnampton J. B. Cr$ 140,00

"*" *"" ^SSiiíI^T^B* °"ro' ""¦ ¦¦"¦'^de **»«".."»¦«

FMHMS

GARRAFAS TÉRMICAS
1/2 litro . . . Cr$ 50.00
3/4 litro; . . . ... Cr$ 66,00

1 litro. . .  Cr$ 75.00

Jogo de

trutas, etc.
Preço. .

-,aço mnidãvei. de fabriracfo
culinária cojk

batatas; manteiga.
*?*. TAo.

Crf Í20.00

FORNECEMOS
QUALQUER
MATERIAL
ELtTRICO
E PARA RADIO

VÁLVULAS

oROtIHAS

CONDENSA-
DORES FIXOS
E VARIÁVEIS

ALTOS-FA-
LANTES

MICROFONES
'.•JHpi'""'".'

• imstrumen-
TOS DE AiT-
DIÇÂO

FERRAM F;N-
TAS RE PRE-
CISÃO

AS MAIS
COMPLETAS
LI NHAS
DE RADIO-
TPANSMIS-
SAO E RE-

Espremedor de suco de frutas; ffrhH^fr»
norte-americana, de duralumínio, da mon-
tagem fácil, higiênico e prático, objeto In-
dispensável em residências.
Preço . ...... Cr$ 160,00

Reveadedores

- EMBI nBMTW K1BUS UM.
AV. gjJ FECAWm. 12 - IN RE

*"" m ~~ 
«_T_,C^ f?l1he*_I? B oun' para «"«aio de senhora (subs-titui o cordonet), marca "Champion" J. B.  CrS 140 00

titui o cordonet), marca "Champion" _. CrS 140,00

N.« 60 — Aço inoxidável, para relóflio de homem CrS 70,00
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•«• 22 — CR* 10000

EB ^^^^^^^^^^^^^^^•¦M.^^^^*t*^PMM_Br«B

»^' «1 - Cremada, elástica, pfra «16,». 4. homem  OS SKM»
V. i 

Remesso rápido, via aérea,, sem despesas para o comprador

Pedidos o METROfQLE VENDAS- Ruo do Rosário. 159-Rk,

mfmk
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N. 25 — CR» 125,00

N. 26 — CR$ 136,00
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N.« 611 -Suíço, cromado.
para homem, com 4 rubis,
marca de qualidade por
preço baixa.

Ct$ 160.00

N.* 626 - Suíço, cromado,
para homem, com 15 ru-bis, antimagnéitco, preçoexcepcional.

CR$ 295,00

N. 635 — Süfço, com 15Rubis, antimagnético, pa-ra homem, frente foihea-da a ouro, fundo de açoinoxidivel.
CRS 32040

pti'..' ¦. j^hímÍ8BBB-I
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N.» 624 - Suiço, folheado
a ouro, com 5 rubis, vidro
alto, cordonet de seda.
estilo moderno.

C«$ 350.00

N. 631 . Suiço, folheado
a ouro, com 15 rubis, an-
timagnético, vidro alto,
para homem ou senhora.
elegante e moderno.

CRS 360.00

N. 632 - Suiço, folheado a
ouro, para homem, com
15 rubis, fino, de alta
qualidade, preço baixo.

CRS 380.00

f»__53<_

mg. i*m ¦ mmfl»:.:; i_2_W
t_? v_a

r-'  '^a_Í

N. 634 - Suiço, folheado a
oura. com 15 rubis, vidro
alto, cordonet de seda.
Ótima qualidade.

CRS 480.00

Ê_

N. 638 - Suíço, folheado a
ouro, com 15 rubis, anti-
magnético, cordonet de
seda, novo modelo em
grande moda. CRS 490.00

N. 639 - Alto Watch. au-
tomático (dá icorda c/mo-
vimento do pulso), anti-
choque, impermeável, 17
rubis, todo de aço.

CRS 650.00

ÈkJmKLmfzs _ tsrTV^^»f^__-S.

__ r ^* mur^^^^ •***_Sj
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N. 636 — Cronógrafo 8ui-
ço, registra o tempo, dis-
tinela a velocidade com
absoluta precisão, 17 Ru-bis, folheada a ouro.

CR$ 680.00
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N. 642 - Relóol- Calendá
rio, marca com precisão o
mês, semana e dia, 16 ru-
bit, antimagnético, frente
folheada a ouro e fundo
de aço inoxidivel.
_: CRS 720.00 ,A-

N. 641 - Automático (dicorda com o movimento
do pulso), antichoque, im-
permeável, 17 rubis, fo-
lheado a oura.

CRS 7804»

HEMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA, SEM DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos a METRÓPOLE VENDAS
RUA DO ROSÁRIO, 159 - Loja — RIO DE JANEIRO

ARTIGOS E5P0PTIV0S
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Oferta Especial:
BOLAS SUPERBALL

FUTEBOL:

K   Cr$ 60100
_•. %  " ©,00
Z\ í •••  " *M»
JêJ  "¦ «.«»—.- *   " ino no"if1-.?; - - iSS
-^ B  " 1404»extra n .en im
DW'o"T"  " 17040

VOLLEYBALL:
Of-Branca  n 12S00Of-Cromo .................. " iis_o

BASKETBALL:
Of-Extra  - 18W0

CHUTEIRA8:

inteiriças, forradas T... mOOBico mole, flevtvelr, t fibra ... gom
MEIAS FUTEBOL:

AJgodio, tipo Inglês, par 1540Algodio e li, tipo inglês, par .. «mPura W, «po Inglês, par ..... «go
JOELHEIRA8:

Elásticas, lisas, par  «. m<m
Com feltro, par  « 55J

TORNOZELE1RA8:
Elásticas, par  • 20^

CAMISAS FUTEBOL:
Cores desbotávah, Jftgo  .. 260^,C«r firme, JOgo  .. Sn^C6r firme c/falxl diagonal, jogo " 550 00

CAMISAS SEM MANGA :
Cjres desbotáveis, uma  » 18j0oCdres firmes, uma JJgCores firmes c/faixa diagonal,uma | .. ---,.

CALÇÕES:
Futebol brim de !••, um  - 1&j00Basket e Volley, tipo americano * s^J»

N E D 8 (sapatas para Basketball):
De lona. preta, solado moldado,t. Americano » 4m n«Oe lona, preta, com amortecei **

dor - oni»De lona, tipo Popular A - 45Jo
SUSPENSÕRIOS ATLÉTICOS-

E,«'««  « a*)
LIVRO: ^^

"Organlzaçio 
de Educação Fl

Jlca e Desportos", de MariaLen*  " 15/»
REGRAS:

Futebol ., .9JK.
Basketball .. ffJ5
Vojleyball e Atletismo sj»

APIT08 para juk, um •• 12|00
BOMBAS para encher bolas, uma.. 35^0

EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS
• COMPLETO SORTIMENTO

CONSULTE PREÇOS

Pedidos à SUPERBALL Matriz —
Av. Marechal FToriano, 57 — RIO

TECIDOS
CASIMIftAS
TROPICAIS .
LINHOS . .
JERSEY DE LA

(22 cdres modernos)
LINHOS ESTRANGEIROS

corte mnàm CRS I2CL00
CRS 160,00

..... metro " CRS 32,00Largura 1.40
.... corte c/ 2,20 Cv% .TQOO

CASIMIRAS E TRO»»Ci.:S "AÜROILA
Aceitamos Representantes

Tttidos Hellerm
—_ mmm

GflRflNTIfl.
\ME'fRCPQ-LEÍ

IWMBU _ ... 
RUA DO SENADO, 54— ESQUINA DE GOMES FREIRERIO DE JANEIRO

vâ»_U_r

ESTE SELO É A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOI SO POSTAL METRÓPOLE VEM»a«

mos qi*e os anunciam mo idôneas e espccralixadas ^^ 
""" q^ " hr"

PÁGINA ORGANIZADA POS METH6POLE VENDA?*-TÍ^ DO ÜOSAIIO. 159 _ R,0

j| B||m PAf. 29 — 21-9-1948
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bem «iqe aqui «ja diferente e nao
Possamos cantar como os poetas da
Europa a chegada súbita e perfumadada Primavera, «,-p-, ^^ ^ ^^^^

um toque de beleza e colorido quando chega
setembro. Você que faz parte deste nosso
instável clima qua um.dia colore de chumbo
a água do mar e noutro põe luzes douradas
w> poente, precisa «fer & -çô-j. quan&)
» deusa das flores, da beleza e da mocidade

*r*_ 1

jSfe-'-

£5l§^&3SS_3
S2_ a»ar.-.^SS?*6* gfe:

__*;>„

in^Ki

O cuidado diário e a rotina de beleza pro-
duzem «fe»*** extraordinários. Para que você
Pareça uma bela liar, retirando beleza e
viço, alguns dos __¦_. hai_tuais "conse-
lluar:
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T*x
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I //
|_ II
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7 - I__l ¦

__7 '•'¦ _ _r ""¦^,fli-J8_i ^^^ ^B *_|"'7-^B-_____k-^ '» «_l H*^@_?XJ_ i C_iX ^ Jig[/' -/•¦ Í"ÍSíPI sSm

êr::'i **&> —¦-•¦ ^___________________H ü

l^r __l k "^ll

___________ _^____^__i _P*- '^____________________________H

___a Xi7^^_____^__________________^____ V ^_3
_________x_r^H»TT!^^^~-^_fà_______M___fceèB__s_l &íl:-^J___rJk^r____l _KT«j !

_V >
.

•c-rfcc

.« \ nente
.onfec

f'_ ¦ ps

PS

~ Eac°v« hm o cabelo, faça massagem
na cabeça - enrole o» cabelos mim coque««bre o ,Ho da «be» (Faça h» «^^^«« «e enchendo a banheira).

—. Lave muito bem o rosto.
~~ E^ove seus dentes a lave suas boca.~ Remova o. peto. da. penia. e da. aal-'**, ae fôr necessário.

emlmZ IT* 
""'talta- ****** completa-mente, esfregue e enxague.

6 - Enxugue*! muito' bem, vlgoro^men-te no inverno.
7. - Use desodorante (a não ser que vocêtenha retirado o. pêlos, na o^^ 

"*

unhas, enquanto o deso-« — Trate de
dorante aaca.

9 — Use sua loçio ou perfume com parei-
mônla. £ muito preferível que você "cheire"
a limpeza.

t* — Cuidado com seus cotovelos e calca-
nhares. Uma pedra poma fia milagre*.

11 ~ **** •*» "maqullage-'. Escove os ca-
belo. e pranto! Depois de vestida para sair,
um último olhar ao espelho. Uma visão de
conjunto é sempre interessante, para você
que vai se encontrar... com a Primavera!

MEU VFÇTin^

• V'SÍOSO 
e olr Um '^^C drnr, cO/orido°Pe°ào no busfo.
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J/Vt NOVO MODELO ¦ Com listras
e-rí/cais e em diagonal este modelo e

jm dos mais modernos no seu gênero
í abofoodo de cima a baixo lateral-

\ nente o que muito vem facilitar a sua
.onfecção. Use o com um largo cinto

Wr'"

.tvfiMRKi

&&ffikmÊkm*.. .
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UMA, PRECE!
NESTES 

dias atributados, muitosvezes temos necessidade da ora-
Ção.

Bs algumas palavras sobre os quaisvote a peno meditar:

a força para

(Atribuídas oo almirante Hart.

UM SEGREDO !
Sc você necessito de adstringentes
para atenuar a oleosidade da sua pelesaiba que andara bem acertada se o
conservar no refrigerador e o usar ge-lado. Produzira duas vezes mais o efei-
to desejado.
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MÇA tfMA AMOSTIA "A» SWHt-, imfi-
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ro# waét&st cw *ns^% ò Ccnxo Pc^stel
199. Bo.
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NA FAZENDA
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BART BARS

*\ EM CASA
rto

tó^J
NO ESCRITÓRIO
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C££*^OpM MÜ48RANA UURA

¦ Ml ARTÍSTICO PEreSTAL
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EDIFÍCIO DARKE* RIO DE JANEIRO '
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V?T.^ãíír«ri" 1~ •*-**« *» «TAOtuaMEariVm-VINJCOU IRMÃOS SALTON LTDA^

SJJCO de UVA

wjeteça vinhos
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(Conclosão da página 27)
peteódio e disposto a castigá-los severamen-te. Os índios, ante a minha atitude ganha-ram a mata, fugiram. Pelos vestígios deixa-dos, verifiquei que eram muitos os atacan-tes. Não me atemorizei e, em companhiade alguns homens, embrenhei-me na mataatrás deles. Nossa pesquisa perdurou todanoite e, ao despontar do dia seguinte, conte-guimos localizá-los. Eram em numero eleva-ao. Cerca de duzentos e estavam todos reco-Ihidos ainda nas suas redes. Preparei o ter-reno. Entrincheirei-me atrás de uma velhaárvore caída e, a meu lado, um doa meus ho-mens. A luta então teve inicio. Apanhadosde. surpresa os índios a princípios náo reagi-ram. Enquanto isso, cada tiro era um BocaNegra a menos. Mandei balas e mais balaspara. os caboclos, os quais depois de passadososjjrimeiros momentos, começaram a reagir.Desferiam com abundância flechas e maisflechas, que zuniam sobre nossas cabeças, en-quanto algumas cravavam-se no tronco atrásdo qual estávamos abrigado*. Dentro empouco, o velho lenho parecia mais um eurico,tal o numero de flechas espetadas. O som dosarcos quando desferem as setas é idênticoaos das cordas grossas dos violões eu do pia-

«ÍL2* ttí0* vmaan como doidos e seusgritos misturavam-se com o espoucar dasarmas. Lá pelas tantas, meu rifle esgasgou.Por mais que eu fizesse, náo censeguiaiclo-
*SJ?£Z?U* *? «K»0 verificar que eu

| para um lado suas flechas e o arco, atiran-do-se contra mim. Era seu objetivo capturar-
3 mZ 

"l**^ "Q«War-me M^ccíem meio de festanças. Travamos feroz lutacorporal e rolamos pelas folhas secas. Feliz-mente consegui libertar meu braço direitoempunhar a teca que trazia á cintura. Poucodepois o tuxaua Já náo existia. Os outro, ao
Zl?E5nm JL"M,rte d0 chefe* ««airam en?de-

havta^m-iJ^ri^í? I í»1--"»0: 118 índiosnaviam morrido, 118 baixas custaram aos
SSlUJ^f.0 a*,,|«?* "«o Podia deixar dedefender minha propriedade, minha vida e avida dos meus.
MOMENTOS DE DESESPERO E DE DOR

ri.-0!? C*^T ¦*-¦¦¦>• «ra^lcos episódio» ocorri-í^iff-SrrSflKr*-*""*- -"**
Estávamos nas margens do igarapé ÁguaAzul, quando o capitão Gerson de Oliveiraresolveu levar a efeito um ligeiro patrulha-mento. Assim, reuniu todos os caçadores, to-°5>°2 mate,ro». os melhores soldados da ex-pediçáo e parte da pouca, provisão existen-te em deposito e ganhou a mata rumo ásmargens do rio Machadinho, tendo dado or-denspara que o restante seguisse no dia se-guinte.
8ob o comando do sargento Manoel Joséda Moda, o restante partiu no dia imediato,com -Ugum-fllatas de carne em conserva é•ara haa, note-se bem, pequeníssima quan-tida..**.
No segundo dia de marcha, Já nada maistínhamos para comer. A fome dominava e*r-

Sii*5 ^I?8 -1--""1»** Aliada a ela, a doença.Hilário Gonçalves de Uma, urn dos maJs
^-S^J*01 o^exp-^lçáo, que exerciaas funções de radiotelegrafista, tombou vfti-mado pela malária. Outros mais foram ataca-dos do mesmo mal. Náo tínhamos forças paracaminhar, nem o sargento comandante podiausar de autoridade sobre seus comandados.Numa dessaa ocasiões, um moço, rapaz sen-
l?ÍSU..0rdelr0' teve forte «***» °« nervos.
i-«-2™«i P*m °*. oompanheiros que se casofosse ele vitimado por um acesso de loucura.
£3^l|aíaa^.,lla¦ "'ES- ¦ ¦"et™*l»«lora quelevava. No dia seguinte, outro à viva forçaqueria morrer. Tentara desferir uma bala 45no crânio, enquanto gritava para os compa-
««ur2L2!íft ° del»l»«»* «m paz. Náo tinhamais forças e queria morrer ali. O pobre ra-paz foi carregado pelos expedicionários, quemal se agüentavam sobre as pernas.

ENFIM, 08 ÍNDI08 BOCAS PRETAS

-s-^i^ÍlsJM,lta.1^ ,,t0 ** W ««•• «PO» ¦nossa partida de Santo Antônio, penetramosnas malocas dos índios. Tratava-se da malocagovernada pelo índio Bora*. Acontece que,alguns minutos antes de atingirmos a maio-ca encontramos o chefe da tribo, que, descon-«ado, nos conduziu ate ela. Quando afipeT
|Wtoiimos,os seivfcolas, ao darem com a noraa
tanto, gritou-lhes e os homens abandonaramauas armas e fomos cordialmente recebidosap&da» explicações do chefe ao. JuTmlbZ

DIZIMADOS PELA GRIPE

fjor^oji por vários dias. Imprudentemente,
M?*___l!_*ú**fa ****m$mmHm no lnterio7
$* J?1^*"*" *$<**> hlfete, : ImuhdaV naul
írfJf^Wffi*»- l^re^soâif*o médico, Dr. Fer-
ÍSrtt KT^"**' __W&& de um localmais higiênico, na mata.

Os Bocas Pretas forneceram aos expedicio-nírio, macaxera farinha e milho- Alguns
. mas de alentadas índigestoe-,.. S#-S5gE'

"civilizado'». De nada sabiam, respondiam osselVícolaa. Perguntaram sdbre a presença de
ou%S? ^'ocaa- Apontaram; a qúe ficava a 14quilômetros, governada pelo tuxaua tunahonjan^dej-iouc^o e os índio.
SSÍ-iS ¦?"" e^Aruff foram «••"lamente in-quiridos. De nada sabiam. Informaram vaga-mente que o avô de lupa vira, em ocasião¦fia-."-10- *^-» Pr«iaar, um homem brancosendo conduzido para local ignorado por ín-díosinimigos e que os mesmos residiam dalia trás luas, rumo norte, ou sejam três mesesmais ou menos. Fizemos as contas e verifica!mo. que «e caminhássemos trás meses atín-girfamos as margens do rio Amazonas. Como•e vê, tudo muito vago, muito velado Na°quela maloca, havia o capitão GeraoToJw»-do a sobrevoou, constatado a presençaT tteum homem civilizado, que náo fuglS à pr?•ética do aviáo, enquanto seus companheirosliawiam procurado âs carreiras, a mata/Verific-ou-se, entáo, que o tal civilizado eraapenas um índio que há tempos fora baleadoRecebera êle um. tela -mllmé'mpS!Zèt.

juerda«raiopodiase loounover,mc^STporT
que permanecia no lugar em qúe se achava.

CONFUSÃO

jEatatvamos na segunda maloca Já há dois
ctaFAETo ^Vtim'roaáo* «H,*r»"' «SI
-Sa-íliJr-a? «f0]1*0 AIomo, comandante da
I8-"*-1!? Cl*r lwi«g»«idente jle Fronteira, um
™ P^SBretl7* do ¦Part*-"õ, comunicou-secom o chefe da expedição e disse que havia

mmim^àJmmmm?**- ^"^ ***»«<•, «"» hO-«nem civilizado, que respondia a todos os si--Mte. Afirmava o capitão Alonso «tar deft"W»«"e"«o "quldado o eas£?n\a^í£o tenente Fernando Já havia sidolocaHzado&» seguida forneceu ao capitão GersM?ro-
ggSm **__*<> P»« l^à maSca^ioeí
nS??^ °íCÍal de«Pí-f«Wo. Imediatí!
SSSl £!£* ** «P*4*1*!*» á frente de ma-teiros e soldados, providenciou a aberWde

ãtio^TLZ^0 Boraf f6r» tom»do oomo•enao o oficial desaparecido. Estava «Io ve-a.
Síoltía? ^tS^S^m «^«S ver-

O REGRESSO DOS JORNALISTAS
Verificamos nos, os repórteres, que não

wrtajaeivfa-pia--, outra-, malocas. O tenente Fer.
S^"««« «H e alI^aíSf foVavwto. 56 tínhamos uma coisa a fazer úmã
yez que estava finda a non mírX 'JÍ?l
If-tJca junto á exii^lçL^^S^ tZ?*~«f»NAum Sirota^Tllerti^g^f^

nhalTu^-. rf.^2Mnd0 um* "*¦ de ««-l-
nha^a Z eÍL 'if!*^ clnco l»*6»- ""• PU*
íc^trísia-^^ií!!0 dcJ»cucar' '"'clamoi o
caT^ raS.Í° 

re»re««0 • «""to Antônio. Gra-
SlLi-^rmuíí m2!Z_im°Z Port*ue- naquela
JJJWJ^ musgo o folha, tenra, tamben? rão

DESESPERO DE CAU8A
Quatro dias após nossa partida da secunda

Hh{r^terAJntÔ,,í0* **«»ndo em sua wlrma-
-&mmmlmmmm!aPa' DJ"1' ^W O AwS.
Sabla^uí^tLí? ^i1* «i,n"» "AoaDiam que náo podiam levar a expedição
SveranTeamS *""+ ltT WuV SrSh
rVrft^ Jf*"!^?*? S?m °* ín««os que teriam
te^ãt»? slm^A!mAr.V,,,t» dl^ "uma^rS

BOCAS NEGRAS E BOCAS PRETAS

Bo^Sr-a-T^^
WKfao Negras. Apenas confusão e nada mais.

W."

A NOÍTE ILUSTRADA
Empresa A NOITE

AMO XVII —N.° 1.021
Diretor —- Gil Pereiro
Gerente —- Almerío Ramos

Redação e Ofrdnos*PRAÇA MAUÁ, 7 - 3.° Andar

tOmos encontrar apenas remanescente». A
te;&*&&m W* v«'ho Por algunselementos, e levada para aa matas, grarsorentre eles, fazendo dezenas de vrümas. Dia-namente eram asinalados vários óbitos edesgraçados sepultados nar própria maloca.Quando ali chegamos, o chefe da expediçãofoi acometido de fortíssima febre que
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TELEFONE 2J-1810
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PREÇO DE VENDA AVULSA PARA
TODO O BRASIL
CrS 2,00

ASStNATUíiAS

l ono . . . . CR$ 95.006 meses . . . CRf 50,00
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fl MM àMM Am, amam. Plll "',?/'&&ASSASSINADO
BERNADOTTE Bernadotte em

MÁRTIR DA PAZ 1 Avir em compa

FIM TRÁGICO DO MEDIADOR
DO CASO DA PALESTINA

««iae«aaS8(SSa
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INOMINÁVEL 

atentado esse verificado na Palestinaem que o "Embaixador da Paz", Conde BerSt-'
tótoSfiSi NKÇÕeS -U2idas como meSX do

um enmn ,we«Lre -5rabes- e 3udeus- foi assassinado porum. grupo desconhecido, criando difícil problema D»ra «
S?dÇo°TahPtoCSad0r% ^tre a^les doSTaísSr|i|-™can.d0 tanto pela sua fria monstruosidade quanto Dela
aqSfnlcL^r^r11"0'-^ agUdeza de^tSo enSlaqueias nações, revela por isso mesmo o quão dista-ntP
d!o ag°ra ° estabelec™ento da paz no Oriente Mé!

O conde Bernadotte, símbolo da boa vontade entr<=
mártir"1- kSSffii da PCrSUaSã0 P^ca. morreu SS
terão d^doínín»^ PaZ ~ e M seus in^gos não lhe

„?Jr ^ao esta suprema recompensa: a de passar
L datÓboaaCv°o^ar d^S m3Í? .fg^ativos Sp&Igh-

n o^ 2-^e «do esPinto de sacrifício.O conde Folke Bernadotte era um dos lidera HaCruz Vermelha Internacional e foi escolhido Dekomrpara mediador oficial da pendenga entre áíabes e iudS
du^Baa°BfcS?U?^e8forsos' dêV« ° mundo cfvilizldo aiduas tréguas havidas no conflito. O conde era sobrfnhndo rei Gustavo da Suécia, que, ao saber da chocante nSícia, chorou a perda lamentável que vem de sofrer o mundo e em especial a Suécia. Bernadotte era Condí deT5"borg, nasceu em Estocolmo a 2 de janeiro de 1895 Pert^ncia a sexta garação da Casa dos Bernadotte *

KrSieSe!1110"8 de tã° eStÚpÍdo a^S^SSolf
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Conde Felke Bernadotte

HISTÓRIAS t)E AMOR
que aporece às quartas-feiras compaginas emocionantes.

Você precisa conhecê-la.
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c/e Granité
UMA NOVIDADE PINA, DURÁVEL E MUITO
ELEGANTE! CORES PIRMES! APROVEITE

ESTA OPERTAl
LINDA COLCHA ESTAMPADA DE
GRANITÉ PRIMOROSO N.- 76

6 cores diferentes: grenat (fundo rosa), azul
(fundo rosa), vermelho (fundo branco), ama-
reló (fundo branco), brique (fundo branco),
azul (fundo branco).
PARA SOLTEIRO 1,60 x 2/X)

sem babados, somente CRf
PARA CASAL 2,10 x 2,00

com babados, somente CRf

B jj»lv*Tj li:
__FT>Kl.'I'l ::;

I
St-__

Diretamente do Fábrica
aos Preços da Fábrica

Faça seu pedido ainda hoje
e pague pelo Reembolso
Postal só quando receber as
lindas colchas. Utilize o
cupáo ao lado.

A BENEFICIADORA TÉCNICA DE TECIDOS
LTDA. — Caixa Postal 2632 — Rio de Janeiro

Queira enviar-me:
.......'.colchas p. solteiro n. 76, côr

colchas p. casal n. 76, côr
Nome " _Rua r..ÍÍ.....'
Cidade  Estado ....__iv...__
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SENHORA!
ESTE MÊS

. e TODOS OS MESES
TENHA TRANQÜILIDADE
DE CORPO E DE ESPÍRITO.

PHILAGYNA

• Muitas crianças, nas escolas públicas e
mesmo em colégios particulares, em qual-
quer parte do mundo civilizado, são vítimas
imbeles de colegas rixenfos e valentões, quese divertem em dar-lhes beliscões, torcer-lhes
as mãos ou arrancar-lhes punhados de cabe-
los, durante as brigas que eles mesmos pro-.vocam. Esses "valentões" amedrontam por-
que são mais fortes, maiores, e por isso têm
mais confiança em si próprios, abusando de
seu poderio físico para maltratar os mais
fracos e tímidos. Para ensinar as crianças
a se defenderem desses inevitáveis brigões,
uma menina de nove anos de idade, Carol
Tigner, abriu um curso de "yudo" (novo
nome dado na América ao "jiu-jitsu" dos
japoneses), em Hollywood, Califórnia. A mãe
de Carol é a presidente da Associação Nacio-
nal de Yudo, onde a menina aprendeu os
princípios básicos desse sport defensivo. Aos
quatro anos de idade, ela jà havia apTendido
a técnica, e? agora, já pode atirar ao ar qual-
quer pessoa com a facilidade de um titã. O"yudo" exige inteligência, raro equilíbrio
mental e muita prática. Seus cultivadores
aprendem a enfrentar inimigos mais fortes e
a utilizar o peso deles em proveito próprio,
quebrando-lhes a resistência e os ímpetos

agressivos, com uma pressão acertada* no
centro nervoso do corpo. Carol Tegner tem
hoje dez anos, quinze alunos no curso de qüe
é diretora e mestra, cobrando dois dólares
por lição.

THEODULE WtoLFF

PESSÁRIO PRESERVATIVO PARA HIGIENE ÍNTIMA
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CRIPE - TISSE • BMNQIITE
LABORATÓRIOS PRIMA: C P. 1344-RIO

j. a Em meados de 1900, depois de muitas
démarches administrativas, o governo da
França resolveu pavimentar com cubos de
madeira as principais ruas e avenidas de Pa-

ris. Os técnicos defensores dessa idéia pro-
meteram maravilhas, assegurando que e_-a_
pavimentação acabaria com os ruídos do"
trânsito, com incômodos solavancos provoca-dos pelo desajustamento dos paralelepípedose depressões do asfalto, tornando mais bara-
to e mais cômodo o calçamento da cidade.
Infelizmente e apesar de todos os processosanti-derrapantes empregados, chegaram à
conclusão que o calçamento de madeira eramcomparável no tempo seco, mas tinha oterrível inconveniente de transformar as ruasem "links" de patinação, perigosos e negros,logo que caísse qualquer chuvinha. Paris
nunca assistira a tantas derrapagens e erao tormento dos pobres cavalos das carrua-
gens que ainda se usavam. Foi, então, de-
liberado tornar a calçar Paris com os parale-lepípedos desprezados e o governo utilizouos cubos de madeira, isto em 1936, arrancados
das.ruas, que recobriam, o peso de 2.300.000toneladas, em uma fonte de renda, venden-do-os a fabricantes de carvão, e, mais tarde,fazendo um contrato com uma grande firma,
que se comprometeu a receber a madeira, edevolver ao governo metade de seu peso emcarvão, sem qualquer ônus para a nação con-trato que vigorou durante a última guerra.
Depois o governo ouviu a opinião de outros
técnicos em calçamento urbano e promoveuuma exposição de "inventos", onde aparece-
ram planos de pavimentação em vidro, de
ferro fundido e até de borracha, porém nadafoi aproveitado e as ruas da Cidade Luz,continuam a ser calçadas com paralelepipe-dos ,que são mais duráveis e mais baratosdo que os outros materiais sugeridos.

m Charles Mc Chiam, velho ferreiro emCoshocton, Ohio, América do Norte, demons-trou perante as interessados no assunto, quesa pode concertar qualquer ferradura

com solda elétrica, sem retirá-la da pata
do animal. Ferraduras desgastadas e irregu-
lares em seus pontos de apoio, que se tor-
nam instáveis para a andadura em estradas
calçadas, podem ser recompostas, satisfato-
riamente, várias vezes, pelo processo por êle
indicado. Mc Chism emprega para esses ser-
viços um pequeno e simples aparelho porêle inventado, especialmente consumido paraevitar os choques elétricos e as queimadu-
ras por excessivo aquecimento. Depois de
concertada a ferradura, a pata do animal é
mergulhada em água fria, sem que êle ma-
nifeste qualquer reação. No caso, porém, de
excessiva sensibilidade do "paciente", des-
pertada pela claridade irradiada do apare-
lho, e conseqüente sobressalto que perturbe
o trabalho, Mc Chism apenas cobre a cabe-
ça do animal com um pano, e faz a "opera-
ção" com toda a calma.
' 

m A 1 de janeiro de 1944 a população en-
ropéia no Congo Belga era de 38.888 indiví-
duos. Em 1 de janeiro de 45, o aumento des-
sa população foi de 1.662 pessoas, sendo
1909 estrangeiros. Esse aumento foi devido
ao ingresso na colônia de refugiados gregos.Em 1946, a percentagem da população euro-
péia naquela possessão belga era 71,14 porcento.

A famosa obra científica de Darvvin,"A origem das espécies", alcançou um êxito
.editorial até hoje iniguálado, pois sua primei-•ra edição foi esgotada no mesmo dia do seu
aparecimento. ; .

O astrônomo sueco Dr. Nils Tamm, dü
Observatório de Kwistaberg, descobriu uma

.nova estréia, de oitava classe, dez mil vê-
zes mais possante do que o Sol e a dois mil
anos, em luz, distante da Terra. O Dr. mis,
pouco antes, já havia descoberto mais duas
estrelas de grandes proporções.

11- i— í —•—»._'..»_. '___.___*_.'• i.» 11 i i i—r—1 1 11 f 1

Legitimas americanas para fartas de anlver-
«ários, casamentos, batizados, bem como
para uso diário, lavãveis com pano umede-
eldo com água e sabão. Grande durabilidade.
Estampados firmes e brilhantes em azul
prateado, vermelho prateado, verde prateado

e azul e vermelho. Fundo branco.
1,40x1.40  CRf 96,00
1,40x1^0  CRf 194,100

Estampado em' azul o vermelho somente:
1,25 x 13  CRf 68,00

Compre diretamente do distribuidor ao pre-
ço de importação pelo Reembolso Postal,
sem outras despesas. Pedidos ao gerente de
vendas pelo Reembolso. 8r. Ari (Somes —
Caixa Postal n. 2M — Rio de Janeiro . _
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NÃO! 'UMA CARTA mandei pintar com
ROSA MARIA CARVAJAL

CARMEN 

— disse Fernanda Valeraa sua sobrinha. — Nao pretendocensurá-la, mas creio que sua de-
»*n - ° de romPe«" relações com Luísnao é bem pensada, querida. É um julga-mento precipitado para uma atitude que nãoo julgo capaz de ter adotado... Êle é um
r.?in_TrpaXi* 80m«nte a» circunstncias são

I culpadas pelo sucedido.
rf„ralaTen,ientreÍ!nt0' nâo acreditava no po-
íue tud0Cíi:?»Un8tânC,a8- E,tava convicta de
almiSm f't0 P°r a,flUém Cra P°ra«e «"_
deBsÍT__" h qUerla' P°r 'SS0> a8 Pa,avra8
veis r.,IliLhe Pareoerar" tolas e insuportá-
í ÊSS.Ur,5 em 8,lênci0> nada dizendo.

da.. 
Pensand0 bem; talvez você se arrepen-

— Nunca, titla!
tèr___BS!^* 8U8P,r,o«« Conhecia o cará-
til insistir 8Ua Ca 80brlnha* Era 'nu-

~ E que pretende fazer?
tou-armen 0,hou"a -«tranhamente e pergun-

"" 
oâ° ? comPre-»>-o! Fazer? Sobre o que?

apesar defudoMr 
*° ^^ permanecer at«ui.

—~N__a««!.a,mafn^eI ~ «clamou tranqüila,
ment. JLS*° W como ""ia derrotada so-
filhade* uT\mLi!ía «e tenha «"«morado da
patir _JÍ- ?.*enh0,_,i qu6 me convidaram a
sei!??* 

"Ta> temPorada com eles. As tragédias
P^SÍSuiS?» PM8ada8 à h,8t6Ha- '«*¦> «
e verso M?nh"8*a0,^Vatro vento8' er" P™»
assim deíKS 

tragédia - se é que pode ser
K!«de8Íflnado o acontecido — é minha eninguém mais deve participar dela!
clpitada V.c_Í2,5° fm q,u? tenha 8id0 Pw-¦ a* Você * tão impulsiva, tão rancoro-

l^ü^jMI|gl!HB8ã__Í
ti.i.,1 _íe *e,hic«« Faça-os voltar à côr na-
E £band°ne experiências e nao enve-'Keça. Reaja! Na vida a aparência é tudo.
íLâv*-0 N0RMA normaniza seu aspecto,
Ca.mS_m° i"'0 • Juvenlll Pelo Reembolso,
r.» dÍ* Ca,xa Po,ta* 4 (TI jucá) - Rio.*ua_Barao de Mesquita n. 477. Tel. 48-3087

Contra as pertur-
bações da denti-
Ção, dê ao seu
filhinho

MiniKilM F.
«o* «lAiao ibíim i tu. . M

_J

_PS
Ir — jB

DR. GILVAN TORRES
•mpoténela - Doenças do sexc e Urinárias- Pré-nupclal. — Assembléia, 98 — Sala 72.

Tel. 42-1071. 9 âs 11 e 15 às 19.

1

sal.. A prova que você tem como base Dará
aTÍrmJ_:20n„nâ? f ^ categôrica parfpoSerafirmar que Luís se tenha cansado de você
de^lí 

3 °Utr° COraçâo- Trlni « «o íru-•SÜS f-TBtSKÍ-S avei""ra>
TuTo^m^ím^.^erat.3 Pe'° am°r' S&Mas estou certa de que essa carta..é dela e não há dúvida a esse resoeitoÉ uma carta concebida em termos qíe nadatem de prudência nem... ingenuidade Ela
£nouUta|U.COm 

9rande e8perteza« Jama1se imí

dl^m,"^ 
Carmen- Ta|v« seja melhor você

Kí_ qpUos8iPverÍ8a **" ™ Madrid ° ™aÍ8
v«m"«_e£.IiÍ,_ 7a8 8Uas ri8ada8 nã0 «ngana-
«í_nS. íanda' qu_as ouv,a aPenas com°expansões de um sentimento ferido>— Não pense" que sua sobrinha vá armarqualquer escândalo... Não! Permaneço JSí
df0niHPaH°Var+a THnl t0,d0 meu 8ang«e frio,
£nJílSdl 

3 8Ua V ÓrÍa traiÇ°e"-amente
— Não vejo necessidade disso tudo. —

respondeu tia Fernanda, pensando na situa-çao de martírio em que se colocaria CarmenJã se fazia tarde. O sol desaparecia aospoucos no horizonte sangüíneo. As poucasnuvens rumavam para longe, levadas porum vento poderoso e estranho, que se faziaouvir no silêncio do entardecer. Olhando aesquerda, a jovem avistava o mar que sus-tentava em sua superfície pequenos barcosde pesca, que oscilam como em esquisitobailado.
E Carmen, mirando sossegadamente a pai-sagem, sentia-se mais torturada. Aquela vis-ta martirisava ainda mais sua alma, que pa-decla terrivelmente pelo desgosto sofrido.Luís fora um traidor, um vulgar em seu pro-cedimento. Deixara-se dominar por outra mu-lher, e uma mulher que não tinha os seusencantos estava certa. Fora um fraco, quenão soubera dar valor ao amor que lhe de-dlcara Carmenl Esses pensamentos vinhame fugiam, de momento em momento, na men-te da jovem desditosa, enquanto contempla-va os pequenos barcos. Quando conseguira acarta de Trini para Luís — e estava absoluta-mente segura de que era correspondênciaentre os dois — pensara em não dizer nadaa ninguém. Mas, num instante de fraqueza

1Í?h? 
tUd°, a *ia fernanda, acrescentando'ainda seu plano de desprezo pelo rapaz.Depois do Jantar, Luís chegou em sua bi-eicleta, como sempre acontecia. Estava mui-

£B_?tad0,P,e,0J8o,• A,e8re eomrSmpíTorapaz, assobiando qualquer canção em voaaTrl^!Sarwa,b,C,C'eta «m 5C "*-""
ft.,I ™« 

nâotdei2ara seu quarto aquela noiteSua mãe e tia Fernanda subiram para vê-la
__?*____ 

°, pal'icou «•" Augurto landro'seu sócio, jogando uma partida de xadrez
d«H_? mntr°U *m ""' -í°via'. eláatJcJ e de-ddldo, e se assentou junto a Carmen em

(Continua na página Mi
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• Se quer que o seu automóvel

fique brilhando como no dia

em que saiu da fábrica, mande

repinta-lo com OPEX — a lacca de
secagem rápida. OPEX dá um acabamento

perfeito e protege seu carro contra o tempo. Visite
uma boa oficina de pintura para maiores
detalhes — e faça a sua seleção entre as 41
cores modernas que OPEX lhe oferece.

<^sE_5_iÉ
.^^—- BSftfTSiJarlMr
("•¦ __rfAff_aV^SHtStf*^ —

Para os que preferem repintar o seu carro
com esmalte sintético a Sherwin Willioms

recomenda - KEM-TRANSPORT.

TINTAS E Mm VERNIZES

54.51.

¦/

5//£»w7*v°o^j^ Williams
São Paulo - Rua Barão de ItapeHninga, 124 . Revendedores em todo o País
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NOSSOS PREÇOS
SÂO MELHORES

porque no interior as des-
pezas são bem menores.

1001
Vira francesa.

Palmilhado.
Cromo nacio-
nal, preto e
havana.

CRÇ 175,00 ÀÊÊSÊmW^

1003
Solado de bor-
racha Anabe-
ia. Vaquilho-
na preta e ha-
vana.

CRÇ 125,00

â_-k§^

1002
Manual. Tipo

americano.
Preto e havana
em vaquilhona

CRÇ 125,00

1005
Em solado de
borracha, pre-
to e havana.

CRÇ 90,00

1004
Palmilhado.

Solado duplo.
Preto, marron
e havana.

CR$ 90,00

1006
Preto e mar-
ron em vaque-
ta. CRÇ 85,00
Cromo nacio-
nal. CRÇ 130,00
Cromo estran-
geiro

CRÇ 200,00

Manual. Mar-
ron ç preto

CR$ 110,00

/íft

1008
Em havana,

branco e ver-
niz. Salto 51/.
e 3 i_.

CRÇ 65,00

1009
Ballet. Camur
ção preto
azu

CRÇ 75,00

1011
Ballet. Camur-
Ça preta, azul,
marron e bú-
falo branco.

CRÇ 90,00

1013
Camurça preta

ou marron.
Verniz ou pe-

lica havana.
Saltos 4V. 5Víj
e 6'4.

CRÇ 135.00

l -_ —K Av

1010
Ballet. Camur-
ção preto e
azul

CRÇ 75,00

1012
Luís XV com

pulseira,
a grande mo-
da, em camur-
Ça preta, mar-
ron, azul, ver-
niz ç bufalo

branco. Salto
6í_ e 5>í>.

CRÇ 135,00

1014
A pechincha

da Casa, de ns.
33 a 38. Preto
e havana.

CRÇ 20.00

<mmm)^M ^M^imT
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A lá se vão trinta e oito anos que numverdadeiro deslumbramento de gozoartístico, eu tive a ventura de ouvira série de concertos com que Pade-rewski deliciou, no nosso Municipal, a Dia-teia do Rio de Janeiro. Me era ainda bemmoço naquele tempo, e, embora louro, a suacabeleira revolta fazia-me lembrar a cabeçade meu pai. "«*«*»,«
O sen jogo pianistico ,o« suas composi-

mes impregnadas de um grande sentimen-tahsmo nostálgico, traziam-nos cativos do encantamento de suas mãos divinas. Quem do-dera ouvir o seu "Noturno" sem chorar comêle internamente, as lágrimas que parecemsaltar década nota pela saudade evocadomde sua pátria sofredora e distante tMe foi um grande artista e um grandepatriota! Poucos meses depois da entradados Estados Unidos na grande guerra de19U-1918, sob a presidência de Wilson fala-va-se em casa do secretário do ministro daFazenda, em Paris, do extraordinário "vir-
tuose" e diziam:"Paderewski é um fenômeno; os artistasem geral restringem-se no limite de manifes-tação que o seu instrumento, ou a sua arte,lhes permite exteriorizar, mas êle representao que há de melhor na revolta da civilizaçãocontra a ameaça do imperialismo. Êle é umhomem que surpreende a todos."

Graças a êle compreende-se como a ima-
ginação e o desinteresse podem ser os pode-rosos fatores da constituição de um Estado.Há quem se ocupe principalmente de ne-
gócios e quem se deleite com a política. Pa-O flr,„íe -** . -_-. » - ài- - ZT^ SJ;ÍSa%^St^sua viaa. - Polônia e mesmo, dadas as circunstâncias
de reorganizar a própria Europa!

Capaz de aceitar os maiores sacrifícios,

UM GRANDE PIANISTA HOM
IGNACIO PADE

De ÍTALA GOMES VAZ DE CARVALHO

I.J.P. 1

^Zr< ^„<-~_ e^-ruam*. e*-/>*^ *^fr«~~t- *~" "~*

*-*'&/" *^r « *¦*-*" AcWx&-e ce..
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REMESSASPARATODO 0 PAIS PELO REEMBOLSO POSTALLOM UM AUMENTO DE CR$ 4,00 POR PORTE

SAPATARU MI1I1FPH-
Rua Santa Cruz, 119

NOVA LIMA ¦ MINAS

0 ¦ ¦

yr^íj^^^ JEJAT Autógrafo 
de Paderewski.

Rtl-Fm^ M Mm\ __M__-W -kl ¦ " JJlm\ I ^^__Xj^*I!-___a 5 "^ - __¦ ¦
i» i U 4 *\»B _^.r-iMkf3W3 mm^Wwm 1 In11'Jisil^—^H

A

I complE^odí ".««o C^?_»U F?"ALEC,ME'"0 PO«lol ou
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possuía uma alma que se punha ao alcancedo seu próprio desinteresse. «*«?««ice
Os artistas só sabem pintar com tintas fortes e talvez isto seja perigoso! — observoualguém; mas há sempre um aspecto prática«a reconstjtutção de um Estado e, certa-mente, Paderewski o sabeiHa empregar
Que faria êle hoje, ante uma situação mui-to mais complicada e difícil do que a de
Como naquele tempo o grande artistaabandonaria o seu piano, partiria imediata-mente para Varsóma e lá se poria novamen-te à testa do partido político capaz de satis

fazer as suas, e as patrióticas aspirações dPseus conterrâneos. Não há exemplo, na his-Uma de outro artista e simultaneamente
homem de Estado, como Padereioski dos-sando noites de insônia e elaborar a ressurreigão de sua pátria idolatrada. Êle semuredizia que a imaginação e o desinteresse oo-diam ser os mais poderosos fatores da Cont-iituição de um Estado!

E Paderewski abandonou a música e con-sagrou sua fortuna ao armamento da Polo-nia para que ela se alinhasse ao lado daiAliados!
Na imensa fazenda que possuía no Canadáabrigava e preparava os voluntários auemandava depois para o "front" e o grandeartista poderia realmente vir a ser o liber-tador da Polônia vloderna pelo fato princirpalmente lógico e fácil de ser o grande ar-t.sta que era!
Os homens políticos surgem geralmenteentre as fileiras dos advogados e dos homens de negócio, principalmente preocupa-dos dos valores materiais, e talvez só umpor cento dos homens de Estado, que che-gam ao poder, conservam intacto, no áma-go de seu ser, o intuito de garantir o bem-estar moral e social do povo

EM DE ESTADO

Padereioski gostava de contar êsi*j episó-dwde sua vida de "artista-patriota" •
Aos primeiros meses de nossa 

'entrada

2TlreJUe™',apU dava um recita! no stIa, do Metropolitan, de Nova York. Eramdez horas da noite e a sala transbordava
^'Quele mesmo dia, a cidade inteira havia'

zãh % * t -9ala no Metropolitan. A comis-
eratltT8' t0dttvta» não consentiu nt

Nova YorP ? « /<Wa flor *» Piedade de

riacuSl ." °P™Sam qualquer limite! Pa-
viiopkúbuTT Ttã° para ° ™<Mório e
^eVnde^rtfF6' V*°ltad° para um cama-
do Mame O SSSS^ÍS 5 •*,ítteía do herói
se Z aclàn?n?£ a* 8Ó desei°u então unir-
seu e,?flWaçoes1do Povo e desdobrando o
de senti?' °0 Pian°> *ez *&«w as cordas
do còm,»^™?0 C°m tÓda a alma> íoc«"-
Zlo0p0Ze0s» l9^"1!?íS me™° "S°l-
macãrV*? de Ch°Pin. O piano e as acla-'nações do povo, altei-navam suas vibrações

(Continua na página 471

Paderewski na mocidade.

•
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Artigos pato. Isporte I
„^ »REEMBOLSO POSTAL 1
O^H) B0LAS DE FUTEBOL [L^\ B0LA «V BASQUETEBOL I
\pfU "PODE ATACAR \\PEZtJ '"« Br»,, Ofloi.l.. c . 15000 1^J—^ N01 \ipfpt/ " EXtra " - Cr?170Í>0 j j

J;2 .'..."...' cri -tZ ^^ BOLA P/VOLEIBOL I
N°4 /r~r-r—^\. Indiana creme beige CrS 115 on í-Ul^. N,5 h50'00 (GÈLm :: rcsbraL:^!^ ¦

^**^r ••••••••¦••••.... Crf 65,00 I lSu»im #fl plástico branca. Crf 150,00 j> jffl

\£q-r_y CALÇÃO MODELO 11•V- J N.»4 ^-^ AMERICANO 119
rj^ggjp3P-^\ Brim branco erpècial.'. Crf 35,00 ! :H

\\ " acetinado, diver- Ü9
l . sas côres  Crf 52,00 |9
^\JLf 

CAMISETAS ;f'jB

TIPO ARGENTINA

N ° 4  Crf 80,00
N° 5 Po»ul*r  Crf 95,00
N.° 5 Brasil   Cr
N.° 5 Indiana T

Jrf 120,00
Crf 135,00

5 " Branca  Crf 150,00
CALÇÃO

Brim branco, azul ou pre-
t0'rec,ame Crf 15,00 IBrim brancotrançado .... Crf 18,00

Brim branco mercerizado Cr? 25,00
Brim branco vermelho,

preto, azul, extra Crf 40,00

CAMISA

Crf 180,00

Crf 250,00

s*\ m? * *ffkx.

Reclame, lisas, listradas, c/
faixa, jogo 

Tricof de 2.», todos os tipos,
jogo 

Tricot ou malha, côres fir-
meS'jôgo  Cr? 450,00

Malha mercerizada, jogo .. Crf 650,00

CANELEIRA

Reclame, par  Cr% ,QQQ
Especiais c/feltro, par .... Crf 15,00
CHUTEIRAS

Inteiriça "S", 
par

Bico mole, tipo argentino,
traves de fibra, par ....

Bico mole, tipo argentino.
cromo ou lona, par

JOELHEIRA

Lisa de 1.» qualidade, par.
Acolchoado, Idem, par
C/feltro, Idem, par 

MEIAS

Reclame, algodão, par
Tipo inglês, par 

" algodão e lã,

Em côres desbotáveis.. Cr? 17,00
firmes  Cr? 28,00" diago-

_na|  Crf 35,00
Em côres firmes malha

mercerizada  Cr$ 4300

MEIAS SOQUETES

Algodão reclame, par.. Crf 7,00
tipo inglês, par Crf 12,00

Mercerizado, par Crf 20,00
Pura lã, par Crf 25^00

SAPATOS QUEDES
(P/RASQUETEBOL)

Popular Crj 450QCom amortecedores, par Crf 6700Idem, sola moldada, par Cr? 125,00
todo de cromo, par Cr? 170,00

REDES

P/ voleibol, fio alça-
troado ••.• Cr? 120.00

P/ goal (futebol), par Crf 480,00
P/ basquetebol, par .. Crf 25^00

SUSPENSÓRIOS ATLÉTICOS
Elásticos reclame" especiais

Crf 18,00
Cr? 22,00

SANDOWNS (extenso.es)

Cr? 21,00
Crf 36,00
Cr? 30,00

11

par 

REGRAS

Cr? 9,00
Cr? 15,00

Crf 18,00

Futebol 
Basquetebol
Voleibol ...
Atletismo ..
Natação 

Cr? 14,00
fcrf 12,00
Crf 12,00
Crf 12,00
Crf 8,00

TORNOZELEIRAS

Reclame "S", par  Crf 18,00
Extra-R», Par  Cr| 35^
Cano longo  Crf- g, a, ©

(5)0

fios
"
"
"
"

Crf 100,00
Crf 130,00
Crf 160,00
Crf 180,00
Crf 200,00

LUVAS BOX

J 
°"(^s Crf T20,00

Crf 130,00
Crf 150,00
Crf 165,00
Crf 175,00
Crf 180,00
Crf 200,00

Casa
AV. MARECHAL FLORIANO. 700/2 - RfO
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RAQUETES PING-PONG
Em madeira enverniza-
_da •¦'  Crf 8,00tm madeira revestida

cCOrtÍ«a  Crf 18,00Em madeira revestida
b0rracha  Crf 30,00

BOLAS .PING-PONG
Inglesa -ALEX» 

 Cr, 400"LONDON" ..crf 8^00
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PERFUMES ZAMORA
Peça pelo REEMBOLSO POSTAL - 0 Perfume de sua preferência
UM LINDO VIDRO DE EXTRATO DE LUXO COM 50 GRAMAS DECONTEÚDO LÍQUIDO, NUM LINDO ESTOJO PRÓPRIO PARAPRESENTE NOS PERFUMES: CHAMA — SHEIK — CREPE — MA-DEIRAS — ADÉJE — NARCIZO ~N.°5- DE ZAMORA

PREÇO CR$ 50,00 SEM MAIS DESPESAS
SÉRIE PROPAGANDA

ZAMORA

UMA

CAIXA COM 12 PERFUMES
EM PEQUENOS VIDROS, SEM

DESPESAS
CRS 40,00

PERFUMA
RUA SENHOR DOS

FONE —

SÉRIE DE LUXO
Caixa com 4 vidros meio cristal,
em lindo estojo de luxo, nos per-fumes: Madeiras — Crepe 

Flor de Maçã — Chama.
CR$ 40,00

Sem despesas do porte
RIA BRITO
PASSOS N. 2 9
23-5367

R I O

da suica. via fc_J_S __ r\r\fY\r\r\
rio de jane.ro 1=8° famos° n Q m n n
PARA VOCÊ, PELO ~l=} I I I I |j ílREEMBOLSO! g=SB U U U I I I I 11 I

3__g_|8 O RELÓGIO 100% s

\\.=^ ínoxidávh* jggj ^TlCO^S)

I

(Conclusão da página M)
uma poltrona confortável, colocada no' ter-raço.

N3o cheguei antes porque tive de aju-dar meu pai em negócios de pesca.Carmen nada respondeu. Êle, vendoo semblante cerrado da jovem, perguntou:Que se passa?Comigo? Nada, absolutamente! •
Então, para que essa tristeza, Carmen?tia permaneceu terrivelmente tranqüila,nada respondendo. Luís e impacieutou. Não

podia suportá-la assim. Admitia que ficasseexcessivamente alegre ou brusca, mas, indi-ferente... nunca! Além disso, já não eramsomente namorados. Eram agora noivos, logoraão devia haver segredos nem aborrecimen-tos que não devessem ser conhecidos porambos.
--• Que tenra você hoje? — perguntou, umtanto violento.
Ela nada respondeu. Encolheu os ombros,em sinal de desprezo, de indiferença.—• Ora, diga o que a transtorna tanto, que-rada — agora recorria ao carinho. Mas, a úni-ca observação que conseguiu foi esta:— Nada.
Luís ficou perplexo. Seguiu-a com os olhose a viu sentar-se ao lado de Sandro, um ho-mem de quarenta anos, mas de beleza invuí-

gar. Ainda seria capaz de seduzir jovenscomo ela. Seus olhos eram fulgurantes esempre reservava um sorriso tentador emseus grossos lábios. Luís percebeu, então, queestava frente a uma arrogante. Acreditou,imediatamente, ser aquele... senhor a cau-sa da indiferença de sua Carmen. O coração
pulsou mais forte do que nunca. Olhou-os poralguns instante. Realmente, não faziam ummaü p_r:.^la era alta* bem formada, comporte distinto, embora um tanto altiva. Mas,
para um homem como Sandro, a mulherideal.

Luís buscou com os olhos a tia Fernanda
que, nesse momento, descia as escadas coma mãe de Trini. Aproximou-se delas e Car-men ainda pôde ouvi-lo dizer se podia ir vera jovem Trini. As duas senhoras deixaram-no passar em direção ao quarto da moça.carmen ggntraiu-osyiWús^tW^ê^aclifê^cFvPJgarrojye .gentilmente lhe oferecia 8an-dro. Enquanto TuWàvã7-pnsdü-*m=-Trin»i= Aamizade das duas famílias provinha de tia

jf^nandsy-*- ">oça se havia retraído muito,

m^d2a tl?nos' "•»¦»»*¦» da solidão 
"e~a-ã-

meditação. Nunca a supusera capaz de des-pertar amor em Luís, de escrever aquelas

da sabia que aquele homem, que nada iheagradava como pretendente ao amor de Car-rnen, era uma caso perigoso, que uoderi-»se complicar mais tarde. Tia Fernanda vislumbrava um final irremediável.
Luís, reincorporado em seu trabalho, nãoas foi ver,.visto que não lhe sobrava tem-

po para viagens «, também, não lhe impor-tava mais a pretendente de Sandro! Pelomenos assim pensava êle. Apesar de tudotia Fernanda Insistia junto à sobrinha paraque ela o chamasse e se explicasse final-mente a verdade.
— Náo, titia. Não o chamarei. Tudo estábem claro...
Certo dia, porém, tia Fernanda penetrouno quarto de Carmen .entrè aflita e alegrecomo se tivesse triunfado. Trazia entre suasmãos um Jornal do dia.

—- Lê, lê, teimosa! Aí tem as notas de so-ciedade!
Carmen, ainda surpresa e sem perceber.nada, apanhou o jornal e pôs-se a ler as no-tíciae sociais. Trinidade de Fonte casava-sedentro em breve, com um senhor chamado'Luís, mas que não era o seu Luís, o Luís seunoivo. Chamava-se Luís, também, mas LuísUrralz, um sujeito que tivera certa discus-são com o pai de Trini. Afinal, era o sócio

que desbancou Sandro.
Carmen deixou-se ficar em prantos de ale-

gria, de arrependimento. Agora tudo lhe pa-recla táo claro! Trini estava quase sempretriste porque, naturalmente, seus pais nâohaveriam de querer seu casamento com LuísUrralz. Entáo, o "seu" Lufs, o que realmen-te pertencia a Carmen, deveria ter tido tô-das aquelas conversas para ver se fazia vol-tar Luiz Urralz para perto de Trini, jâ queela o amava.
Ah, tia Fernanda! Que faço agora? Quefaço?...
Vá, minha querida, imediatamente parajunto dele e explique tudo o que houve, êlehaverá de compreender... Mas, Carmen vol-tou a perguntar.—¦ Então, quer dizer que as cartas queachei... -"
Exatamente, sua tolinha! As cartas quevocê achou eram endereçadas a Luís Urraiz.

Trini, como sabia que seria difícil ir até o
correio, devido à distância, e também devido
a vigilância de seus pais, que desconfiavam
de seu amor, entregava-as ao Luís, ao "seu"
Luís, Carmen, para que êle as levasse a Ur-raiz. Você sabe que eles eram amigos...—> Como eu fui precipitada, tilia!...Vá, querida,' vá para junto dele. Êle
compreenderá tudo, eu bem sei...

¦s>r«s«nto itmpr, aos saus dlslin-
tal cllrataf artigos da mais alta qualidade
• asws pratos são es mais baixos possivais.
«UÓGfOS - ANÉIS - MEDALHAS - PI ATARIA

JÓIAS «NAS - SMUmiA

CAIXA UmAl 2554 - Eftrf. Tel. Imyvololas

ÂNCORA - 15 RUBIS
PULSEIRA Dl AÇO

apenas,
adquirir esta magnífica

relógio suico — realmente bem sob
todos os pontos de vista I A oferta que
lhe taxamos é a titulo de lanfamentol
Nono estoque i reduzido! Aproveite
pois! Faça logo seu pedidoI

QUIIRA RIMIUR-Mt PILO REEMBOLSO
POSTAL RELÓGIO(S) MARCA JOSMAR.
Noms
End.rSto
Cldid.  
Estado

A PEOM DO SEU MÊS
Linda jóia em forma de

coração
Ultima novidade para serusada como berloque oupendente. Pedra legitimaCom argola de prata de lei.. Cr$ 79,00Com argola de ouro 18 K... . Çr$ 9900Peça pelo Reembolso Postal. Indicando dia emês do seu nascimento. Junto receberá, grátisum resumo do seu horóscopo. ^

Náo mande dinheiro. Pague aoCorreio quando receber
ESMO comércio c lypoRiiçâo, iraiA?L?!?_?rai,co- *7 S* 514-RIO DE JANEIRO

COLEGIAL "SOIiR"

Nos. 27 a 32  CR* 55 00N~.33a44  CRf gôiOÕSola de pneu em preto e marron —
Durabilidade 12 meses

Fabrico CALÇADOS SOLÉR LTDA.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

SENADOR POMPEU, 169
(Perto do Quartel General)

Enviamos pelo Reembolso Postal,
Porte: Crf 5,00

Quf.'?d<íit- uS^ceu~ãS~êscadasrmostrava-
se satisfeito, radiante de alegria, gartou deli-
ililZaK dVa.lav_.raB com as senhoras, cum-
^primMitou delicadamente o» jogadores de xa--drau sãTul paraapanhar* TOa^bWeTetiV*-par-c
tir. *"*——»— ¦ ,

Passou-se um dia, outro e mais outro. Lufsaparecia quase sempre, falava muito com to-dos, especialmente coj-rv Trini,e VoItavarAj-
gulflM^faes-fam-jüntos-a-qláãlqaerqarrt^
Sandro sempre escoltando Carmen em seus
passeios. Tia Fernanda, um pouco desconcer-tedapela^e^o^del.ufs, continuava, entre-tanto, atribuindo a culpàdè tudo às Wrctirts-tonoia_=^=^_._3_=^y_y —=-==—===

Já sabes que graças aos renhores daFontes — dizia à sobrinha, referindo-se aos
donos do negócio de Luís — o Luís tem umbom futuro?

A senhora pensa assim? — respondeu
Carmen, sarcástica.

Ora, querida, nSo seja arsim. Além dis-so, ainda estou certa de que essas cartas nãosáo de hoje. Talvez que há algum tempo...É muito ingênua a senhora, apesar detoda sua idade!
De vez em quando. Luís e ela se miravam,desafiadores. Carmen se refugiava na gafan-tarla de Sandro, correto sempre e tambémum pouco tentador. Algumas vezes se desoo-bria nos olhos de Luís o desalento. Mas, en-tão, procurava a contemplação do mar e vol-tava a sua atenção para Trini. Insidlosamen-te, agigantou-se uma violenta frieza de trata-mento entre os três jovens. Trini quis, a prln-c pio, chegar-se a Carmen, mas, esta a rece-bla com Indiferença. Trini dealrtiu de seu

7 £S2lfv- Maa.n<,° a J5abeça ? aban«í°nando «tentativa. Mas, um dia, as forças de Carmenbaquearam e, entáo, decidiu viajar de re-
gW,í "P'*81- Quando soube dessa resolu-çáo, Luís aproximou-se dela e disse:
eníe nH° 

qUe * necmâr,a «""« «cpllcaçáo
Para que? — contestou Carmen — Sousuficientemente inteligente para não precKar
O que é você é — respondeu o jovem

nBCra™'" 
indignou-se. A ofensa a queimouno intimo. Esteve com a resposta nos lábiosmas, a amargura de ouvir tal opinião de Luís'afogou suas palavras. JuntoJnse «atendra!enquanto seu. olhos ^ fechavam constantemente, em ameaças de chora

A despedida entre Carmen e Trlnl foi qua-se violenta, e as palavras que disseram não
ISffT"! SlatFernanda* <"<- 'h« "more-

T^mLm âSS__S terríve,« de ironia.Também tia Fernanda quase chorou, porqueafinal de contas, de nada valeram'seu^
r_^' Parí ? c5ntinuatfo do noivado deCarmen e Luía. E agora, na hora da despe-

I com um bonito ramo de flores. Tia Fernan-

J01AS f RELÓGIOS DO RIO
^^^EEMBOLSpj POSTAL-

1^420 ^ SUÍÇO, c74 rubis, cromado,
c/correia de couro, moderno, garán-

=_!»-'. — JZH~r- L-Crfzz200,á0

-?**- 5I — SUÍÇO, c/mbi-, cordonet
^___^^W alio, chap. a ouro, mtt -

friri" _ y~y~~A^<sr-am«.ia — MpmJCtomQà»Jr.ri^'Qafc

i ,^m^ i>

N.VH _ MEDA, c/7 rubis, cromado,
recém-chegados, modernos. Cr$ 250,00
N.* 28 — Idem, c/ponteiros de *©g.
central  Cr$ 310,00

l^lKi^i?* K -R ?G • *) w: \A It__£_£s_^

^^mmmmmmmmmm\\\M9^

N.í 121 — Suiço, 15 rubi», chapeadoa ouro, com pulseira drapeada 
CrS 485.00

REÍ6GIOS DE PULSO

oSS?í' °l° • CrJ mjao
nínf^V' chap* a Ouro Cr* • ^W*00

J^TTaomado  <_$ 680J»nssOT, chap. a ouro .. Crf 850,00
rvSa ' OÇO au,0I°<«- CrS 1.100.00
S2S* QÇO ;...*.. QrJ 650.00^tma, chap.*a ouro Cr$ 950JX)

PEÇAM CATÁLOGOS
..Pedidos d ÂNGELO SIMÕESJOALHERIA ÂNGELO

Praça Tiradepte», 39 -1 Rio_. » «

zjm

Entre ade cuâ i
Foi a qi«enhorit
da por i
Alelxo,
Bressista
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ANGEL
PEARTREE

I

que

Q

INVEJA TAMBÉM É ÚTIL;
ioso, compreende-se defJlfi em umMve-
Que não sYconteZt,^,?0**0 'Uma ****<"*
P^ncipalmlntelmhlL, m ° que P°*««i «Mas, «ST2LTÍÍ2S? "^^ ****¦
ao trabalho de^obsVrvZJ? w !"»* derm°»

Oa inveja infantT^ Zm roaior at«»H?<Io.
todos nósZmosvttiml*?"%~?Bfe* «*«<««<»,
ni/icaçdo maior ™*t ™,Eata "^ íe™ **>
*°luta7qu*^%Zer^ti^mÍ™™CU^ é «£

toZ^tZos t tá- v™*«-feio e, oaiueto ou_ J£° 
~ é. a «armai,

que apenaVavar^r-J^ "Se ""^«amente,
causadT%ruZ UZ n°8M Pensamentorwrí£«S^rs__
eAo/^^0S^Ziso« « «dmiron_o oa«orno* d%sWò^ve^LV& C°ntudo> «
« 6em guerirà tfrml\^^ ^S0"-»» ate
«maoina^o com T%£* 2™ 2o* incita «
nós élonio Pmrà* a*crttÍ%U<l0 gH? P"™
veja é até necessária ^r^ ° *"'
de/iniçâo comum -«oi. «i?^L° *em ° •"•
em oossuir a? «««_, *^ nos ,orca ° Pensar
^orT;^ Vara^'nETam°S « l"*«r comi»rease S/Jttfro^^IZ0* ° °b^iv°4
mos nos atre^raaua^fica^ ~ P°dería-
versa, visto o_l -V^v1-_** *? »»an_iro di-a«»_ir^í.S ™s__?*££*'•**>¦ che^ •
Poderíamos ^rtiL^W «^««cões comuns.
Po**, «d? temTmSda^e o"^" b^*°'
9«e cabem na defí»_2_f i a res»e««mento
«ente dita. de/<n*«tfo *» *m**» própria-

«ano? *s°4íaSnnafarka«ui <* <»w/osoa ma-
ó a£ tS^f ^° conAecem a satisfação com

«íé£r_Sr.»!5
/«Mico de desDeitn ,ím.J zf-V1 tor«a-*o «wm|
«do poV ter^Z 'J ^f6* *** «-"«mentos

«S!XSri_S__sS
Pida atitude. O inve/oso dessa Ts^te^SÍ:engana;, ninguém, Por^T ctan^J^S rá^'0»6"1 ««"*£¦*.^mitTfatt«o e, ainda porque, em suas mlavrax *>_
ÍQ. Também o invejoso maligno quaseáuZca procura esconder sua feição pais estásempre resolvido a maMizernoutr™'
__7aín-e,° tUm 'emento mesquinho e fa-itaz que muitos padecem. Para que ile não*
a^teTdftZ0n08a°,ÍntÍm0' ^mp^enitmt,antes de tudo, que devemos viver e aue da-
SSg ffigSíy. ™°> »»«ca pensado «u%somos vitimas de uma injustiça. Saibamoslutai-pelo que queremos eVdentro em ^!Vfcos nossos sonhos se realizarão, na\ne-áida de nossas possibilidades.

ê__SsS?£«
à vista dâwlès^ZmJ. «"Piw-

o automóvel de SraZqZe Vanna^L Bn%°'
tal não mais no» i-*Síf_£. nftOm0* "° &*•¦

c/iao e choramos terrivelmente, £m°a no
não vêem outra saiaZ Jelutt] À ^°**°* ^^
o referido, objeto, ou^ntaTluln^. í%mprarsuem meios para tal «»'tV^L**0 pM'
um canhão à^lataqulVqueZZ^ COm
satisfazemos ctum „^ua*quer- *¦* vezes nos
«*, í^eclslmoT éU>' "» tam6^ ** «*¦

<ío« em um^rmdrZ v^T^*,**0 recolhi-
ças pobres au^e\Zm^° ou^tdo» às crian-
- a tnrtL^l conhecemos. Nessas ocasiões
primÁraTa^monsZZT «"**»«» ?«S
mento g«_ nostal^^^L 

~ aquele senti-
«a. *e i^escnSS^Í,!;0* c<»**as aíneias
tão. 2?mW «!x_„ íAio ""» conforma-
^saí?ecgee?ódanaat7TnvlT^ ST"0 9,MJ
m saibamos SSiH°' mM</° em6<>-
"eja um elemenIS transTolIZL?0 <nMmo e
aentimentos g«e^ rr___2S_r^°'a0pen<w' ew
nossos deieios RmtVJt^^0' mais fardea os
^ntinmTat'erS,^Ht,°' muita* ^«^
í«do ainda, jáZuT^JjT** em pior —
^envolvim2ntó^erPZa7dW' «e*1»*"1"** o

^cinio^próprZ^maT,t Ch€gada *> **
^s°i o wrtscimel £ * C%ro. e> com tudo
^'«ro A-míS 

** maldade natural da

«oTs°f£ qu^^coS^ f_T '"«mento quei^querer coisas que não temos, mas,

'l 
Í 7*í 

' - "*" ^^^É_h___ )!___________________________________-_______«________-—-_
, flH I ___F ^H_____L !_¦____£/ 4 -Jl _a^_aT^*_ ._. tÍ^__^_al^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__K

. _H ^mlML tf __HL__I _^_k_^_^_^^^_E Fl ^Vlr* ^¦T (_ " % s ^"Bi
__1 __£_» i v_K _^p ^_H _^_k< ¦t^» »*__¦ ti tf # A __L i-l _H

_l____r* ___* "^ ^_H __^__^^_H _^_____Sj__r^^^J I
rí 9 _B__^___w Jl _H__fl ___r ? ^b^i I

H « -* -'-I _H'__i _H__I __r -H Bí-l-^-i^^^^^-B"'

I $jL4 m\ (ü ¦_¦ r J tÍ'_^^^^ *>-^| ^| ^I^E''_k__l _¦ m\Wzmm Kr _r
_^__l ___Élk:\V _____\«____l ________^^__i I _t ^ ^___i ____lr ___É_EÍ''
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"^^1 

i. ' '^^
I _^__L- ¦ _r4_l^ ^_m _U F'^Iv, Ba ¦ Bái^l I—aTvvV H__fl ____i___a. _¦ _r *¦ _¦PM __^^ ____! I__^l _r

1 ^¦¦¦f..~ mi B^_ ^_ Br

HOMENAGEM AO GOVERNADOR MANGABEIRA

Aleufo ^?" 2 ¦""¦ «niPonentes, entre os qwTl! o. 8« vui~ - -S ^"^"ta-
BrWtaLTtÍ!er*m P«*«ntes os Sn. 8ou_aCo«Si Cte^Scio __lr_f Me'^ e P,n*°«^•«t^ bem eomo virioe jornalW». A \^^Sml um %£%£ r^tT'rante a amável nwntto. ^^trante colhido du-

âJUUTE

CIA. OYRCE INDUSTRIAL

m̂
.^.* S'

Milhões
de vidros de

OLÍO DYRCE

f- 

saem j|,
anualmente ^^®
-a fábrica j]Ê&

WmWL f . * — ¦*!M _L_H m? \\a\YhKm\\amír^r^^^aaa\a\m\\mtW _?' ^_r__^_l *• .¦"¦__¦& Ifev* _>1 _>M_Tl *.l~^J___^_^Tl» l^íWl^^__i=?^>í^_CI '•'•císl r^tf! il_SR_'
JJ&mW C_iriy''WF^-_^i_y
fSla-K^all^W^JiW

K^»'_ .-'vv_>|VnivJy

d__P^^\il\__y_R^2^^i!i\v

—iirT^IV —.
¦\:* "*l^^^^ i_^ I
Vi"n t^SSs.

_

Para dar
elegância aos cabelos
-e MILHÕES DE

PESSOAS

E NAO SE ESQUEÇA
USE O TALCO DYRCE
• FINÍSSIMO... BORATÂOO

• SUAVEMENTE PERFUMADO

UM PRODUTO RECOMENDA O OUTRO
E AMBOS SAO PRODUTOS DA

CIA. DYRCE INDUSTRIAL
RUA 24 DE AAAIO. 29

RIO DE JANEIRO

XI

:®.-m

Tod
OUÇA

os domingos aa RádioNacional Vsspend DYRCE
apresentando o

T>R. INFEZOIUIO-
das 13 às 1340

' ' „H_-_i

0LE0
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UMA PARTIDA ENTRE BARBOSA E CASTILHOS

! FLUMINENSE 2x0
A criança não "viu" o manto do rei...—- Quebrado o encanto do Vasco no
seu próprio campo — O Fluminense
jogou com aquele entusiasmo quecompra as vitórias "impossíveis", e
por isso venceu espetacularmente

COMENTÁRIO DE ALFILOPES
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ESPETACULAR
Castilhos, chargeado por Maneco e Friaça, caça a pelota em grande estilo.

109, MANECO, SIMÕES. ORLANDO E RODRIGUEZ, A LINHA TRICOLOR.

_P^ Wm P;'-^r*'UBa v ^W __Hí___ _Hf, ,i.-á_M _m_1-________H'.>'': __¦ ___k_Ss-"X!_-___iS__sí_*^M V' ' >'i_a __#'_l Hw_l_-li si» Br ' -'^MM''' ¦' v__»^ ¦"'¦ '',-r,_J____-M_
% -E__7 

"'¦¦l^rM m^^Wm**wMâàoiw __v--_!^™*V^^í___^/». 
Bfe.:.l^tóa|§q| Pwtl P»fl ^":M^M ¦ ' ' Í2Í____Í1____BSk \_P flT vlB/____ ^'TÉ^_._P-___Éit _mP^P^Í*\f^-«£'iI'_i ' • -__*__BB*?^lfib. :*3 * sz2yjm W <JM B» t^ê ____.

_fE •"' ^__a '' \_B__K--i BflMgBfflnl* rrB rr^f^fnírÉ nBr jw
B_-__-M- - "?_____i_^____________B_^-__-:.___^_____d_P_________

_____ «_____ ___P__*',*l_____flM ¦____£_¦ HPlá_aíf<3_aH ___r *___. .'>.»Í_____P__I __r ¦_Bb -¦ : ____________¦ '--_t'aw_iC_?'____B BH___£âi__^l ¦»&>.% ___Br-~' .^3Ma4èS___£____i2________BPr___i^U ^v 4^B _ii«á_l__i I.'t!' /•A'*_jHfilH B - . ; . -i^opaBB_BP9_Fga_______rv^___. - • *¦**"S^^_____M ii w'SITr'l__r_Mf~i M_Mfnw ___________Mi ' ilFU ." __________! ;.v-.• .v . 'i<x______.______í_.V *' ______I___^___S Üfl HHI B' :_;;________________
-É_PÍ__s - ¦ *liMBM^_B_-__H_re.--fl--__-___Bh^ P*t__Pc^__^\jM_I^B^-^F;__^-^MHM
MM - .'¦ J__MBM_aH____M __mí Meí_.':-_-T___I _M. ¦ ¦'>.S_»y_-M^MMJ«f -___B
_________¦ 1 ¦.>______B_______________BBDM_J^B_B_S_____B __B__B __B___5iHB s^^-"^^H ___B______ 'JWH.H nnp. ^VJBÃ_- ¦¦v*-_5__B -___H ______ _H_H"9 __»&__ ___k ."¦-»¦_M > íw --'- i ' ii -ii __1___M 111'.i111lii IB-Mt^t ih^iTt T-_MP_B-_iI._i
MW í ¦ • .___5__W__ M :'*l^?^r-__! __¦' -' ^_nJl_*_B_B B

¦B .^^'"^Sm^P^/^BB^^_^^^:>_m_r^ '--'4. "r" ___¦
g^jjj B^^ga _w _/^m^^

__B___________I __P" IH _-_-pS_______í -__-_w_. t_______i B^_ff-«- iPJ bICB''tW&*m{ mpÊk mm Mm ____1&J m___ b^__S»â l^a __*_! H_l -.--99 Im Hüfffl N E'''Bk^VJ fe^ l_M*3 Ib mfi:*•' B ______k B-^-w_S_*^___ ____' *^ tm-I BWft__B B • -^^^^^Ht ¦

**"': il__^__wl ____..» -__ __i m\mi3w ^B-S^B _B"-siwi___t.__a__a_• _M ___?. *<__________•_-

gR_H^^|^^v*'^^V_*'^v **.H __BV-^_B ____>___ilp*4 »£_-____! »*••' _B E_.
__! -Ib ____i@ P:j__7__I

^^^.^ fc____j B^B_^_^>:~r%' -,'-;5*_l BB _____ B¦p-i>-''.)>..'-*i;' 3_____1 ¦_»_
|iBK^_^^^^tiaMM||M^"" i v . . • '>** j._t "-s1^ "*" ^* _._rT™ «bV^í. ¦_-65_3BBBBBB .4

*«pa? ,.j

ÍIÍÍ___P___Í1__-_fl-_BBB

._è:-.; :t_1

. --*_**-¦¦._»-'- " v:, 'íw

ONTAM que, certa vez, os súditos de um rei tirano, fascinado pelo poder queostentava a majestade — tendo o mesmo saído à rua inteiramente despido —"viam-no" trajando faustoso manto ornado de pedrarias. Era o temor do seu po.derio que chegava a obllterar a razão do seu povo, fazendo-o disfarçar o rldí-
çulo do tirano com a criação Imaginária do "manto ornado de pedrarias". Uma criança,
entretanto, não contaminada pelo servilirmo da massa, gritou: — "Mamãe, o rei está
nul .;.¦:..." Foi a conta: desvendou-se a obseção e o tirano fugiu espavorido.

O Fluminense entrou em campo sem complexos — Ia lutar de igual para igual. OVasco entrou como o tlranol Vencedor por decreto, por antecipação. Desenvolveu o mes-mo jogo que poria em prática num encontro sem responsabilidade.
O primeiro tempo passou no "lero-lero", sem conseqüências. O Fluminense cirpandodaqui e dali, apalpando os pontos fracos. Houve a assembléia do intervalo, e quando ostricolores retornaram ao gramado para a fase final, traziam o "score" no bolso, ou me-lhor, na ponta da chuteira. E o esquadrão vascaino à espera de que os inimigon se can-sassem... aliás, uma tática multo sua. Mas os visitantes não se cansaram...

•
A rigor, o que se viu foi uma partida entre Barbosa e Castllhos. Os outros anda-vam em campo como em dia de treino. Correndo muito atrás da bola, mas com poucavontade de se encontrar com ela. "Ela", por sua vez, irritada com a pasmaceira da par-tida, volta e mela se retirava de campo, como que envergonhada. Quando o Fluminensemarcou o seu primeiro tento, por intermédio de Rodrigues, ao. 5 minuto, do segundo

£!_..' 
" 

í . !8 f6 
8 

_"°U- f3' 
entâ°' enquant0 ° Va,co ^erava « Índigo se «can_ar»,

Ela a feiticeira, não quis mal. saber de Jogador do Vasco, e o. tridolore. «se servi-
ham 

"r 
Í.,_n"rCaT. 

"I'" fl0a,,' POrqUe' COm° Já d,Memo»' a Pa|,ti«-a «a entre Bar-bosa e Castilho, o. dois "keeperr". No esquadrão vencedor também não havia quem
i«I3T/ .0O- _ h0UV?"e' nC,te m°ment0 0 Va8C0 ertar,a ««_B«ndef ."«"¦ «*be?,magnifica coleção de goala...

ÍÁJ^SÍ 
d" d•',Clê,:c,a^ M v"ltante- <=o"»«0"'ram aumentar a contagem, quandoapenan faltavam dol. minuto, para o final do "match". Foi Simfie. o autor do f-fto.

iuitlt Tollr ?íVe. 
VenMU C°m ard°r' ele°*nCla e' «ob-etudo. com multa

!..____'" í:^0' u 
C0M "a0 * •* flarant,da att,m- ° "team" cruzmaltlno estápesadão e a. "e.tr«la." bailam multo em campo. E isto não dá campeonato a ninguém.

AS EQUIPES
VASCO

Barbou
Augusto e Wilson

Eli, Danilo c Alfredo
Friaça, Ademir. "Dimas. 

Mancca e Chico 109,

FLUMINENSE
CasHIbo.

Pé fa Valsa e Hclrio
índio, Mirim e Bigode

Maneco. Simões, Orlando e Rodrigues
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__ __.. .„ K. F,— Bonsucesso e Madure ira
com 12 pontos perdidos.-Conto do Rio com 14
pontos, perdidos. •

• Olaria com 16 p. perdidos
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AINDA CASTILHOS
Flagroirte em que aparece Castilho*Mi»rfo limpamente" de «mo carrega- $«ta de Chico. Ademir tenta .interrirtem resultado.
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nmiiMf. -ífit B**11?3*". uma das mais importantes do interiorPaulista, pelas excepcionais qualidades do soT clima ameno te
£f dfltn 

C C^érC^?«e ind3stria bem desenvolSs,^cor_5-da de êxito, nestes últimos meses, duas justas aspirações Dleitea-das pelo seu povo ordeiro e trabalhador. aspirações pieitea-
A primeira, de significação muito especial traduziu-se Delamanutenção, ali, da Região Postal TelegráSde queTSSte Paraisso muito concorreu a ação dinâmicaT^efefto1ReSato de OU-veira Barros, incansável batalhador do progresso daquela cidade.

co t,^^* considerada como transcendental na sua vida religio-
HlTS^Í nomeação, por sua Santidade Papa p£
ÍT:Lrel a °^P° daSuela Diocese. A feliz escolha recaiu sobro
_L5f*^ TÍtJ*10?- eJJ<__mo- Frei Dom Henrique Golland Trin-
Í^ShZ^ *? Fra^s P™?** <Pranciscanos), recente^n-te transferido da Diocese de Bonfim, no Estado da BalaA CHEGADA DO NOVO BISPO
no cSií_?ddpdSnífe J! de a^f° ÚWmo' ?• Revm£'- desembarcava
de S SvSS d^ a^^' acQmPanhado paio Sr. Adhemar
tol^J^: fuíSÍ« ífS**^ ^a. esposa Sra. Leonor de Bar-
S pSeito ReS^ f^r- "^ e eclesiásticas. Recebidospexo preieno Kenato de Oliveira Barros e pessoas eraA-vt td
h£eVm5 SB^aAo P^0 Dr- Antônio Belaiio^ pref_IÊte S«^Municipal, que lhe deu as boas vintefS £|^

„. ,Em SÉ.*??.^ "fcfe o desfile em que tomaram parte todasas associações de classes, irmandades e educando_T
O ATO RELIGIOSOApós as formalidades de pra-xe, S. Revma. encaminhou-se

processionalmente até a Cate-dral local, onde foi realizada acerimônia de posse. Foi esta,sem duvida, uma cena bem to-cante e que calou profunda-mente nos corações de todosquantos se achavam presentesEsta magnífica parada de fécristã culminou com a bençãoconcedida pelo novo Bispo a to-dos os povos da terra.FESTEJOS E HOMENAGENS
Deixando as vestes litúrgicas,S. Revma. compareceu à tribu-na de honra para receber a sau-dação da grande multidão quese comprimia na praça emfrente à Catedral. Nessa oca-sião,. falaram vários oradoressacros. À noite, teve lugar obanquete de 300 talheres, ofere-cido em sua homenagem. Essareunião, realizada no Institutofsanlja Marcelina, (transcorreu

num ambiente de franca cordia-udade. Durante o dia e a noiteasruas de Botucatú estiveran.festivamente ornamentadas combandeiras, dísticos, festões e ar-«stícos arcos de madeira comfaixas contendo dedicatóriasdas paróquias da Diocese, pre-íeitura e câmaras municipaisassociações religiosas, etc. Inú-meras bandas <fe música con-correram para emprestar maiorbrilhantismo às festividades.

0 NOVO BISPO DE CAFELANDIA

ÍSte^J^i£j° dte «°fP<áonais homenS bS

p-ã íSEsa. stsB,.*aa— *
^^'Tj^*MV^F*^W!*M7*,^W^*mmwm
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Cola de Nervos e Derivados
FABRICAÇÃO DA INDUSTRIA DE COLA LTDA.

À TMVESSA BLASI. s/N.. CAIXA POSTAI 60 E FONE N. «07os produtos desta organização igualam-se aos melhores
entre as suas congêneres e os preços são os mais reduzi-
dos. Basta dizer-se que por UNIDADE de QUILO de COLA,

EMBARGADA, custa apenas CR. 11,80,
ACEITAM.SE REPRESENTANTES. _ QUEIRAM . EDIR INFORMAÇÕES

PARA O ENDEREÇO ACIU A

jSs
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SÂBirVt, foi a campeã da exposição
'ealíÜK.ada em Campos, no Estado do
íío,#Oiti uma produção diário de
iZívilifos de leite.

*izsi^a-£t;áirdo do ^"* *-*•*¦*¦ * ¦«•» •—
nesey". ™ cmção, ala, da raça puro sangue "Guer-

' *-£TE___Z aéTÍ *-**"¦ *"**¦ ' »^«™ •- -D- M.^ d. 
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. «*. T„ r„s„ 4a r^rr-sr0** -—d° - • i
nho leiteiro do Brasil Lw 
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CARNERA, MILITAR,
ROMANOF e JOHN
BULL — Conjunto com-
peóo da Exposição Na-
cional de S. Paulo, em
1946. Todos estes ani-
mais descendem do re-
banho do Barão de No-
va Friburgo, importados
da Ilha de Guernesey.
Sao --produtores garan-
tidos, possuindo cromo-
somas de transmissão

^*>. v>
WS gerações de vacas de

mais de vinte litros de
leite diários, em longas
lactacões.

SENSACIONAIS OFERTAS
REEMBOLSO POSTAL

- es negirus preços e os melhores artigos -

111
(Jrtilos e/lutslè grossa e rela. Em eôrvs:nso, tartaruga e preta. Lentes com ou*"*"** Preto 

CrS 140,00

117

Sensacional: Cordões
de ouro 18 ql. com me-
dalha de santos, em
ouro, a escolher.

Preço.crs 120,00

fW/a -PAIlhEll" õl. Fo-
lheado o ouro. Diamante

AíiiI de garantiu pam
sempre, Preço:
CrS 360,00

125

12

112
Despertador suíço"Alprosa" com
mostrador lamino-
so. Moderno c de
precisão.
/'«•{¦». O* 135,00.

Sensacional ofertar
Anel de ouro, 18 ql.
com platina e '2 bri-
lluinlcs. Anel dr grau
paru médicos.udtxigu-
dos, ele. Itr uma roltu
eiulu em seu dedo cònt
um (turbante e reine-
Ia o tamanha.
1'ivro. frS 90O,00

118

Anel "Aristocraf, de ouro
18 ///.. com rubi.

Preço .... Cri 240,00

127

Maquina íotogrd-
rica "Falcon de
Luxe". Ótima len-
te. 16 fotos 3x4
em, com I filme de
prora. ftcçò:

Cr$ 140,00

U3

-¦ms< 130 — Anel "Gen-
-\ tleman" com ouro

18 quilates, pedra
rubi.

Cr$ 350,00

htlseira elástico,
folheada a ouro,
com funda de aço'
inoridátvl, para
relógios de
homens. Preço.

Cr$ 120,00 121

.1'alseim 'Thampion" legitimas para senhoras-
* '«xiieus çri 150,00

Pulseira elástica,
folheada a ouro.
com fundo de aço
inoxidável, para
substituir o cor-

123 ^-W^ 'fonel nos relõ-
gios de senhoras.
Preço.-iers 115,00

119
Oferta rsperíal. óculos modernos. Com vi-dros imtuebnitris. ... preço. (r* õO,oo

128 — Pulseira folheada,
ouro, com 10 balangandans,

apresentação.
Cr$ 170JK»

s~ /Y&. — «Color-ir,
1 óculos modernos.
Lentes de matéria
plástica. Bordado
de metal dourada.

Cr$ 115,00

129 — Brincos de ouro
18 quilates, com pe-

dras verme-
lhas azul ou
branco.

Cr$ 150,00

ItehUjio suíço, cromado
p/hometu, tom ponteiro
central de segundos.
l*reçt>: t rS 95,00

124

131 - "Biriba",

antl de ouro 18
quilates, oro
pedra legítima.
Topázio ou a\me-
tis?.:,'.

Cr$ 150,00 \*&ez&

PEIQ REEMBOLSO POSTIl
Caixa Pastai v 2«2i

Knd. Telrg. ItOSBLlTER-Rio
Rn; II'urnas.lires.W-Sala 402
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de NATAlf «**
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Violette Feuilles . " 140 00
Monte Cario
Biarritz .

Cr$ 100,00" 100,00

PELO REEMBOLSO POSTAL s.« aFoco já o seu pedido antes aue «nL despesas» «nres que acabe o nosso estoque

A Feira das EssênciasRua Mare°.ha' Fionano, 67 - sob.
~mmmaa%m**w R,0 de Janeiro

COLEÇÃO C0MPLE1A ÕÊ "A NOITE ILUSTRADA»
ENCADERNADA, VENDE-SE. PROPOSTAS A DR. ANTUNES, RüVTôNEGO

EUGÊNIO LEITE, 57 - SAO PAULO

I PE£2JEEMBOLSO P°STAL SEM DESPESA li

ReV^T r 
PW,Íd°' m*nCÍOne a referínci»- Nao remetemo. catí.oflo.

R.f.1":S^l1d50rRuHb^L:Tu•5odá,"Ja, ponte,ro centr" 
aB.f.lM-De.pertador Helveco, .uiCOj c>ba,e"metáilc'a 

".'..'.'. 
£*£Vendemo» Despertador KOH-I-NOOR — CR$ 120,00

CREDITO CARIOCA
RUA DA QUITANDA 21-RIO

PRIMEIRO ANDAR

Deixe que
«9 Bn^^l kj^» BríWH fl

N. S. DAS GRAÇAS
ilumine seu lar

IMAGENS DE N. S. DAS GRAÇAS,
resplandecentes ò noite.

ALTURAS E PREÇOS

HZ  22 
«M» - 20 cm  cr$ 55,0025 Cm  Cr* 70,00 _ 30 cm....:  Cr$ 9000

5^;rAÍdVP?lReerabOlS0JPostah Nã0 ™nd* d^heiro.ragiK io Agente do Correio, quando receber. Fornecemos miniquer magm luminosa, sob pedido. - Peça caíâTogof iSStmdí.
Quem compra d'"ESMO", recebe mesmo.

COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA. — Dpto N •

,.nl i/8-7 
""« PE°ROSO FILHO - (32

,;isotteir°.. Portugal. São Paulo) - Es-

ly ÍTZr0nomKÍ f\zendo da h«nra-

N. 21.488 — MARLI (18 anos, solteira,Brasil, Curitiba) — Examinando as duasimpressões palmares que mandou,, vê-se quetem vida longa e relativamente feliz, depoisde vencidos alguns obstáculos à sua ventu-ra. No rebordo externo do seu montículo deJúpiter, na base do dedo indicador esboça-se a cruzeta matrimonial. Sua linha da cabe-
ça e ótima.

N. 21.489 — GUARACI (?, solteira, Brasil,bergipe) — Pela prova que mandou vê-se
que e uma pessoa franca e leal. Tem umespirito reto e um coração generoso. Sua li-nha da sorte lhe é favorável, vendo-se feli-cidade no porvir. A linha da cabeça revelainteligência e amor à poesia, como, aliás,toda nordestina.

N. 21.490 - HENRIQUE GUILHERME(17 anos, Brasil, Rio) — O decalque envia-do nao se presta ao estudo quirosófico, poise apenas o desenho do contorno da sua mãoLeia as instruções que publicamos para seobter uma boa provr F^aça como ali se reco-menda e envie com os dados do cupão pre-enchidos, que obterá resposta.
N. 21.491 - ELNOMA (Serrania, Sul de

«.u^-T 4demora nas respostas às con-sultas e devida ao grande número de consu-lentes e a relativa falta de espaço de que

SSL ISÍÜ"4 NOITE *&$
N. 21.492 — MAGNOLIA MEDEIROS (20anos solteira, Brasil, Paraíba) _ o"traçocaracterstico do seu caráter é a bondadeconforme se vê na sua linha do coração N%linha do cérebro há inteligência, porém ain*da pouco cultivo intelectual. Deve estudar

c^1SaUfímPr 
°'i a»roveitando sua 

"intengtn-

sócia* SeU níVel cult"ral e o

-«w"-a-42.3 T NOIVA TRISTE (19 anossolteira, Brasil, Colméia do Trabalhou -
!aaSneSSâ°-Palmar é a de Pessoa dei"da, gentil, porem, muito impressionável dei-
sKtoft ST lGVar Pelas ^ênc ks .
Kttdlft ?é™ dessas caracterís.iicas, tem ainda inteligência, porém um limitado campo de estudo. Será feli^no^or

£í %7^°' entretanto, estudar PN. 21.494 - SOFREDORA (19 anos sol-teira, Brasil, Colmeia do Trabalho) - Pelasquatro impressões palmares enviadas vê-se

P-priâ;Terípe)ÓCR^f ?* 

'£* 
B™í

da sorte ndica oup fotv, „..*•?.• .ua llnha
preterições. £á „ttnld° '"Justiças, e
porvir. ' entretanto, melhorada no

soSei£l9r6as-r GoS™?^® <24 -os,
vas enviadas sé WiS T m ambas as Pro"

dade e firmeza de atitudes. Ha sinais ri„
po 

em lidar com armas de g^.áüi£
N. 21.497 — ORQUÍDEA (22 anos ,oitBrasil, Rio Grande do Sul) _ Co£* T'suas quatro impressões palmares v£*landosua linha do cérebro é muito boá n^tLTse inteligência, amor à ordem e a£ »v 

d°"
tendo regular cultura. Na base do 1 ?indicador se vê a cruzeta do matrimfi0
da^ortT 

feHZ' COnforme se vê na sua linha
N. 21.498 — MYRNA (25 anos solt.>i,..Brasil, Rio Grande do Sul) - Z duas Xvas que mandou para exame revelaram aueem uma boa linha da sorte, vaticinandolhe um futuro nsonho e feliz, com um casamento feito por mútua simpatia e afeto sin"cero. Ve-se também uma boa linha da cal»"ça com bastante equilíbrio mentalN. 21.499 - S. P. SANTOS (26'anos r*.sado, Brasil, Lucélia) — Apesar de muitomanchadas de tinta, dificultando o estudodas principais linhas, as duas provas auemandou mostram que tem tido vários nVrcalços na vida, lutando para conseguir reahzar um seu ideal. Sua linha da vida é longa, notando-se ainda que terá uma certaabastança na velhice. •

N. 21.500- SOFREDORA (?, Brasil Cachoeira, Macau) - Ê a segunda "Sofredora"
que atendo hoje, vendo-se, em ambas osmesmos sinais de exagero nas suas mani-festaçoes. Muito emotiva, sofre por si e ne-
l°» JT r S°rT °U que sabe estarem pade-
,,vô^°VSua lln^a da sorte- entretanto, lhepromete uma vida futura bem feliz.
R.ÍL? - W-T 

,M- CAÇÃO (22 an°s. solteiro
SSw* 

UUCe]la) ~ M duas ^Pressões pall™af?s. en^iadas estão ilegíveis por excessode tinta. Tenha a bondade de enviar outra*observando as instruções que publicarampara se conseguir uma boa prova 
UD"Carnos

N. 21.502 - DALVA TERESA (21 anossolteira, Brasil, Pernambuco) - Apesai Té
véUsCP0ontÍdaS 

aS dUas provas queWdoí
n«t« %°m Um ?°UCO de boa vontade, que alinha do coração ressalta entre as 'demais
com essa bondade e complacência da!Mies-soas gorduchas. Nota-se também aquej.

R".ff°3 
- ILCA MACHADO (28 anos, ?,Brasil, Lapa) - Ja atendi à sua consulta

Angela Ma
lesus e de
[Coutinho d

cinco ;

ílh&/

ÍVQ:

3---—- — . —^m. —— (jjij
Av. Rio Branco, 257 — S. 514 - Rio de Janeiro

Ql\ COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO im r^n m j M^^g^paglipp

«tgy ^/ CORRE3 Pel° mét0d° moderno P0R« Vk a^r Ép

FNVIE.NOS HOJE MESM^O íoUPON ABA.Ío'$ 
$'" * $S W^^^^Ê^WM

§ INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO I 
"HTW Í^9HB3kÍÍH»

Caixa Postol-50511 . «ça« d-..,. ' ^^^^ÊtAW^kK^^^'

& SL-^ mmWi
SfcíM**- ^*miSt *i/a*2}*ATf^mÈk.fwa Mear

^BZS^ffWCTtWTOWwft rvr^mAtmmmMmWmW
¦-W

limo sr Diretor.- Peço enviar me GRÁTIS o folheto completo sõorelo curso de Corte e Costura por correspondência.

NOME_

Maquina de , calcular
MASTER, á manivela,
toda de alumínio com
capacidade acumulati-
v a para

9.999.999,90

Preço G$ 260,00

Garantida por 5 a n of81^

Caneta esferoaráfica, americana, com
tampa de metal dourado. Apresen-
tação nas cores: prela,marron ecin
ia. Tinta nas cores: verde, verme-
"ia e azul. 2 ANOS DE GA-
RANTIA. Preço - 0$ 29,00
Carga extra: CrS 8,00

aammmmmw-. -a*
REtdGfOS DE GARANTIA SüIÇA / )j

DE PULSO. TODO CROMADO, PON.
TE*0 CENTRAL DE SEGUNDOS,/
OS «,00.-FOLHEADO. 7 RUBIS.
MODELOS PARA HOMEM E
SENHORA, CS 295.0O.-WATER.

£ROOF. 
FOLHEADO. CS «s.oo.

MmmWI 5 t%

Êmwl mt' W-'

Mamai mmm\\ aaa' 3

Cobb pre
' seu grani
l Programa
wanon, ao
thegado ao'obb 

notou
as corrldai
Quinto Pá

Jer.de queia maioria
"•de, condi
tado do quir»ntrar à vlud.
Depois de

Iprto Mano»
'"ha vindo (
jfnri dinhelrc
imeo. Num'eP°is, lemb
Ma feito alío da mort
•nça de que'Persra que
fcos" como
1'Wi mas nã
|Mtido que j» iorla tal
L9wcn foi ei

j-v/

II CIDADE ^^^ O
8lf:S7\4DO "K

"ED.DOS. AO DISTRIBUIDOR EXCLU SIVO,

^^fi^ASsasí asa

LIVRE DE DESPEZAS

MARCEL BEERENS
AV. NILO PEÇANH

'OITI
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mais de pe-ogo. Cuida-1
los, solteira,

Cotejando
'i vê-se quea, notando-

aos livros
Io seu dedonatrimònio,
i sua linha

s, solteira,
1 duas prò-daram queiticinando-
i um casa-
afeto sin-

a da cabe-
1-
> anos, ca- jde muito

ò estudo i
rovas que]'ários per-
eguir rea-'ida é lon-l
una certa j
3rasil, Ca-|
Sofredora'
imbas, os|
•ias mani-
t si e pe-rem pade-
canto, lhe |;z.
>, solteiro, jssões pai-
r excesso I
ir outras',
ublicarnos

em resposta as duas cartas que me envim,
|em julho, juntamente com as suas im,,res
|ões palmares. Nada mais tenho a acrescenliar ao que ja disse, confirmando o nu 1"servei nas linhas da sua mão, nada L^
portanto, a me agradecer. tendo-

N. 21.504 - SEM SORTE (22 anos -=ni.teiro, Brasil, S. Paulo) —Realmente o*am-~
|o nao teve sorte na sua consulta, pois n
|üe mandou nao e impressão palmar, e sim
jim traçado de linhas como se fosse um éstaco de mapa geográfico com o traçado vEIpáiios rios, seus afluentes e conflueWsiLela as instruções para se obter uma boa
impressão; -. "tt Doa

¦ N. 21.505 — D. FORMIGUINHA (V> .,„„,
| Brasil, S. Cristóvão) - EsS. muito SSaprova que mandou para estudo, parecendoter tido receio de sujar as mãos de fulie-emCom esforço ve-se que é um espirito alesreprazenteiro e que será feliz por não ser ambiciosa nem invejosa, aceitando a vida t»i"como se lhe apresenta. Viverá longos ann
Icontente consigo mesma.

K)*V

HI! H m
„»' r*

tSSSfJ'!-'

(21 anos,
Lpesar de
mandou,

de, que a
s demais
das pes-

i aquele

r/T^oção do "Flash-Crime"
^ Cnhh ÍVER PÂG*S. 18-19)I Cobb prendeu Bud n_» A

I» mu grande erro -.í «S"* 0wen cometeu
I Programa de corai°H!.COnfe8Sar que deixara
frhoj ao niesmõ 25n 

no aParta™nto de
Ihegado ao aw^lnT?0 qíe afir™va ter
lobb notou que^7m0reRfatamenre às 3'30*
Ias corridas iá £.„!? 8S0 Com ° resultado

[Quinto Páreo nrParBVelm0o^.SU^d0 d°
l«r.de aue CnhhSui Be,nr»orrt". (Foto 2)
I maloVJ dofpJdíí TL° qUÍnt° Pár2°
fcrde, concluiu aue olin"rre no meio da
.No do quinto D£ 

° 
JES?".0 COftl ° re8U|-

Entrar I venda J_? ^ nâo p,odia 8e en"
llud. venaawssna horj mencionada por

loDrtcPOMano„Paes807' ForlT^T- "ue «nh.
fnha vfndo 3ecfaraí?h!8s,da "°ite- °isse *u<
|m dinheiro DorlmÍ?/m°r e Pedir-lhe ai-
pneo. Num' aceiS it ° xrecebera com es-
1'Pois, lembranrfr!*^ de cl5lera' a|vejara-a.
[nhn fei Õ a M^n n,d*f,1 ameaças •»«• M"
No da morto uma dPamire,rte' puMra na
|«nça de que « S?ir5*. " de ouros' na "P*"
Jperara que a _SS - P8»?8388** iue Manon
í*"-os" como ?«.?.„" aP?"ta8«e a "Dama de
í'h*. masmn0áa8s.?88i"a* Cobb notara êsge de-

fe •¦• ^ £ íSíbSKsrmorta,mente *<•'*¦ •
lüwen foi eletrocutado".

Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia

NIÓ DEOE QUE 0 El-
CCSSO K TRilAlHO
OWIIITE 0 SEU 0H6A-
MISMQ. PORQUE 0
CANSAÇO MUSICO
C IMTEtlECTUAL 0
UYUuY. FATALMENfE.
«• JEUtASTHEHI*.

72iT* tw-UjMBte ¦ insomni.. pt_.
^*?^WJ~_.. dôrc, de c.btSTe
"^W*""- Tr«t(«io__uiM|.

fOlTIMCA E DÁ SAÚDE
__li

... Coiuulle freqüentemente o neu den-
tisla, c use diariamente a moderna
* tientffica PASTA DENTAL PHIL-
MPS, que neutraliza a acidez bucai,
evitando a cárie destruidora!

çt^íí
Hi_^^^;i%"

r-#É__
fyT PASTA DENTAL

miLLIPS
^V^-y 0'BySPs.V1, t" \

TALCO
RO S S

Oa,0i A mu/her be/o e o 
'enance

£! j ° an"9° b™la*ejo tíe»odo ep;c/erme de/içado. /Hico-puLe-Uc/oe onf;S3ept,co, o MICO ROSS oombo/e os.oduras e bro/oe/m, prQie.gc. apele co,(r:,"npo-e^c, e, peilumandó deliciosamente
propoicono a lodo ó corpo ,.„, conforto«cornparove/.
Para a momâe, o nenen e o papai também

is& Mk -.i*^MKF^^^^^y^»j^^*^p*aT*i**s^p?iiPWfwwwiB>wwws_
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E£lftAEQ££2_^
Interessante motivo para centro de mesa,
linha C. B. brilhante, n. 8 (novelo), na tona-

lidade beige forte ou côr de ervilha
_ ..¦¦••»**-<.aramas, a pedido.

IÕOTK

Um instrumento de precisão
servindo, também, como objeto de

adorno e que permite a previsão do tempo com
uma antecedência de 8 até 24 horas.

—--rr^ÃTASVtW_XH-^-- C>e 3rand<i utilidade para os homens de
CWMíjC. wTÉTuÕRA» t ne9Ócio', agricultores, caçadores, pescado-

nio a

CR
LOGO^30^ SM<

CÉRT^lJI CHUMk

res e pessoas em geral, que precisem
estar a par das mudanças de tempo.

De nogueira legítima.
Com termômetro.

Funcionamento automático.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL SEM

RENOLIJMi
RUA MÉXICO, 31 - 6° Andar
Grupo 601 — Cx. Postal: 4231
Tei..- 32-6920 - Rio de J.laneiro

AUMENTO DE PREÇO.
ENVIEM-ME PELO REEMBOLSO. CABANA(S)
METEOROLÓGICA(S)

HOMCI
. umentarr

de porr
medico
"SUI

Logo dopi
;5o resull
tos até 1
ofertados
Concatsio
Saiam Pa

A pedid,
opóicu

Nome:.
Rua:
Cidade:
Estado :

A

VOCÊ QUER VIRA SER OFICIAL DOEXERCITO? OU OFICIAL AVIADOR?Mc+r,cule-se na Escola Técnica de Aviação, Escola de Somente dasArmas e outras. Aos sargentos é facultado o?cesso posSrior ao W?Mm^,ante novos estudos. Curso em 12 meses percebendo o a uno Cr$ 360 00mensas no ato da matrícula, Cr$ 700,00 aos 5 meses de curso e após 7
damento durante os estudos. Admissão em curso rápido, preparo ¦*>* cor-respondenc.a para os jovens do interior com ampla assistência. |^a_çoes. Ateneu Tecn.co e Comercial - Caixa Postal 2594 - Rio de JaneTroUma Inst.tuição particular a serviço da mocidade".

_A1R,0J*^
RIO DE^rNEfRiQí

FOLHEADOS A OURO
-=ANC05A^_cJRüBtSpE^^

PARA PULSO DE HOMENS tK;* — w \J \J. \J \J

IDEM
PARA PULSO DE SENHORAS mm

GARANTIMOS O PERFEITO
FUNCIONAMENTO E QUALIDADE"/$ REMETEMOS 

PELO

^REEMBOLSO POSTAL
\È SEM AUMENTO DE PREÇO

PP vS/Çj
*-^/ V % °y .<^^»o|

; if L é U A*%y ?V\ A® I Allivi
• l O / Vj i Vy © \ O / (s B 0«ia

,(Á ,\jL n\g) f /f "bele

%<->£ _^V*^V /4. <M X aW. WJhmam ^

A mulher 1
jHoje em dia
[é a verdade.

le se aperrt
Agora já te

.. ite" tdtra
feriza por sui
quecer, afinai

Depois de ;
leomo a sua c
|ralidade. enca

A pele que:te homvdmei
Sace "Brilhant

mesmo ten
ichas e as]•igmentação.

O viço, o hri
volta a im;

Alface "Bri
£ um produ

I Freitas.

CL

A EPILEPSIA É HEREDITÁRIA?
O que é a epilepsia? Sabwnns ar.or.a_ i . .O que é a epilepsia? Sabemos apenas

que é um açoite que durante anos tem
flagelado ricos e pobres, grandes e hu-
mildes. Júlio César, Napoleão e Byron
sofreram deste mal. A epilepsia sempre
interessou aos homens de ciência, cujos
esforços foram finalmente coroados de
êxito porque conseguiram descobrir um
preparado que alivia os sintomas na

grande maioria dos casos. Este notável
remédio é descrito em linguagem sim-
pies num interessante folheto intitulado:"Pode curar-se a epilepsia?". Este livro
não se vende, mas oferece-se gratuita-mente a todos os interessados. Nenhum
enfermo de epilepsia deve demorar em
solicitar um exemplar gratuito deste fo-
lheto sensacional.

F-323S?VSSU?ATIONAL DIVISION. Departamento5.5 Fifth Avenue. New York r - dz_.
lhetoQS8BE3S8 SS^SSaT*** PartÍCUlar' ™ -emplar • *
N O M .....T. ' '

Endereço fFavorescreverem' íeíra defô^a)-

CIDADE...;. •--•

QUÍMICA
INDUSTRIAL
pí;ciLRdE"8rEi 

"?c,énc,a Av-;* • • »««Precisa de Técnicos Capazes...» APRENDAp°*. OÜIMICA I N D U S T R m(Por Correspondência) * Graníe oVràrtdade para aprendizagem desta rendosa pro-
\Tm W f * POderf ÍDteÍrar-Se dos se«re-*m da industria pelo nosso moderno e fácil
ciai * Náo se exige preparo especial * Mó-dicas mensalidades * Grátis enviamos ma-eriais para análises e experiências * Opor-tumdade para pessoas de qualquer^ id^e.sexo ou nacionalidade • Lições ilustradas e
peritas 

em claro português • Peça o prós-Pecto sem compromisso para conhecer deperto a nossa organização. INSTíTirmTsrv r .usrauL - ^ks
4.U04 — Rio de Janeiro.
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As vitaminas "A" e"Dl
são elementos indfs-
pensaveis ao organissii

humano
g^^'1^~S?i,S_f_qBONOLEO um preparado á base d? vilteminas -a»' e T)'» extraídas de purl
^.T6 ?**& de bacalhau, associadas '

^Jfü ^í^10* ** notável ação tôniee reconsütuinte. ^^
BONOLEO é especialmente indicadinosi casos As debilidade geral, anemia, íall«de apetite, na convalescença e dema J

««nos de fraqueza, onde ae toma necesário o uso de um fortificante reconsituinte.
K)NOLEO é vendido em «das as fa««tese drogarias do BrasU. Produt

Yr^P160 • R«a Clarice índio do Brsil n. 38 — Bio.

sua escolha: FPunhalacaco — Casa
££« gaúcha — (
g_.— Tesóuntarmjta — Borh
?neco — Sapo

8a — Coelho -
Ho Reembolso: <ESMO Comérc

Rio Branco.

rate das vi
Bronquites

Bdas) e as su
«quidáo, Catan~ES. 

sâo mol,
ho respiratório

medicamento
. evitando t

pSOí, coníen{i
nicos. recakacant

do oí^aniamo.
L,re hoie o so¦* farmácias e d

*w!í«_«»n»smii
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b-dwo!
Eliminm-o» com
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eJo lamoaa no

mundo infiro.
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I6NACI0 PADEREWSKf

CÂRm&lA
nlo t TTRTvaa -. oiscasTa - mratl-ax-

(Conclnsio da pá-fina M)SSS£aS^ XeS L.díttmo •-'«"•
Pote o gr^^^J* frcc*° ** mríaica,

noio «-," „%2 £3? ^ *° ° **<**ria de-w Programas\uando a Polônia

>¦

HOMENS E MULHERES
aumentem sua estatura (tombam

da pernas) com o aparelho
medico mecânico- garantido"SUPER-STALTO"

Logo depois da primeira aplica-
;ão resultados sensíveis. Aumen-
tos até 16' cms. Milhares de
atestados. ,.¦"•'''** .
Concessionário: C. HERMES¦•atea t*astal, 434$ -$. hHs

A pedidos enviaremos grátisopósculo com fotoóronos.
1

Astkma

D
âllivio
Basta Aspirar o
Pó de Himrod

^Remédio deimrod
PARA ASTHMA

IA beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser bonita

JHoje em dia só é feio quem quer. Essalê a verdade. Os cremes protetores para a¦|ele se aperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme de alface "Bri-

¦•àante" ultra-concentrado, que se carac-llenza por sua ação rápida para embran-Iquecer, afinar e refrescar a cutis.
I Depois de aplicar este creme, observetomo a sua cutis ganha um ar de natu-ralidade, encantador i vista.

A pele que não respira resseca e tornaib horrivelmente escura. O Creme de Al-íace •^nlhante" 
permite à pele respirario mesmo tempo que evita os panos, astaanchas e asperezas e a tendência parapigmentação. *™

O vieo, o brilho de uma pele viva e sa-Jia volta a imperar com o uso do &emele Alface -Brilhante". Exii-íramSteV^
kF^a3ta8PPOdUt0 *" Lab°Wt*4tí« •***»•

ztx&faf marca*¦ta-aa a% a*-. iàaL'rr?

fosse liberta.

tavamwnido«Z?ÍlUt0 Ca™>°**, onde es-
da &££ &%™J£eaentante* *°s Povos

clara « #r.'^r„ m ''""fogutra emitir uma vos

Pies, a à^^^fm^^^ «•»--a^-rsr-sS^*-8*=

«ttZttuz tssnss
r%z? ^r rbífte e /teott em ¦SiScrewski que havia cruzado os braços:
cioZ a %Lf m°*t°9ue dizer - pronun-
HwL^°* 

"rT 
5 ^ravühoso discurso doKfteríador da PoMnia ãcalumbro-we, e te»-

í?ó ™Í££* ° <nfeBçao * **»¦ ° «-*. «rada-

mo ^Sa.^^Bto,,,Vme ° "-*"• «S

«tia arfef Jfa», depois, compreendi. Sle sabe

Z5£%^' -*^íom«-*í« Porque é um aronãe

^1!?"**^ -w<te«M o/iciaZme«te acabar coma Hoerrtacdo da Polônia e que êle então vol-taria a sua arfe e d sua vida ãe musiciata
ginoso. Também «ao ae cooitaoa aue^SS
^«^••-"«ío o pia»o durante tantos anos,para se dedicar de corpo e alma à libertai
**-"? pofa' -*,t*a>»»e retomar o seu pos-
£,..? 1*?ía^u« «° «»»»*P? «a música. No en-™™o, ele soube realizar este milagre.Não se pode esquecer a simpatia que opovo americano lhe demonstrou, quando vol-tot-jws tfataa*os Unidos, ajxls ter liberto apátria. Sle ainda era o mesmo grande artis-ta, o mesmo maravühoso musicista, talvez%%*«£&. ""* ~ ^ *^^*^»

Tive a ventura de ouvi-lo mais uma vezna Grande opera de Paris, num lugar únicoque ainda encontrei, por sorte, num cama-rate coletivo da última ordem dos 'loges'.
Aparentemente não era mais o mesmo ho-mem. Envelhecido /dquebrado e os ombros

?TÍ?Í •f°,wo ««a de antemão, carregasse afatalidade que ainda devia torturar o seuamado pais, êle tocou divinamente, com todoo amor a-*e, certamente, quisera ter comuni-
çado â humanidade, dizendo-lhe dos sacrirlidos que havia aceito com júbilo e das do-res indescritveis que ainda aguardavam omomento oportuno para despedaçar de novoo seu grande coração de patriota. Tudo isto

km ._. «» Ti , #-• ¦'~af#wa»7aoTSSO/'tã«*Ç'U«--

ü- /ti #°**™o" em si bemol maiorTque,na insistente repetição do 'leit-motíf' écomo a eterna lamentação de um povo de-masiadamente castigado e oprimido através'•do tempo!

w*
alangandans de Prata de Lei

'sua escolha: Pistola - Pente - Mando-
bca 7, "í31 _ Picareta - Buddha —
£^Zk(^a-aawi Palmeira - Sino —
& 6 ÜC-r^r Camel0 - Lefi0 ~ Chave -

«mnitT-^^^sT Sapato ~ Baiana ~
WÒ 

-aboleta - Ave - Trevo -
S -~?^rf° -**"*>* - Papagaio -
ja Coelho — Pistáo — Dado. etc. —

^2mir*g zrse-m* *¦
raie das vias respiratórias
ud.Br°nquites <Asmáticas, Crônicas ous' e as suas manifestações (Tosses.
^'dâo. 

catarros, etc) assim como asfcS. sa0 moléstias que atacam o apa-» respiratório e devem ser tratadas commedicamento enérgico que combata oatando compUcaçôes graves. OatN, contendo elementos antissépticos.'. recalcicantes, ;>eitoraia e modificado-ojaninn^ é _ nmidS_ indicadore boje o «5, vk»ro de SATOSIN nas» farmácias e drogarias.
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^¦¦¦¦¦¦¦¦¦l àm~^ Mi

¦¦7^^^^^ ^^•w1-:-' 4flflm. . TB1" "• "¦ < -afli ¦
H*W: fll Bi
¦¦K^^^**. ^**^fll flflF 

^^^*W 
flfll ""

BBaN'' ^IflBBâ' fll

¦JfrBP flflflai

Esr •' ¦^<K'!" II

«Wr> „ vV aS
aflflflQflflaflflfl1a¥aflí¥' IH^ ¦
EBfe*3fl': ----' ,.__ x.~,,K*'^^^^^Hssli^fl]l

APRENDA a» HO RAS .EFOLGA^
EM SUA CASA

a BRILHANTE^
PROFISSÃO»,
ELETRO -TÉCNICO
Aproveite uma das inúmeras opor
tunidades que a eletricidade lhe

o?£ír£ÍSLPM/!í Mze* SUA fOKTUNAIO curso prático e completo, por corresponder,-Cia. do Instituto Md» -Técnico Monitor é omais rdp.do, o mais oficiar.*, e o mais .cono-
ÍTiüí' 5en,,?e"hura conhecimento prévio de eleWcidade V. S. poderá tornar-se um P.rf.i.o«•tro-Té«nico. competente era instalações en-
teLfnní 

df n,0t°.re8> fabrí"Çao de aparelhos,telefone, galvanoplasiia, solda elétrica, instala-
íf íf .TIÍ88 m0Vld08 Pe,° veD«oou cachoei-ra. eletricidade noa automóveis, eletricidadenoa* avlflea. etc. Doraçfio do curso apenas 25

»• Nrci Impo! Otcliff-si Imedlilimealf. inil».tMM • cotipot) ibilxo devidamente preencklde:

INSTITUTO RÁDIo"tÉ^IC?~mÕm7tÕ^«IA AUÜOI.A. 1021 - CAIXA PO~TM° »*-S^ÍSS
èa.iv . **5r* D*re*or • Solicito' enviar-me GRÁTIS »»•• 1SS-s sas asjsasr -^-"feri

V. S. receberá GR&IIS
um 1090 complete de
lerramenias

'Si

Év-S.

Em concurso reallrjido a 3 dêet* «.*-vem pianista Gloria Linti -^..TÜ**' * -^
unanimidade, a medalha h. Mn9«l«tou, por
Nacional ckTmú.TcV í «1°? .da *-•<*>•*
de IM/. Gloria LmS'^,rir^ountní; S mi°rito. que lhe têm valido tantos^iu^6-

ftHBiTr pag

TINTURA FLEURY
Ctv dá juventude aos seus cabelos,

£ J 
reaituindo-lhes cm poucos minutos, a sua côr natural. Fscolha .

«- «ntre as 18 tonalidades diferentes da TINTURA FLEURY \ 
'

^J 
aqueía que mais lhe agradar.

./ A Piai CAÇÃO KACII.iMA

J 
P*a *° nosso *rvi(o têcniZ 

~o7as~aT 
infJr)na~çò7s 

" " ~^3-

e solicite o interessante folheto "A ARTE DE
, PINTAR CAmELOS". que diúritumos ^uUZnente.
MONSULtAS APLICAÇÕES e VKNDAS:

/ I Kna 7 de ^«eoibro. 40 - sob. - KIO

v^ 
v 

// \mME
/ / IRU*

I aMD£ ESTADO "'

SANTOS LEITÀO & CIA.
WJA RODRIGO SILVA. Rio
ACABA DE SAIR™ CATALOGO
•reco Corrente de Moedas Brasileiras

TSAZSNDO ESTAMPADAS T6DAS ^ 
'^s~ *»•

»~m C^ 4,00.00^ J?%* SI «LTt^
l>cl>rão de 1725 (4 M M) 

n,XC,w; "•* ¦«

47 — 21-9-1948

\y d
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